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RESUMO

Pretende-se elaborar um modelo de apoio psicossocial dada a necessidade organizacional e da

gestâo dos recursos humanos afectos a estia resposta, demonstrando preocupaçáo pela

qualidade de vida dos indivíduos que lidam com vulnerabilidades indutoras de stress - visto que o

presente estudo se desenvolve para a Sociedade Nacional da Cruz Vermelha: organizaçâo com

cariz iminentemente social, estando na primeira linha da intervençâo em incidentes geradores de

stress, nas vítimas e nos profissionais que intervêm.

Analisar-se-á o estado da arte dos modelos de intervenção psicossocial em incidentes e elaborar-

se-á proposta de modelo teórico a aplicar na CVP - considerando que a estrutura trabalha com e

para pessoas, e que todos podem enfrentiar factores de vulnerabilidade.

Recorreu-se à metodologia da entrevista semi-directiva da amostra relevante para o estudo;

efectuou-se pesquisa bibliográfica exploratória; elaborou-se revisão da literatura multidisciplinar e

crítica, viabilizando a construçâo do modelo de apoio psicossocial que pode aplicar-se à

intervenção da Cruz Vermelha Portuguesa.

Palavras-Chave: Apoio Psicossocial, Cruz Vermelha Portuguesa, Gestão de Recursos Humanos,

Qualidade de Vida.

6Susana Gouveia | Évora 2009



A GESTÃO DE RECURSOS HUiIANOS NA VALÊNCN PSICOS§OCIAL DE UiiIA ONG:
Modêlo de Apoio Psicossocial sm situações dê cÍise, para a Cruz Vermelha Portuguesa

THE HUMAN RESOURCES MANAGEMENT IN THE PSYCHOSOCTAL RESPONSE OFAN NGO:

A psychosocial support model in crisis events, for the Portuguese Red Cross

lntend to elaborate model of psychosocial support given the need for organizational and

management of human resources dedicated to this response, showing concern for the quality of

life of individuals who deal with vulnerabilities that induce stress - because the present study

develops for the National Society of the Red Cross organization eminently social nature, being the

first line of intervention in incidents generating stress on the victims and the professionals involved.

Analyze will be strate of the art models of psychosocial intervention in incidents and draw will be

proposed a theoretical model applied in the CVP - considering that the structure works with and for

people, and that all may experience vulnerability factors.

Resorted to the methodology of semi-directive interview sample relevant to the study, was carried

out bibliographical research; elaborated multidisciplinary review of the literature and criticism,

making the construction of the model of psychosocial support that may apply to the intervention of

Portuguese Red Cross.

Keywords: Psychosocial Support. Portuguese Red Cross. Human Resource Management.

Quality of Life.
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CAPíTULO í - rNrRoDUçÃo

Enquadrado no âmbito dos cursos ministrados na Universidade de Évora surge a elaboraçáo do

presente Projecto como sendo o instrumento conducente à obtençâo do grau de Mestre em

Gestão, área de especialização em Recursos Humanos.

O Projecto é a última etapa do Mestrado, dado que se pretende que seja um momento de

aprofundamento do core do conhecimento obtido quer pela licenciatura, que pela experiência

profissional. Pretende-se, então, que se desenvolvam competências que passem pela capacidade

de análise de questôes complexas, recorrendo a metodologias que contemplem o

aprofundamento teórico em matérias do âmbito da Gestâo dos Recursos Humanos, da

preparação e da identificaçâo dos instrumentos pertinentes para a resolução de problemas em

cenários reais.

A capacidade de organização, de comunicação e de apresentaçâo das soluções para um

problema concreto em contexto organizacional definido foi o desafio.

Naturalmente que um trabalho desta índole contribui para a valorização pessoal da autora, sem

perder de vista o crescimento profissional e teórico que a organização em causa pode recolher

com os resultados que possam advir do estudo.

í.í.Escolha e Justificação do Tema

Actualmente, a vida pode ser "resumida" a segundos; tudo em redor ganha preponderância se for

mais rápido, instiantâneo, directo, urgente, ... A capacidade de respostia imediata de qualquer

serviço passou a ser uma das características mais relevantes.

Sendo a gestâo de recursos físicos e humanos uma constiante no quotidiano da autora fez sentido

ingressar no presente Mestrado; sem que tal escolha implicasse o esquecimento da Licenciatura

em Psicologia, área de especializaçâo em Clínica.

O interesse pelo stress e suas problemáticas adjacentes, bem como a repercussão dessa

sintomatologia no quotidiano dos indivíduos são aspectos que motivam a autora desde a

Licenciatura e, daí, o interesse em elaborar um trabalho que conjugasse três vectores: a formação

base na área da Psicologia, o agrado pela temática do apoio psicossocial e o facto de trabalhar

numa das maiores organizações humanitárias, como é aCruz Vermelha.

l.2.Delimitação do objecto de estudo, do obiectivo gerale específico

Desastres, conflitos, guerras e epidemias são muito frequentes e pela sua natureza constituem

grave ameaça para a saúde e para o bem-estar das pessoas afectadas. Estes incidentes críticos

têm consequências sociais e psicológicas que interferem na capacidade das pessoas para levar

Susana Gouveia | Évora 2009 L2
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em diante a sua vida.

A característica comum dos problemas que estes indivíduos enfrentam é o sentimento de perda:

das relaçÕes interpessoais e dos bens materiais; perda da coesâo social; perda de dignidade,

confiança e segurança; perda de uma perspectiva de futuro e de uma imagem positiva de si

mesmo.

Com o presente trabalho, além da importância de se concluir quais as necessidades identificadas

para o surgimento da equipa de apoio psicossocial da Cruz Vermelha Portuguesa, pretende-se

aferir qual o fluxo informacional e a estrutura organizacional da própria equipa. Dentro destes

objectivos pretende-se saber qual (ou quais) os espaços de intervenção das equipas e aferir se a

qualidade de vida e a capacidade para lidar com situações indutoras de stress - uma vez que,

além de trabalharem com e na vulnerabilidade humana, essas mesmas pessoas podem possuir

alguma fragilidade motivada pela ausência de factores protectores perante as circunstâncias

mencionadas - são factores que justifiquem uma preocupação de missâo da valência psicossocial

da CVP.

1.3. Questões de lnvestigação

Havendo a designação de um problema e tendo sido estipulados objectivos que se pretendem

alcançar com o presente estudo, surgirá uma resposta para o problema através da formulação de

quatro questÕes de investigação; considera-se que, estas, devem apresentar as seguintes

características, propostas por Tuckman (Trabalho de lnvestigação Aplicada do Curso de Cavalaria

da Guarda Nacional Republicana. 2009):

o Estabelecer uma conjectura sobre a relaçâo entre duas ou mais variáveis.

. Ser formulada claramente e sem ambiguidade, em forma de frase declarativa.

. Ser testável, ou seja, deve ser passível de reformulação, em forma operacional, de modo a

poder ser então avaliada a partir dos dados.

Por seu turno, as questões de investigação que se pretendem testar com o presente estudo são:

í. Se as equipas de apoio psicossocial da Cruz Vermelha Portuguesa existem, então

poderâo prestar suporte à comunidade e aos elementos das equipas de emergência da

Cruz Vermelha Portuguesa;

2. Se as equipas de apoio psicossocial existem em cada sede de Plataforma Regional,

então poderão dar resposta efectiva e em tempo útil em todo o território continental.

3. Se as equipas de apoio psicossocial da Sociedade Nacional Portuguesa tiverem formação

na linha de intervençâo da Federaçâo e do Comité lnternacionais da Cruz Vermelha e do

Crescente Vermelho, entâo poderão colaborar em missôes humanitárias internacionais.

Susana Gouveia | Évora 2009 13



A GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS NA VALÊNCN PSrcOSSOCIAL DE UMA ONG:
Modelo de Apoio Psicossocial em situaçóês de sise, para a CÍuz Vermêlhe PoÍtuguesa

4. Se a qualidade de vida é factor a ter em contia no quotidiano dos colaboradores da CVP,

então haverá alterações a introduzir ao nível da formação dos técnicos de terreno.

í.4. Estrutura do Trabalho

A estrutura formal do trabalho está de acordo com a que é proposta por Sarmento (2008),

adaptada à realidade do Projecto em questão, pelo que foidividido em seis capítulos distintos.

Nos capítulos I e 2 é feito um enquadramento teórico do tema, sendo apresentados e

relacionados alguns conceitos e teorias sobre o Stress e a Qualidade de Vida; é, ainda, feito o

enquadramento da organizaçâo sobre a qual recai o estudo de campo: Cruz Vermelha

Portuguesa e a valência de apoio psicossocial, sendo, nessa sequência efectuada uma

abordagem ao estado da arte desta tipologia de intervenção, tanto a nível internacional, como

nacional.

Nocapítulo3abordam-seasquestõesrelacionadascomametodologiaeocapítulo4éoespaço

onde se realiza a análise e a discussão dos resultados obtidos à luz dos conceitos teÓricos

desenvolvidos no capítulo 2, com o objectivo de dar resposta às questÕes de investigaÉo e

verificar as hipóteses formuladas.

No capítulo 5 é feita uma exposição do modelo de apoio psicossocial emergente, náo esquecendo

de abordar as realidades existentes em termos de apoio psicossocial no contexto de trabalho do

Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho - passando pela

configuração, capacidade de resposta, modo de activaçâo, objectivos e organização funcional da

equipa.

É no capítulo 6 que surgem as conclusÕes do estudo, bem como as recomendaçÕes dele

decorrentes - as quais deram origem ao modelo emergente paru a valência de apoio psicossocial

da Cruz Verm elha Portu guesa.
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CAPíTULO 2 - MOVIMENTO INTERNACIONAL DA CRUZ VERMELHA E O APOIO

PSTCOSSOCIAL

É relevante ter presente a ideia de que o Movimento lnternacional da Cruz Vermelha tem como

objectivos: a difusâo e a aplicação dos Princípios Fundamentais da Cruz Vermelha e das

ConvençÕes de Genebra, a defesa da vida, saúde e dignidade humanas, fomentiando e

organizando a colaboração voluntária e desinteressada de pessoas singulares e colectivas,

públicas e privadas, na actuação e sustentação da organização ao serviço do bem comum

(Decreto-Lei no 28712007 , de 7 de Agosto).

Um outro aspecto relevante para iniciar o presente capítulo passa pela definição que a

Organização Mundial de Saúde tem para saúde: "é um estado de completo bem-estar físico,

mental e social e não meramente a ausência de doença ou enfermidade'. A saúde tem muito mais

a ver com equilíbrio, harmonia, integridade e integração, seja fisiologicamente, seja ao nÍvel da

relação com os outros, ou ainda, no ajustamento com o mundo do trabalho (Ramos, 2001).

2.í. Enquadramento Cruz Vermelha

2.í.í. Definição do Movimento Cruz Vermelha

O Movimento lnternacional da Cruz Vermelha (MICV) surge da boa vontade, das acçÕes

beneméritas e do desejo de um banqueiro suíço (Henry Dunant) auxiliar o maior número possível

de vítimas na batalha de Solferino, em 1859. Numa viagem de negÓcios, torna-se testemunha de

uma sangrenta batalha entre os exércitos austríaco, francês e italiano. A visão deste campo de

batalha, conhecido por Batalha de Solferino, repleto de milhares de mortos sem sepultura e

feridos padecendo de atrozes sofrimentos e entregues ao mais completo abandono, sensibilizou

Dunant. Tocado por uma imensa piedade, numa das lgrejas de Castiglioni, organiza um hospital

improvisando socorros voluntários com o apoio dos habitantes. Auxiliando quem mais

necessitava: nâo olhando à facçáo do conflito a que pertenciam, nâo valorizando mais uns do que

outros, tratando todos por igual, tendo apenas por princípio defender a vida e a saÚde humanas

(rn htto://www.cruzvermelha.oUcvo U).

Mais tarde, em 1863, Henry Dunant, com o apoio de 4 cidadãos, fundou o "Comité lntemacional

da Cruz Vermelha" e elaborou a Carta da Cruz Vermelha que continha métodos de trabalho para

o socorro a feridos. Criou-se, então, o emblema da Cruz Vermelha e as "SocÍedades Nacionais

Voluntárias de Socorro" (porque podiam existir em qualquer país que para tal se propusesse).

O fundador traz, então, à luz do dia preocupações basilares para com os mais vulneÉveis e, em

1864, fala-se pela primeira vez na instituição do "Direito lnternacional Humanitário", na

Conferência Diplomática de Genebra. Em 1901, reconheceu-se o valor de Henry Dunant através

do Prémio Nobelda Paz.
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Em Portugal, o Movimento lnternacional da Cruz Vermelha (MICV) iniciou a sua actividade a 11

de Fevereiro de 1865, tendo como fundador o Dr. José António Marques. A concretizaçáo deste

objectivo surgiu em sequência da sua presença na reunião internacional de Genebra, em

representaçáo de Portugal, ao lado dos Delegados de diversos países - tornando-se, assim, uma

de entre as dez primeiras Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha. Desta reuniâo surgiu, depois,

um acordo de princÍpio de neutralidade dos hospitais, ambulâncias, pessoal sanitário e dos

próprios feridos, recolhidos (ou não) no campo de batalha.

A Sociedade Nacional da Cruz Vermelha, na sua actuação, engloba os princípios de identidade,

cultura, clima organizacional, personalidade dos distintos elementos, o mesmo acontecendo na

relaçâo que estiabelece entre todos os parceiros sociais internos e externos.

A Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) é uma instituiçâo humanitária nâo governamential, de carácter

voluntário e de interesse público, que desenvolve a sua actividade devidamente apoiada pelo

Estado, no respeito pelo Direito lnternacional Humanitário, pelos Estatutos do Movimento

lnternacional e pela constituição da Federaçâo da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.

A CVP é uma pessoa colectiva de direito privado e de utilidade pública administrativa, sem fins

lucrativos, com plena capacidade jurídica para a prossecução dos seus fins. Desenvolve a sua

actividade com autonomia face ao Estado e em obediência aos Princípios Fundamentais e

recomendações do Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho,

estabelecidos em Conferência lnternacional.

2.í.2. Missão do iíovimento Cruz Vermelha

A missão do Movimento lnternacional da Cruz Vermelha, historicamente, tem sido marcada pela

preocupação em melhorar a vida dos indivíduos mais vulneráveis, mobilizando o poder da

humanidade com os objectivos de ajudar a aceitar o sentimento de perda e apoiando na

reconstruçâo das suas vidas.

A missâo da CVP passa, então, por prestar assistência humanitária e social, em especial aos

mais vulneráveis, prevenindo e reparando o sofrimento, contribuindo para a defesa da vida, da

saúde e da dignidade humanas. O Movimento lnternacional da Cruz Vermelha rege-se pelos

PrincÍpios Fundamentais instituídos nas ConvençÕes de Genebra e que são transcritos de

seguida, de acordo com o texto dos Estatutos (Decr. Lei no28112007, de 7 de Agosto).

Humanidade - a Cruz Vermelha nasce da preocupação de prestar auxílio a todos os feridos,
dentro e fora dos campos de batalha; de prevenir e aliviar, em todas as circunstâncias, o
sofrimento humano; de proteger a vida e a saúde; de promover o respeito pela pessoa humana;
de favorecer a compreensão, a cooperação e a paz duradoura entre os povos.

lmparcialidade - a Cruz Vermelha não distingue nacionalidades, raças, condições sociais, credos
religiosos ou políticos, empenhando-se exclusivamente em socorrer todos os indivíduos na
medida dos seus sofrimentos e da urgência das suas necessidades, sem qualquer espécie de
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discriminação.

Neutralidade - a Cruz Vermelha, a fim de conservar a confiança de todos, abstém-se de tomar
parte em hostilidades ou em controvérsias de ordem política, racial, Íilosófica ou religiosa.

lndependência - a Cruz Vermelha é independente e, no exercício das suas actividades como
auxiliar dos poderes públicos, conserva autonomia que lhe permite agir sempre segundo os
princípios do Movimento lntemacional da Cruz Vermelha.

Voluntariado - a Cruz Vermelha é uma lnstituiçáo de socorro voluntária e desinteressada.

Unidade - a Cruz Vermelha é só uma. Em cada país só pode existir uma sociedade que está
aberta a todos e estende a sua ação a todo o território nacional.

Universalidade - a Cruz Vermelha é uma lnstituição universal, no seio da qual todas as
sociedades nacionais têm direitos iguais e o dever de entreajuda. (Decr. Lei no 28'|12007, de 7 de
Agosto).

2.1.3. O Modelo Goniuntural

O Movimento lnternacional da Cruz Vermelha ao estiar na primeira linha de actuação na

emergência social, lida de muito perto com situaçÕes iminentemente gravosas para o equilíbrio do

ser humano.

Mexer nas simbologias e história deve ser um trabalho acompanhado por formaçâo e proximidade

da Estrutura Central da Sociedade Nacional - sob pena de se esbater a motivaçâo que mobiliza

os voluntários e, consequentemente, determinar ineficácia no trabalho.

O perigo, ao nível da ansiedade e do stress, surge quando o colaborador náo consegue

distanciar-se das problemáticas a que está a dar suporte. Deste modo, além de colocar o

profissionalismo completiamente de lado, esquece os princípios éticos e deontológicos que

<«balizam» a sua intervençâo. É necessário que os colaboradores estejam conscientes deste erro

de <«excesso de profissionalismo»», pois só com informação objectiva e correcta se pode obter um

comportamento mais correcto.

A referida «consciência»» deve ser consolidada através da presença proactiva em acções de

formação que contribuem para o esclarecimento, mas também se reforça através de uma visão

mais presente e humana sobre cada um e sobre os pares que partilham a Equipa de trabalho.

Reconhecer em cada um sinais de stress ou de esgotamento, ajuda a que se reconheçam melhor

e mais eficazmente quando se observam nos outros.

Os Estatutos da Cruz Vermelha Portuguesa foram alterados em Agosto de 2007, após várias

décadas de imutabilidade. Porém, as recomendaçÕes do Movimento lnternacional mantêm-se

inalteradas.

Numa estrutura como a da CVP, há aspectos relevantes que foram adaptados à realidade do

século XXI (dado que nâo existe um contexto de conflito armado), mas existem outros aspectos
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que têm de permanecer de acordo com a <<visão do fundador» - sob pena de se perderem a

identidade, os valores, a missão e os pressupostos básicos que lhe servem de background. As

mudanças estatutárias foram consequência das alterações sociais e cultura organizacional que

teve de se adaptar às novas necessidades, para que as respostas fizessem sentido e tivessem

enquadramento.

As alterações que a envolvente sofreu desde a fundaçâo da Cruz Vermelha por Henry Dunant

(nomeadamente, a redução da área geográfica que se encontra em conflito armado) conduziram

à procura inevitável de novas formas de interpretar o espírito de missâo, os valores e os

objectivos anteriormente desenhados para a organização. Essa re-interpretaçâo, à luz da

sociedade actual passa, por exemplo, pela nova concepçâo de emergência.

A instituiçâo sentiu necessidade de proceder a reajustiamentos com o objectivo de, por um lado,

optimizar o respectivo funcionamento e, por outro, dar respostia aos novos desafios impostos pela

realidade actual, no respeito pelos princípios e orientaçÕes definidos pelas ConvençÕes

lnternacionais da Cruz Vermelha (Organizaçâo para a Emergência. Emergência - Novas

respostas para novos desafios. Presidente Nacional. Outubro. 20071.

A Direcção Nacional da CVP (2006) aprovou as directivas sobre emergência, posteriormente

divulgadas em Boletim lnterno:

<<A Cruz Vermelha Portuguesa tem de reassumir um papel relevante na área da preparação e
da resposta face às situações de emergência, identificando-se com as orientações da
Federação lnternacional, aceitando a sua complementaridade com outras instituições, como o
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil e o INEM, dedicando-se às vocações que lhe
são próprias e no quadro da capacidade de que só a Cruz Vermelha dispõe.

Uma análise realista das estruturas actuais dedicadas à emergência e das missões confiadas
às nossas Unidades de Socorro obriga-nos a repensar a actividade da Cruz Vermelha
Portuguesa, face ao objecto principal da CVP de prestar assistência humanitária e social em
especial aos mais vulneráveis, nomeadamente em situações de catástrofe.

É neste espírito e na convicção de que a Emergência é uma das vocaçóes básicas da
lnstituição que a Direcção Nacional da Cruz Vermelha Portuguesa, que irá ser empreendida
numa profunda reorganização e renovação de toda a estrutura de emergência que se inicia
com a presente resolução. (...)

Preservando o sistema hierárquico podemos, de facto, mobilizar todas as estruturas da Cruz
Vermelha para as situaçÕes de emergência, garantindo um empenhamento global, ao abrigo
de uma liderança e de uma doutrina comum.» (Boletim lnterno no '11 de 27 de Outubro de
2006)

A visão integrada da emergência exige da parte da CVP um novo posicionamento interno e

externo, nacional e internacional; acarreta, também, uma necessária reorganizaçâo das suas

respostias. A emergência social surge a par das operações de socorro - e as duas comungam da

necessidade de se prevenir uma intervençáo psicossocial, tanto dirigida paÊ os colabomdores

CV como mantendo a respostia à comunidade com a mesma qualidade de serviço que sempre foi

apanágio da CVP (Organização para a Emergência - Documento 12. 2008).

Susana Gouveia | Évora 2009 18



A GESTÂO DE RECURSOS HUTANOS NA VALÊNCN PSrcOSSOCIAL DE UiIA ONG:
Mod3lo de Apoio Psicossocial sm situaÉ€s d6 sis, para a Cruz Vêmelha PoÍtuguesa

Desde a fundaçáo da CVP houve a preocupação em transmitir uma visâo clara e um forte

empenhamento no que respeita aos seguintes aspectos: qual a área de intervenção em que a

organizaçâo vai actuar (acção humanitária, de natureza social e também ao nível da promoçâo da

saúde); como se vai posicionar no «mercado»» e diferenciar das suas concorrentes (o facto de ser

uma organizaçâo não governamential acaba por se evidenciar nas intervençÕes, dado o cr,iz
geral e global que reveste, apesar de ter uma capacidade de intervenção que se pode designar

como «g/ocal», devido à apropriação e adequação que iaz da cultura onde se insere); que

estratégias vai adoptar (mediante as problemáticas diagnosticadas e tendo sempre como

horizonte os sete princípios fundamentiais que regem a organização, encetando estratégias que

respondam às necessidades locais); qual a filosofia de actuação, os valores, ou seja, os princÍpios

por que se vão reger e os comportamentos que espera dos seus colaboradores.

Após existir essa consciência interna das «infra-estruturas» que sustentam a organizaçâo, há

capacidade de «olhar para fora» e diagnosticar a envolvente. Ao sentir-se alguma ameaça (ou ao

considerar-se necessário antecipar uma) para permitir a maximizaçáo das oportunidades, a

organização deve responder através do lançamento de novos produtoíacçÕes, criando linhas

inovadoras de intervenção ou até novos departamentos que venham auxiliar o cumprimento

desses objectivos.

Confirma-se, assim, a ideia de que mudar a cultura é um trabalho árduo, complexo e demorado -
porque implica o quebrar de hábitos e de comportamentos-rotina que podem estiar demasiado

enraizados, que precisam de tempo e evidência de mais-valias para que consigam «<ganhar

terreno» e consolidar-se.

A intervenção do MICV em cenários de catástrofe remonta à sua fundação, mais concretamente

pode afirmar-se que foi o motivo do seu surgimento. O apoio aos mais vulneráveis tem sido mote

da existência e disseminação da organizaçâo; a força motriz que permite o alargamento das suas

<<respostas» centra-se no cariz humanitário que reveste a acção da organização.

Uma percepção efectiva sobre a missão e os objectivos da organizaçâo, bem como a formação

enquadradora podem minimizar o impacto negativo de um mau desempenho: seja porque o

colaborador entende, aceita e promove a sua função/tarefa com maior integridade, seja porque

veicula ao utilizador do serviço uma imagem mais fidedigna acerca do trabalho na instituição -
reduzindo os factores de vulnerabilidade a que ambos podem estiar expostos.

Susana Gouveia | Évora 2009 19



A GESTÃO DE RECURSOS HUTANOS NA VALÊNC|A PSICOSSOCIAL DE UiIA ONG:
Modâlo dê Apoio Psicossocial om situaçôês de qise, para a Cu VeÍmelha PoÍtuguêsa

Apresenta-se, então, o organograma da estrutura da pequena Emergência (Organizaçâo para a

Emergência.2007l:

Figura 't - Organograma da estrutura da pequena Emergência

Fonte: Organização para a Emergência.2007,

Apequena Emergência assume um carácter local, podendo ser na área da saúde, da emergência

social, do transporte de pessoas em situação vulnerável.

Presidente Nacional

Direcção Nacional

Delegação Local

Coordenador Local de

Emergência

Equipas de Especialistas Outras Equipas mobilizáveis
para tarefas de Emergência
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Em seguida, encontra-se o organograma da estrutura da grande Emergência (Organização para a

Emergência . 2007):

FiguÍa2 - Organograma da estrutura da grande Emergência

cooRDENAçÃO NACTONAL DE EMERGÊr,rCrl

Presidente Nacional

Direcção Nacional
Gabinete de Análise e
Orientação Estratégica

Coordenador Operacional
de Emergência

Gabinete de Planeamento
e Coordenação

Delegação Local Platiaforma Regional de
Emergência

Outras Equipas mobilizáveis
para tarefas de Emergência

Equipas de Especialistrs

(Supervisão)

(Supervisão)

Fonte: Organização para a Emergência.2007

Por grande Emergência entende-se aquela que é de carácter local, mas também, regional,

nacional e/ou internacional, podendo manifestiar-se por: desastres graves, catástrofes ou

calamidades.

A pertinência da Equipa de Apoio Psicossocial vem ao encontro de outras respostias que a

Sociedade Nacional se comprometeu junto do Estado Português e da sociedade: como, por

exemplo, acontece com o Protocolo celebrado entre a CVP e o Ministério da Solidariedade Social,

ao nÍvel do apoio de terreno da Linha Nacional de Emergência Social (Maio de 2008); ou, ainda,

através do Protocolo de Cooperação com a Direcção Geral das Prisões (Dezembro de 2008).

Estas parcerias trazem reconhecimento do mérito técnico e do cariz humanitário que a Sociedade

Nacional representa.
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A natureza da intervenção social no âmbito daqueles protocolos leva, uma vez mais, os

colaboradores do Movimento lnternacional da Cruz Vermelha para o <«terreno»» onde as

vulnerabilidades, o sofrimento humano e a desestruturaçâo são denominadores comuns.

A estrutura e o enquadramento das Equipas de Apoio Psicossocial nas Delegações da Sociedade

Nacional Portuguesa é a seguinte (Organização para a Emergência.2007):

Figura 3 - Estrutura da Emergência nas Delegações.

Fonte: Organizaçâo para a Emergência. 2007

É pela indefinição que a estruturação da equipa de apoio psicossocial da CVP assume para a

reestruturação de 2007, que urge modelar a mesma - sendo esse um dos objectivos deste

estudo.

A reestruturação que foi efectuada pela Cruz Vermelha Portuguesa, ao nÍvel da Emergência, tem

necessidade de ser acompanhada pela Equipa de Apoio Psicossocial por, com certeza, haver

situaçÕes passadas que têm de ser trabalhadas, a fim de poderem ser reenquadradas.
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Apoio de Socorro e

Transporte

Chefe da Equipa de
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2.2. Stress e Qualidade de Mda: conceitos, definições e teorias

2.2.1.ldentificação de sinais e sintomas do stress

Considerando o contexto organizacional, as fontes geradoras de stress podem assumir duas

origens: interna e externa - consoante o "cerne" da questÊio está colocado no indivÍduo ou na

envolvente.

As fontes internas relacionam-se directiamente com a percepção que o indivÍduo possui das

pressôes extemas - podendo, ou não, existir variação de avaliaçáo devido às exigências

individuais que decorrem da personalidade de cada um, mas também devido a experiências

anteriores, em situaçÕes semelhantes, e com a capacidade que o indivíduo avalia que possui (ou

não) para resolver a situaçâo. As percepçôes são interpretadas e manifestam-se sob forma de

sinais e sintomas; estes últimos podem ser fÍsicos, psicológicos, comportiamentais e sociais

(Ramos, 2001).

As reacçÕes à fonte indutora de stress podem ocorrer no momento imediatamente seguinte ou

revelar-se a curto/médio prazo, surgindo como resultado do acumular de várias situações

percepcionadas como stressantes.

Hans Selye, adaptado por Cardoso (1999), menciona a seguinte listagem de sinais e sintomas do

stress:

<<Ansiedade difusa; reacção de alarme a pêquenos estímulos; palpitações; diarreia;
amenorreia; cefaleias de tipo enxaqueca; pesadelos; insónias; gaguez e outros problemas

da fala; riso nervoso, gargalhadas agudas; sintomas psióticos; bruxismo; comportamento
impulsivo; labilidade afectiva; fadiga; perda de alegria de viver; tensão e alerta; secura da
boca e garganta; sudaÉo; indigestão; vómitos; perda ou excesso de peso; tendência a
sofrer acidentes; diÍiculdades de concentração; inquietação motora; tremuras, tiques
nervosos; desrealização; vontade de correr ou gritar; maior recurso a tabaco e outros
tóxicos; irritabilidade, excitação; depressão.»» (Cardoso. í 999)

Organizacionalmente podem identificar-se cinco fontes indutoras de stress, nomeadamente:

condições físicas de trabalho; características do próprio trabalho; papel na organizaçâo; estrutura

e clima organizacionais e relacionamento interpessoal (Ramos. 2001).

2.2.2.Vafiâveis individuais que influenciam o stress

O stress emerge do encontro da pessoa com o mundo: é a avaliação que laz da situação, bem

como a forma como lida com ela, que geram as consequências do stress (Ramos, 2001). De

forma genérica, pode afirmar-se que as variáveis individuais consubstanciam a vulnerabilidade ou

a resistência do indivíduo ao stress. Encontram-se nessas variáveis os recursos pessoais e

sociais, bem como as estratégias de coping que cada um possui e que ajudam a manter um

relacionamento saudável nas transacções de stress. Por outro lado, existem factores de
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vulnerabilidade que prejudicam e atraiçoam, empurrando o indivíduo para a dor e sofrimento.

As características da personalidade, o estilo de coping e o suporte social são variáveis individuais

que estão directamente envolvidas na determinação das diversas respostias e consequências de

stress - sendo, também, os principais recursos que cada indivÍduo constrói para controlar o

encontro com a situação indutora de stress e o mundo que o rodeia. A competência é mais uma

variável individual a considerar: o desempenho dos mais competentes é menos afectado pelas

situações de stress do que aqueles que possuem menores níveis de competência. O capital de

experiência acumulada pode traduzir-se em mecanismos de coping já estabilizados (Ramos,

2001).

Há sempre o risco de que, mediante o contexto duma catástrofe, o colaborador/voluntário CV se

torne receptor passivo. A motivação para ajudar outras pessoas pode ser desencadeada por

compaixão, protesto contra a injustiça, amor ou outras emoçÕes igualmente bem-intencionadas,

mas também pode ser desencadeada por superioridade, arrogância, poder e a necessidade de

gratidão. Aceitando ajuda pode iniciar-se um processo positivo e resolver uma crise. No entanto,

pode também enfatizar-se incapacidade e dependência, levando à amargura ou à raiva sobre ser

uma vítima aos olhos dos outros.

Em geral, as organizações humanitárias devem estiar cientes do facto de que o socorro e a

assistência de qualidade se baseiam na ajuda aos outros, de forma a recuperarem a auto-estima

e a autonomia, ou seja, a sua capacitaçáo. Nos momentos difÍceis é tão importante haver

concentração sobre as habilidades e pontos fortes dos beneficiários, como sobre os seus

problemas e fraquezas. O empowerment pode ser conseguido através de diversos meios e é

certamente afectado pela primeira abordagem a todos os interessados. Um elevado grau de

participação da comunidade é, geralmente, aceite como forma de incentivar a capacitação das

pessoas.

2.2.3. O stress ocupacional

A definição de stress ocupacional coloca ênfase nos factores do trabalho que excedem a

capacidade de enfrentamento do indivíduo (stressores organizacionais) ou nas respostas

fisiológicas, psicológicas e comportamentais dos indivíduos aos stressores. Cardoso (1999)

referindo Lazarus propÕe que se fale em stress ocupacional quando o indivíduo avalia as

exigências do trabalho como excessivas para os recursos de enfrentiamento que possui. O stress

nâo é uma propriedade da pessoa ou do ambiente, mas pode desenvolver-se a partir da

conjugação de uma determinada tipologia de indivíduo.

A definiçáo do Guia do Stress Ocupacional da Gomissão Europeia (LEVI. O Guia da Comissão
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Europeia sobre Stress relacionado ao Trabalho: Das palavras à Acção. Consultado em:

htto://www.labourline.orq) refere que o sfress é causado pelo desaiustamento entre nÓs e o nosso

trabalho, pelos conflitos entre os nossos papéis relacionados coín o trabalho e outros papéis que

lhe sáo exteiores, e pela ausência de um razoável grau de controlo sobre o nosso prÓprio

trabalhoeanossavida.

«O stress não está, portanto, nem na pessoa nem na situaçâo, mas antes na interação
entre as duas. Ele aparece quando as exigências de uma determinada situação são

avaliadas pela pessoa como podendo exceder os recursos de que ela dispõe para a

enfrentiar com sucesso - representiando, por isso, uma ameaça ao bem-estiar e requerendo

uma mudança no normal funcionamento individual para gerir essa situação.» (Cunha,

2007).

Pressâo de tempo, sobrecarga de trabalho, falta de autonomia e conflitos com superiores sâo,

com certeza, stressores para um grande número de trabalhadores, mas nâo necessariamente

para todos.

O stress é denominador comum de muitas acções do Movimento lnternacional da Cruz Vermelha.

A par do trabalho, há outras situaçôes que são desafios para os colaboradores CV como: estiar

envolvido na crise colectiva; a exposiçâo repetida a experiências terríveis; emo@es intensas e

vivências angustiantes das vítimas; realizar tarefas fisicamente difíceis, esgotantes ou perigosas;

ter a sensaçâo de que nunca se faz o suficiente; sentir-se culpado por ter acesso a comida,

alojamento e outros recursos; enfrentiar dilemas morais e éticos; estiar exposto à ira e aparente

falta de gratidâo de alguns sobreviventes; estar desvinculado do sistema de apoio pessoal no

contexto habitual; sentir-se frustrado pelas políticas e decisÕes dos superiores hierárquicos (FICV,

2OO1l.

Quando os indivíduos "esÍão em sÍress' percepcionam de forma negativa a sua própria saúde e

têm maior tendência em procurar ajuda para a sintomatologia que noutras condiçÕes ignorariam.

O aparecimento de doenças parece depender mais de estratégias de coping passivas, evitiantes e

inactivas, do que de estratégias de coping que recorrem à acçâo, ao esforço e à tentativa de

controlo. O coping surge, assim, como elemento moderador essencial na relaçâo stress/doença

(Serra,2002).

2.2.4. $ioddos Teóricos de Stress Ocu pacional

- Teoria dos acontecimentos de vida

Esta teoria considera que os esforços requeridos ao indivíduo para se ajustar às mudanças

significativas na sua vida, concitiam desgaste que, se atingir determinados níveis, pode provocar

danos sérios na saúde (Cunha. 2OO7).
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Considera-se que este modelo tem algumas desvantagens, concretiamente o facto de levar em

conta as ocorrências de maior envergadura, desconsiderando os pequenos eventos do quotidiano

que, numa lógica sequencial/agregada, podem suscitar níveis elevados de stress (Cunha. 2007).

- Modelo de ajustamenÍo pessoa-ambiente

As teorias incluÍdas neste modelo fazem referência à correspondência entre as características do

indivíduo e as do ambiente. Afalta de ajustamento entre estas duas categorias gerais dá origem a

stress. O modelo conceptualiza, entâo, dois tipos de desajustamento: 1) discrepância entre

valores e motivações para o trabalho da pessoa; 2) envolve a satisfaçâo que o trabalho

proporciona (Cunha. 2007).

Existe ajustamento quando os recursos motivacionais do trabalho (dinheiro, oportunidades de

carreira, boas relaçÕes de trabalho) sâo suficientes para satisfazer os valores e motivações do

indivíduo. Deste modo, conceptualiza-se uma relação causal entre o desajustamento e o strain,

segundo a qual as dimensões de sÍrain são comensuráveis ao ajustamento e aumentam com o

incremento da insuficiência desses motivadores.

- Modelo exigência-controlo

Neste modelo é enfatizado o papel da capacidade individual de controlo como moderadora na

relação entre as exigências do trabalho e do sÍrain.

Postula-se, então, que há dois factores envolvidos nas experiências de stress: 1) exigências

psicológicas do trabalho (ex.: sobrecarga de trabalho); 2) grau de controlo que a pessoa tem

sobre o seu trabalho e que inclui a autoridade para decidir e a autoridade para utilizar uma

variedade de competências no trabalho (Cunha, 2OO7l.

2.2.5. SÍressones organizacionais

Sfressores organizacionais são um dos tipos de causas de stress no trabalho; o outro tipo sâo os

sÍressores extraorganizacionais - sendo que uns e os outros se interpenetram.

Características do papel

As organizações são constituídas por pessoas, ou seja, são parte integrante das mesmas. Assim,

vários estudos denotam que a ambiguidade e o conflito do papel, bem como a sobrecarga ou a

sub-utilizaçâo constituem fontes significativas de pressâo. Uma das exigências que, actualmente,

é apontada como sendo geradora de stress é a conciliação trabalho-famÍlia (ex.: as mães que

trabalham e têm que dar suporte aos filhos e ao restiante agregado).
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Liderança

A liderança, os comportamentos de orientação para a tarefa, a influência do lÍder e a forma como

essa influência é utilizada tem sido considerada como agente sÍressor por diferentes pessoas em

diferentes perÍodos de tempo.

Re/açÕes de trabalho

O relacionamento que as pessoas têm com os superiores, com os colegas ou mesmo com os

subordinados está relacionado com a necessidade de aceitação e reconhecimento. Se as

relaçôes de trabalho forem insatisfatórias provocam sÍress com consequências importantes.

Estrutura e clima organizacional

Dependendo das circunstâncias, certias características como a centralizaçâo, formalizaçâo,

política de tomada de decisâo, abertura da comunicaçáo, justiça organizacional e tipo de

ocupaçâo podem ser causadoras de stress. O desemprego e a má qualidade do emprego estâo

claramente associados com o nível de bem-estar psicológico, assim, como a insegurança de

emprego se pode tornar tão traumática como a própria perda de emprego (Cunha, 20071.

Condições físrbas

As condiçÕes físicas que rodeiam o indivíduo, como por exemplo o barulho, a vibração, o espaço

ou a privacidade têm sido empiricamente relacionados com percepções de stress ocupacional,

afectando negativamente o desempenho (Cunha, 2OOT).

lnjustiças

Estudos recentes enfatizam o potencial de sÍress que as injustiças podem gerar. As injustiças têm

origem em múltiplos aspectos, designadamente os relacionados com salários, promoçÕes,

avaliaçôes de desempenho, procedimentos decisórios e sanções disciplinares.

Um ambiente de trabalho é mais sÍressanúe se, por exemplo, os critérios de promoção nâo forem

claros, se os lÍderes actuarem de modo desrespeitador e indigno, se as remunerações forem

atribu ídas de modo discriminatório.

2.2.6. SÍressones extraorganizacionais

Os problemas diários que ocorrem em contextos extra-laborais não são estanques: existe uma

interpenetração dos dois hemisférios - o laboral e o familiar/relacional.

Há factores que interferem nas relaçÕes entre os stressores e os sintomas de sÍrain, são eles as

caracterÍsticas pessoais, por um lado, e as características situacionais, por outro.
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C a racte rí sticas pessoar.s

1. A personalidade Tipo A caracteriza-se por um conjunto de comportamentos agressivos, de

ambição e urgência temporal, impaciência e competição, que são despoletados por

desafios e stressores do meio ambiente. As fontes de pressão que originam os

comportamentos Tipo A estão associadas à diminuição do nível de controlo individual

(Cunha.20O7l.

2. Locus de controlo, ou seja, a expectativa generalizada de que aquilo que acontece a uma

pessoa é principalmente causado pela própria (/ocus de controlo interno) em vez de

forças externas como outras pessoas ou acaso (/ocus de controlo externo) tem um efeito

moderador na relaçâo stressor-sÍrarn (Cunha. 2007). As pessoas com /ocus de controlo

interno sâo mais eficientes na utilizaçâo das fontes de apoio social do que os que têm

/ocus de controlo externo.

3. Afectividade negativa é uma dimensão disposicional que reflecte diferenças individuais na

experimentiação de estiados emocionais negativos e mesmo de auto-conceito. Tanto a

afectividade negativa como a positiva foram consideradas variáveis moderadoras na

relação entre a insegurança de emprego de longo ptazo e o stress ocupacional,

provavelmente através da percepção do risco (Cunha. 2007).

4. Auto-estima é um factor importante na compreensão do stress ocupacional. As pessoas

que denotam maior nível de auto-estima reagem menos negativamente a factores

stressantes - ou seja, possuem maior capacidade psicológica de resistência a eventos

desagradáveis/perturbadores (Cunh a. 2007).

5. Estilos de coping adoptados moderam a relação sÍressor-sÍrarn, agravando ou reduzindo

os sintomas negativos da experiência de stress. O estilo de coping escolhido depende de

características individuais, mas também das características contextuais (Cunha. 2007).

Por vezes, as pessoas enfrentiam as causas do stress, tentando resolvê-las, outras vezes

procurando apoio social, outras ainda através da adopçâo de estratégias de afastamento

da situaçâo.

C a racte rÍ sti c a s sit u aci o n a i s

1. Apoio social pode afectar o sÍress e o bem-estar, quer através de efeitos directos, quer

indirectos, uma vez que serve para reduzir a experiência de stress, mas também para

mitigar o impacto do stress na saúde (Cunha. 2007). Consideram-se quatro tipos de apoio

social (Cunha.2007l: o apoio emocional (considerado o mais importante, e que envolve a

empatia, a confiança e a demonstraçâo de afectividade); o apoio instrumental (que

envolve comportamentos de ajuda); o apoio informacional (que compreende o
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fornecimento de informaçâo, conselhos e sugestÕes) e o apoio avaliativo (que consiste

em dar informação para comparaçâo social).

2. Compreensão, predição e controlo (Cunha. 2007). Compreensão representa o grau em

que as pessoas percebem o como e o porquê dos acontecimentos, enquanto a prediçâo

tem a ver com a capacidade individual para prever a frequência, o timing e a duraçâo dos

acontecimentos no trabalho. O controlo refere-se à capacidade individual para influenciar

os acontecimentos, objectos ou outros no trabalho. Foram encontradas relaçÕes directas

entre estas três variáveis e as percepçÕes de stress (Cunha. 2007).

2.2.7 . Burnout da Equipa

Surge o conceito de burnout como sendo uma designação para um estiado de fadiga física e

emocional, traduzindo "a mais insidlosa e trágica consequência do sfress no trabalho" (Ramos,

2OO1). É caracterizado por: exaustâo emocional (sensaçáo de esgotamento fÍsico e psicológico,

em que a pessoa se sente completamente esvaziada); despersonalização (atitude fria e
indiferente em relaçáo aos outros, que são tratados como objectos ou números e nâo como

pessoas, porque a pessoa sente que já não possui recursos emocionais); falta de realizaçâo dos

objectivos pessoais (a sensação de que o trabalho desenvolvido não permitiu atingir as suas

expectativas, deixa o indivÍduo com um sentimento de fracasso e uma auto-estima reduzida).

O burnout afecta, sobretudo, as pessoas cujo trabalho assenta no relacionamento interpessoal.

Burnout pode ocorrer após um prolongado período de tempo num posto de trabalho; implica

sfress e o facto dos colaboradores já não conseguirem distanciar-se da situaçâo. Os

colaboradores podem beneficiar da aprendizagem sobre o burnout, para que possam reconhecer

os sinais em si mesmos, bem como nos outros (Health of Populations Exposed to Extreme

SÍressors. World Health Organization. s.d.). O burnout é descrito como uma "experiência de

queimadura interna, sendo caracterizado pela experiência de se senff consumido e de

esgotamento físico e psicológico em relação ao trabalho" (Pereira, 2009).

O trabalho em equipa é uma forma de prevenção de sÍress - dado que permite a reuniâo de

sinergias diversificadas, em que a soma das partes é mais valiosa do que se cada um se

apresentar de per si. O trabalho em equipa que se verifica nas estruturas locais da Cruz Vermelha

deve permitir maior motivação no cumprimento da missão; favorecer a produtividade e a

participação na tomada de decisôes; facilitar a resoluçâo de problemas; incentivar o

comprometimento com a organização, a identidade profissional e o suporte social (Emergency

mental health and psycho-social supporÍ. s.d. ).

O relacionamento interpessoal é um dos factores que exerce influência no súress, tianto por ser

uma das suas causas, como por funcionar como protector das suas consequências. As relaçÕes

interpessoais dâo colorido ao quotidiano: aprender a viver com os outros é um dos factores que
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origina mais ansiedade. O motivo essencial que perturba a qualidade dos relacionamentos

interpessoais prende-se com atributos pessoais como a falta de sensibilidade em relaçâo à

natureza da interacçâo social e aos sentimentos dos outros.

Por outro lado, a dificuldade de auto-afirmação na relaçâo interpessoal, motivada pela

personalidade ou pela situação, contribuem para que o relacionamento possa ser vivenciado

como um momento de sÍress para o próprio indivíduo. As relações com os colegas que sejam

precárias estão associadas a sentimentos de ameaça, desconfiança, reduzido apoio interpessoal

e ausência de empatia. Nestes casos, o sÍress é uma inevitabilidade e os conflitos interpessoais

podem ser a marca do quotidiano (FICV. Managing sÍress in the field. 2001 ).

Os esquemas de treino devem ser suficientemente robustos para satisfazer as necessidades

básicas de qualquer populaçáo e ser suficientemente flexíveis para responder a problemas únicos

que possam ocorrer (Pereira. 2009).

<«Cohen (2002) considera que devem ser seguidos os seguintes passos na intervenção
com os profissionais que se encontram a desenvolver trabalho no teneno: (1) introduzir os
objectivos, formato, calendário, confidencialidade dos aspectos partilhados; (2) solicitar aos
membros do grupo de proÍissionais que verbalizem as suas experiências; (3) partilhar

respostas e reacções; (4) explicar e @mpreender essas reacções; (5) identiÍicar
estratégias de coping utilizando métodos cognitivos e educacionais; (6) encerrar a reunião
e oferecer apoio adicional se necessário» (Pereira. 2009).

Várias situaçÕes demonstraram que os profissionais podem experimentar exactamente os

mesmos sintomas que as vítimas primárias - pelo que a sua estabilidade mential e emocional

deve constituir-se como uma das preocupações das intervençôes em emergência. Sendo que a

integração de grupos de supervisão pode ser uma forma de contribuir para uma maior percepção

de apoio aos profissionais envolvidos em incidentes críticos.

2.2.8. " Com patio n fatig u e"

O conceito "Fadiga de Compaixão" surgiu apenas em 1992; tendo sido utilizado pela primeira vez

por Joinson, numa revista enfermagem. Referia-se, então, à descrição das enfermeiras que foram

identificadas como estando em desgaste pelo trabalho diário nas urgências hospitalares. Os

autores, no entanto, denotam como e porquê os profissionais perdem a sua compaixão, em

resultado do seu trabalho com o sofrimento dos outros

(htto://www.fioleyinstitute.com/resource.html, consultado em 10 de Agosto de 2009).

Pode afirmar-se que o significado de compaixão é um "sentimento de profundo pesar e tristeza,

que é atingido pelo sofrimento ou infelicidade, acompanhado por um forte desejo de aliviar a dor

ou remover a sua causa". Os profissionais devem compreender as suas limitaçôes em ajudar a

aliviar a dor sofrida pelos seus clientes e nâo esquecer que são humanos.

Mesmo entre os profissionais treinados que se encontram a dar assistência no terreno, há que
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reconhecer que a pressão a que estão sujeitos pode produzir efeitos emocionais adversos:

"fadiga de compaixão"(in htto://www.oiftfromwithin.oro/html/cmofatio.html consultiado em 10 de

Agosto de 2009).

Os mais importantes ingredientes para a construção de uma aliança terapêutica, passam pelo

facto do cliente gostar e de ter confiança no seu terapeutia - sentimentos estes que estão

directamente relacionados com o grau em que o terapeutia utiliza e manifesta empatia e

compaixâo. Apesar do treino e do profissionalismo serem papéis que funcionam como

protectores, alguém com a verdadeira capacidade de compaixâo, empatia, respeito e carinho, é

vulnerável à fadiga de compaixão. Quanto mais prolongada a exposição a eventos traumáticos,

mais a vida pessoal exige equilíbrio; por outro lado, quanto mais o indivíduo ficar isolado dos

outros, mais aumentia a sua vulnerabilidade à fadiga de compaixão (in

htto://www.fiqlevinstitute.com/resource.htmlconsultiado em 10 deAgosto de 2009).

Os sintomas da fadiga de compaixâo sâo semelhantes aos da perturbaçâo de sÍress pós-

traumático.

Paradoxalmente, o indivíduo pode achar difícil deixar o seu trabalho no final do dia, pois pode ter

pensamentos que o preocupam sobre um caso particular. Ter consciência do que significam estes

sintomas e de como eles afectam o quotidiano é importante.

De seguida, apontam-se os sintomas predominantes da fadiga de compaixão:

. Dificuldade em dormir.

. Explosões de raiva ou irritabilidade com pouca provocaçâo de origem.

. Durante o trabalho com uma vitima, pensa em violência ou retaliação contra a(s)pessoa(s)
vitimizada(s).
, Flashbacks ligados aos clientes e suas famílias.
. Trabalhar arduamente.
. Experienciar sonhos perturbadores, que se assemelham aos relatos dos clientes.
. Experienciar pensamentos intrusivos sobre as sessões especialmente dificeis.
. lnvoluntiariamente, recordar uma experiência assustadora enquanto trabalha com um

cliente ou a sua família.
. Viver preocupado com um cliente ou com a sua família.
. Sentir-se fraco, cansado com o resultado do trabalho.
. Sentir-se deprimido, como resultado do seu trabalho.
. lncapacidade em separar o trabalho da vida pessoal.
. Sentir pouca compaixão para com a maioria dos meus colegas de trabalho.
. Pensamentos reconentes de que não está a ter sucesso em alcançar metas da sua própria

vida.
. Sentir que se está a trabalhar mais pelo dinheiro do que pela realização pessoal.
. Ser diÍicil separar a vida pessoal da vida profissional.
. Experienciar um sentimento de inutilidade/desilusão/ressentimento associado oom ao
trabalho.

(rn http://www.giftfromwithin.org/html/cmpfatig.html, consultiado em 10 de Agosto de 2009)

Foram, entêlo, identificadas cinco fontes indutoras de stress, nomeadamente: condiçÕes físicas de

trabalho; características do próprio trabalho; papel na organização; estrutura e clima

organizacionais e relacionamento interpessoal (Ramos. 2001). Apontaram-se os sinais e sintomas
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através dos quais o stress se manifesta, e viu-se que estes últimos podem ser físicos,

psicológicos, comportiamentais e sociais (Ramos, 2001).

Nesta parte do presente trabalho, viu-se como o desempenho dos mais competentes é menos

afectado pelas situaçÕes de stress do que aqueles que possuem menores níveis de competência

e como o capital de experiência acumulada pode traduzir-se em mecanismos de coping já

estabilizados (Ramos,2001). Detivemo-nos um pouco sobre a definição de stress ocupacional,

percebendo porque se coloca ênfase nos factores do trabalho que excedem a capacidade de

enfrentamento do indivÍduo (stressores organizacionais) ou nas respostas fisiológicas,

psicológicas e comportamentiais dos indivíduos aos stressores (Cardoso.1999). Nesse

seguimento, abordaram-se os modelos teóricos de Stress Ocupacional, concretiamente: a teoria

dos acontecimentos de vida; o modelo de ajustamento pessoa-ambiente e o modelo exigência-

controlo.

Abordou-se o conceito de burnout como sendo uma designação para um estado de fadiga física e

emocional (Ramos. 200í ). Viu-se, então, burnout é descrito como uma "experiência de

queimadura intema, sendo caracterizado pela experiência de se senÍf consumido e de

esgotamento fÍsico e psicológico em relação ao trabalho" (Pereira, 2009).

2.3. Apoio Psicossocial - O Estado da Arte

O apoio psicossocial tem de ser efectivamente preparado, coordenado e estruturado,

considerando as suas diferentes fases, para que a organizaçáo consiga dar respostas eficazes e

eficientes quando delas houver necessidade.

A preparação, a gestão operacional e a avaliaçâo do apoio psicossocial são partes integrantes da

resposta da gestão dos incidentes crÍticos (rn htto://www.fema.oov/index.shtm, consultado em 26

de Julho de 2009).

O Modelo de Apoio Psicossocial para a Gruz Vermelha Portuguesa que este trabalho propõe tem

por base de estudo seis documentos estruturantes para esta tipologia de equipas: o Psycho-

Socra/ Support in situations of Mass Emergency - A European Psycho-Social Suppoft in situations

of Mass Emergency - European Policy Paper (2001); "Multidisciplinary Guideline - Early

psychosocial intervention after dr.sasÍers, tenoism and other shocking events" (2007); o C/SM

apresentado por Jeffrey T. Mitchell (2008); o documento que foi elaborado para aplicar à Equipa

de Gestão de lncidentes Críticos da Guarda Nacional Republicana (2006 e 20071; o modelo de

apoio psicossocial sustentado pela Federaçâo lnternacional da Cruz Vermelha (2001); finalizando,

na documentaçâo interna da Sociedade Nacional Espanhola da Cruz Vermelha ao nível das

E R.r.E S. de Interuenção Psicossocra/ (s.d.).
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2.3.1. Psycho-Socíaí Support in situations of llíass Emergency - A European Policy Paper

O Psycho-Social Support in situations of Mass Emergency - A European Policy Paper (Seynaeve.

2001) procura facultar a possibilidade duma implementação flexÍvel, de acordo com os diversos

contextos onde o incidente crÍtico possa ocorrer, tanto ao nÍvel social, como das possibilidades

sócio-económicas da comunidade envolvida, da organização pré-existente, dos parâmetros

profissionais dos recursos humanos envolvidos, dos valores culturais e costumes da sociedade

que sofre o incidente, e da consequente opinião pública que vai despoletar muita informaçâo e

contra-informaçâo.

O documento citado refere que as autoridades públicas têm, no contexto de catástrofe, uma

responsabilidade inquestionável na preparação, planeamento e avaliação do apoio psicossocial

aquando da gestão de uma resposta em contexto de grande emergência. O documento centra-se

na preparação, gestâo operacional e na avaliaçâo da resposta psicossocial que é específica das

grandes emergências. Tanto os indivíduos afectados, como os que nâo o foram directiamente,

podem manifestar necessidades práticas, sociais, emocionais, psicológicos, de nível

informacional e que requerem respostias devidamente antecipadas e pró-activas, facultiadas por

um apoio multidisciplinar bem coordenado.

As pessoas envolvidas numa catástrofe têm diferentes necessidades imediatas, de curto e longo

ptazo, dependendo do tipo e das circunstâncias da emergência. Sâo requeridas respostias

diferenciadas, as prioridades têm que ser estabelecidas e as escolhas têm que ser feitas

(Seynaeve, 2001 ).

No documento Psycfro-Socra/ Support in situations of Mass Emergency - A European Policy

Paper (Seynaeve.2001) elabora-se a proposta de passagem pelas seguintes etapas:

1. Salvamento e manutenção das funções vitais são a primeira prioridade, incluindo:
suporte básico de vida e avançado, e cuidados de emergência médica; abrigo,
alimentação, bebida, dormida e cuidados básicos de higiene; contacto interpessoal,
comunicação e troca de informações.

2. Apoio elementar deve ser facultado para que os envolvidos no incidente possam
prosseguir com as suas vidas, no respeito pela sua dignidade, privacidade e liberdade;
apoio aos níveis: material, logístico, técnico, social, emocional, psicológico e informativo.

3. Por último, manutenção do conforto Íisico, mental e socioeconómico, e retorno às
actividades habituais da vida pode requerer algum tipo de apoio: material, logístico,
técnico, financeiro, administrativo-legal; apoio psico-social (incluindo em rituais e
memoriais) pode ajudar a mudar vulnerabilidades específicas, promovendo a autonomia
individual e social (Seynaeve. 2001).

É, assim, possível diferenciar entre as pessoas que estão fisicamente debilitadas, as doentes e as

sobreviventes completamente vulneráveis. Os familiares e amigos daqueles que estiveram

directamente envolvidos na catástrofe também têm necessidades e interesses que devem ser

atendidos.
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O modelo psicossocial postulado no Psycho-Social Support in situations of Mass Emergency - A
European Policy Paper (Seynaeve. 2001) segue a evolução no tempo dos aspectos quantitativos

e qualitativos das necessidades psicossociais das pessoas envolvidas nas catástrofes, como se

de uma fita de tempo se tratiasse. É utilizada uma classificaçâo pragmática que possui: fase

inicial, fase de transiçâo e fase de longo ptazo - contudo, é difÍcil estiabelecer duração especÍfica

para cada uma das fases, em termos de número de horas, dias, semanas, meses ou anos, dado

que tal depende da natureza de cada catástrofe.

As necessidades médicas diminuem rapidamente, mas podem arrastar-se alguns problemas

durante muito tempo. As necessidades práticas estão limitadas à fase inicial, mas diminuem ao

longo da fase de transiçâo, podendo existir situações pontuais em que se revelem mais

proeminentes (como em funerais ou aniversários). As necessidades psicológicas aumentiam

rapidamente após a fase inicial, principalmente durante a primeira semana, devendo haver

seguimento ao longo do primeiro ano após o incidente crÍtico (Seynaeve, 2001).

Segundo o Psycho-Social Suppori in situations of Mass Emergency - A European Policy Paper

(Seynaeve.2001) há quatro áreas que têm de ser consideradas no contexto de preparação da

respostia psicossocial em incidentes crÍticos:

1. Planeamento: desenvolvimento de um plano geral pré-estabelecido que sirva de base à
respostia psicossocial. Para todos os tipos de incidentes critico e desastres, dependendo
da sua natureza.

2. Formação: é importante que as equipas que estejam directamente envolvidas nos
serviços (apoio psicossocial, mas também as dos serviços de emergência) estejam
conscientes dos aspectos psicológicos, social e organizacional no contexto de resposta em
incidente crítico. A formação específica é importrante, mas é necessário ter em conta a
existência de aptidôes; tambem deve ser considerada a expectativa sobre a natureza dos
papéis, responsabilidade e tarefas.

3. Avaliação: a avaliação contínua da preparação das actividades durante todas as fases,
bem como dos resultados Íinais, não serve apenas os propósitos científicos, mas também
iaz parte da preparação das respostas à próxima catástrofe.

4. Gestão da informação: a consideração dos sistemas e abordagens para a gestão da
informação durante e a seguir ao incidente crítico deve ser incluída na fase de preparação
e planeamento. Há um largo número de questões que devem ser consideradas aquando
da gestão da informação (Seynaeve, 200í ).

O Psycho-Social Support in situations of Mass Emergency - A European Policy Paper (Seynaeve.

2001) recorda que a reacção psicológica das pessoas imediatamente após a grande emergência

pode ser considerada como «normal»», num contexto de circunstâncias <<anormais». Quando

muitas pessoas estão envolvidas na emergência, podem ocorrer mudanças quantitativas que

resultiam num complexo salto qualitativo.

O apoio psicossocial deve ser bem preparado para garantir o máximo de eficácia no cumprimento

do seu objectivo, tendo a certeza de que as pessoas envolvidas na catástrofe têm o que

necessitam, quando precisam e onde for possível prevenir os efeitos nefastos de longo prazo. A
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boa preparação também deve ter em consideraçâo o custo-eficiência da intervenção psicossocial

2.3.2. Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial intervention after dísasters,

terrortsm and other shocking evenÍs

No documento "Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial interuention after disasÍers,

tenorism and other shocking events" (2007) considera-se que intervençÕes psicossociais

precoces são formas de assegurar o bem-estar das pessoas afectadas e prevenir a

psicopatologia. Através do estudo de um grupo é, entâo, recomendado que a intervençâo

psicossocial precoce deverá alcançar os seguintes objectivos: promover a regeneraçâo natural e

a utilizaçâo de fontes de ajuda naturais; identificar as pessoas afectadas que precisam ajuda

psicológica; se necessário, remeter e, se necessário, tratiar as pessoas afectadas que precisam

de apoio psicológico.

RasÍreio é o termo usado quando um método específico de inquérito é oferecido em larga escala

para rastrear determinadas condiçÕes das populaçôes, numa fase precoce (Multidisciplinary

Guideline - Early psychosocial intervention after drisasÍers, terrorism and other shocking events.

20071. Baseado na actual situação, o grupo de estudo não recomenda o rastreio precoce das

pessoas afectadas que tenham um alto risco de stress pós-traumático.

No documento refere-se que são necessários mais estudos para perceber a eficácia do rastreio à

população em geral, após um evento traumático.

O grupo de estudo considera que o rastreio de problemas relacionados com o trauma só deve ter

lugar seis semanas após evento traumático, para que este seja efectivamente útil. A constatação

de que a primeira triagem dentro das seis semanas nâo é aconselhável não deve, no entanto,

afastiar o facto de, neste período, serem identificadas as pessoas afectadas que necessitam de

apoio psicológico. Em caso de detecção de doença mental, deve ser providenciado diagnóstico e

tratiamento.

As pessoas afectiadas por catástrofes, terrorismo ou desastres devem ser capazes de obter

suporte - o grupo de estudo recomenda que após esses incidentes seja facultado esse contexto

de suporte.

Logo que as pessoas afectadas são colocadas em segurança, a prioridade é proporcionar-lhes

uma escuta activa, apoio, conforto e estar disponível para suprir as necessidades práticas

imediatas das pessoas; oferecendo informação factual e actualizada sobre o evento crítico;

mobilizando o apoio da sua própria rede social; facilitar a reunião com as pessoas que lhes sâo

mais próximas e promoçáo do reagrupamento familiar; tranquilizar as pessoas afectadas que

exibem reacçôes normais ao stress. No referido documento, considera-se que estes aspectos são

susceptÍveis de favorecer os poderes de recuperação das pessoas afectadas.
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Nas primeiras seis semanas, deve estar disponível e acessível todo um contexto de suporte como

forma de prevenção e que constitui a base a partir da qual são realizadas intervenções

psicossociais precoces (Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial interuention after

disasÍers, tenorism and other shocking events.2007).

O grupo de estudo, no documento "Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial interuention

after disasters, tenorism and other shocking eyenÍs" (2007), recomenda que, após um desastre,

um acto de terrorismo ou outro evento traumático, as informaçôes sejam disponibilizadas a todas

as pessoas afectadas.

A informação deve ser breve, básica e deve contribuir para que as pessoas afectadas

reconquistem o controlo sobre as suas vidas, promovendo competências para lidarem com a

situação. Essa informação deve considerar os seguintes três componentes:

- uma explicaçâo tranquilizadora sobre as reacçÕes normais neste tipo de situaçÕes;

- explicação sobre quando deve procurar ajuda;

- aconselhar a pessoa afectada para avançar com a rotina diária.

O grupo de estudo não recomenda a oferta de psico-educaçâo preventiva, sob a forma de

estrutura (muitas vezes repetida) da informaçáo e da formação às pessoas afectadas e aos

membros das suas famÍlias, com o objectivo de conseguir uma mudança no comportiamento

relacionado com o trauma. Se houver crianças envolvidas no incidente crÍtico, a informaçâo deve

ser transmitida para que seja percepcionada e entendida por elas, permitindo a compreensão da

experiência (Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial intervention after disasfers, terrorism

and other shocking events.2007).

É importante, na fase aguda, fornecer informaçôes a voluntários treinados, para que seja feita

uma triagem preliminar e primária à saúde mental dos envolvidos - dado que, tiambém, os

trabalhadores de primeira linha têm um papel a desempenhar na ârea de triagem psicológica.

Eles podem identificar quem está afectado do ponto de vista do equilÍbrio mental e/ou manifesta

graves sintomas clínicos, os quais requerem diagnóstico e/ou tratamento. Daíque seja importante

a sensibilizaÉo e treino dos profissionais e voluntários de primeira linha, em matéria de apoio

psicossocial: eles têm de reconhecer que pessoas estão afectadas pelo incidente, bem como

quais as reacções ao stress.

De acordo com o grupo de estudo, deve esperar-se seis semanas para se observar quem foi,

efectivamente, afectiado pelo incidente - excepção feita para aqueles que desde o momento zero

manifestam problemas clínicos (Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial intervention after

disasfers, terrorism and other shocking eyenÍs. 2007).

Debriefing psicológico é entendido no sentido de rotina nas intervençôes em crise; o objectivo

deste método é prevenir e reduzir os efeitos psicológicos nefastos dos eventos traumáticos. O
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debriefing psicológico assume várias formas, como por exemplo o Critical lncident SÍress

Debriefing (CISD) - e é entendido como uma curta entrevista semi-estruturada.

De acordo com o mesmo documento, recomenda-se que os membros das equipas de emergência

tenham suporte providenciado pelos colegas (peer suport), dado que tal facto contribui para um

contexto favorável de trabalho.

Se houver sintomas clínicos graves ou transtornos mentiais, conforme definidos no DSM-IV os

profissionais têm uma série de intervençôes que estão à disposição. As situaçÕes que mais

comummente ocorrem após as catástrofes e que requerem tratiamento são: ansiedade,

transtornos depressivos, problemas para os quais nâo existe uma explicaçáo física, perturbação

de stress pós traumático, dificuldades de adaptaçâo e abuso de drogas.

A intervençâo psicológica precoce após catástrofes, actos de terrorismo ou incidentes críticos,

deve ter lugar dentro do quadro jurídico estabelecido para a mesma. Os cuidados devem ser

oferecidos tâo regularmente quanto possível e a atenção psicossocial deve ser feita de uma forma

integrada (Multidisciplinary Guideline - Early psychosocial intervention after drsasters, terrorism

and other shocking eyents. 2007).

2.3.3. Critical lncident Stress Management (CISM), por JefÍrey T. Mitchell (2008)

De acordo com o autor a sigla CISM, pode dissociar-se além da forma que efectivamente lhe

corresponde; assim, CISM ficará:

Compreensivo - lntegrado - Sistemático - Multi-com ponente

Deste modo, antevê-se que o modelo pressupÕe uma abordagem da situaçâo que deve ser

compreensiva, integrada, sistemática e considerando as multi-componentes envolvidas.

O modelo CISM é, então, um sub-sistema da intervenção em crise e surgiu em respostia à

necessidade de suporte ao pessoal da primeira linha de intervenção, devido aos factores

indutores de stress a que estiavam exposto. O modelo referido é uma abordagem multi-

componente para gerir eventos traumáticos (Mitchell. 2008).

Na opiniâo do autor, o modelo CISM assenta em quatro premissas fundamentiais: deve incluir os

primeiros socorros psicológicos após o evento traumático; o modelo é baseado numa filosofia de

resistência, resiliência e rápida recuperaçâo; CISM não é psicoterapia, nem a substitui; coloca-se

o foco da intervençáo no suporte/apoio e na prevenção secundária, não sendo visto como uma

cura, ou um tratiamento ou uma terapia. No fundo, "CISM é um programa, não uma táctica"

(Mitchell. 2008).

Seguindo Mitchell (2008), os princípios de intervenção em crise que têm de estar bem presentes

na mente dos comandos e dos operacionais são: tem de haver uma intervenção imediata, breve,
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inovadora, simples, prática; essa intervenção deve ser feita numa área de segurança e conforto,

transmitindo sempre resultados positivos e esperança.

Assim, o autor defende que existem características e aptidôes a que as equipas de intervenção

em crise devem corresponder, tiais como: capacidade de avaliação e triagem quer acerca da

magnitude do evento, quer sobre as reacções dos elementos nele envolvidos; planeamento

estratégico; deve ser feita intervençáo de um para um; a intervenção em crise pode ser feita em

pequeno grupo ou em grande grupo; deve fazer-se follow-up às situações que se avaliem como

necessárias de manter em continuidade no contacto (Mitchell. 2008).

Mitchell (2008), na primeira Conferência lnternacionalsobre "Critical lncident Stress Management"

(a27 de Setembro de 2008) indica, entâo, a fórmula do planeamento estratégico:

1. Alvo: avaliação sobre quem necessita de assistência e quem não precisa.

2. Tipo: análise do tipo de assistência que o sobrevivente necessita

3. Timing: consideração sobre quando é que a assistência é mais necessária e quando

é que as circunstâncias o permitem.

4. Temas: decidir que temas, preocupaçóes, questóes e ameaças devem ser

considerados na construção do pacote de intervençâo; avaliando o que aconte@u e

o que poderá acontecer.

5. Equipas (recursos): avaliação de quais os recursos necessários para proporcionar a

melhor intervenção.

O referido autor menciona, então, alguns elementos essenciais identificados pelas Nações Unidas

como fazendo parte das "boas práticas" do programa de crise e gestâo do stress; nomeadamente:

competências para apoiar os indivÍduos; avaliação de tendências suicidas, prevenção,

intervenção, recuperação e competências; habilidades para gerir grandes grupos; apoio de

competências no pequeno grupo; serviço de follow-up (re-confirmaçâo, reconhecimento,

reavaliação; re-informação; tranquilizar; descansar; reagrupar; reatribuir; referenciar (quando

solicitado) e educação, apoio por parte da famÍlia e/ou de entes que lhe sejam significantes

mecanismos de arbitragem; apoio e respeito relativamente a aspectos culturais, religiosos ou

étnicos; no momento após o incidente, deve fazer-se educação e apoio às operaçÕes que foram

mais pessoais; recurso a programas de reintegração; caso existia outra pessoa que goste de

intervir proporcionarJhe essa "consulta"; é, então, feita uma avaliaçâo no pós evento.

Por último, Mitchell (2008), enquanto Presidente da "lnternational Critical !ncident Stress

Foundation", apontia os seguintes objectivos-chave que um efectivo programa de crise e gestão

do stress deve cumprir: construir e reforçar a resistência ao stress através da educação e

preparação; desenvolver programas para aumentar a resiliência do pessoal envolvido; facilitar o
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encontro do melhor pacote de processos disponíveis para a recuperaçáo e cura.

2.3.4. Departamento de Gestão de lncidentes Críticos da Guarda Nacional Republicana

A Guarda Nacional Republicana (GNR) é uma força de segurança de estatuto militar e tem a

missão de"auxiliar e prcteger os cidadãos, de os defender e preservar os óens gue se encontrem

em situações de peigo, por causas provenienúes da acção humana ou da natureza". (Brito, rn

Sales. 2007).

Além do cumprimento da missâo para com a comunidade, a GNR tem preocupação com o

desenvolvimento da actividade operacional dos seus militares; nomeadamente, no que concerne

a incidentes críticos aos quais tem de dar resposta: homicídios, suicÍdios, acidentes graves,

agressões e catástrofes.

A situação exigiu à estrutura a criação de uma nova forma de gestão de meios, adequados às

necessidades criadas e com mecanismos céleres, operacionais, e sem a carga burocrática que

apenas torna lenta todas as acçôes inerentes. Assim, foi criado o Departamento de Gestão de

lncidentes Críticos - DGIC, no Comando-Geral da Guarda e sob a dependência directa do seu

Comandante-Geral. (Brito, rn Sales. 2007).

«A GNR possui na sua estrutura técnicos na área da psicologia, assistência social,
assistência religiosa, relações públicas e comunicação cpm a imprensa, gestão e
coordenação de incidentes críticos, etc. que, diariamente, nas suas fun@es, cumprem a
sua Íunção no regime de normalidade da instituição. O novo paradigma de gestão de
incidentes críticos da Guarda Nacional Republicana permitiu gerir os recursos existentes
da instituição de uma forma adaptada às necessidades reais criadas pelo incidente crítico.
Foram criadas as tipologias de equipas unidisciplinares, Equipas Técnicas de lntervenção
- ETl, e as equipas multidisciplinares, as Equipas de Gestão de lncidentes Criticos - EGIC.
O DGIC actua através das ETI ou das EGIC.» (Brito, in Sales. 2007).

O Modelo da GNR postula a existência de actuaçâo em incidentes críticos tianto numa perspectiva

de acção interna, como externa. A forma de actuação do DGIC depende, tiambém, deste aspecto.

Na perspectiva interna de gestão de incidente crítico, como um acidente grave em serviço,

pretende-se que, com a intervençâo de uma EGIC, a resolução do incidente passe por uma

articulação imediah dos serviços que têm a obrigatoriedade de dar resposta à situaçáo criada. A

assistência psicológica é providenciada nos momentos imediatos ao incidente e é accionado

contiacto com os serviços de apoio, permitindo que o encaminhamento dos militares seja feito de

forma quase automática, ajudando os Comandos locais sobre quais as melhores opções a

adoptar na resoluçáo do incidente verificado. Estas intervençôes aumentiam os níveis de coesão

da força, a sensaçâo de eficácia de serviços, liberta o Comandante do lncidente de parte das

actividades de cariz social, sendo assessorado sobre as melhores estratégias a tomar

relativamente a questões periféricas ou de excepção típicas dos incidentes críticos. (Brito, rn

Sales. 20071.
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O autor citado considera relevante para o cumprimento da missão, disseminar a formação na

gestão de incidentes pelos diferentes níveis de comando da instituição, e constituir órgãos

estratégicos ao nÍvel das Brigadas Territoriais, descentralizando, assim, a primeira intervenção.

«Na intervençâo externa, dependendo do incidente crítico criado, a constituição multi-
modal da EGIC é elaborada através de uma análise de informação e das valências
(disponíveis) adequadas à resolução do incidente. A actuação das equipas tem-se
destacado em cenários de protecção civil e é normal existir a interligação de especialistas
da GNR com especialistas de outras instituições na constituição de uma equipa multi-
institucional de supressão da catástrofe.» (Brito, rn Sales. 2007).

É, assim, notório que o modelo da GNR apresenta características de intervençâo na crise -
dispondo de ferramentias específicas para gerir a crise individual e contextual durante e

imediatamente após ao incidente crítico. Os intervenientes estâo formados para terem em

consideração a sintomatologia manifestiada pelos sobreviventes do incidente crítico, gerindo a

sintomatologia através de intervenção directa com os mesmos e havendo, desde o início da

intervenção, uma preocupação com o contexto onde aconteceu o incidente crítico.

Quando a EGIC Psicossocial chega ao localtem como objectivos de intervenção a assessoria aos

comandantes, apoio aos sobreviventes, identificaçáo e contiacto com técnicos/serviços que no

cenário de recuperação da crise continuarão o trabalho que a Equipa efectuou a primeira

intervenção. (Brito, rn Sales. 20071.

«Este modelo de actuação psicossocial da GNR em catástrofes demonstra uma nova
atitude pró-activa e integrada com o cenário operacional e @m os seus agentes. Os
ganhos de humanização na actuação da força de segurança, entre os seus elementos e na
protecção e sooorro da população em geral, são enormes.» (Brito, rn Sales. 2007).

2.4. Apoio Psicossocia! na Gruz Vermelha Portuguesa

2.4.í. Necessidades

A prevenção de muitas situações passa, em parte, pela formaçâo contínua dos recursos humanos

envolvidos, dado que esta contribui para que a prática profissional seja experienciada com

satisfação e promove a construção de um percurso profissional enriquecido quer pela motivação,

quer pelo desenvolvimento pessoal e interpessoal. O cumprimento desta metia requer que o
processo de formação seja orientado para o desenvolvimento de qualidades pessoais e

interpessoais, que permitem, por um lado contribuir para a construção de relaçÕes interpessoais

adequadas e, por outro, potenciam o sucesso profissional.

A formação deve ser vista por toda a estrutura CV como uma oportunidade para o
desenvolvimento de competências relacionais e para o trabalho em equipa, em clima de

autenticidade e de cooperação por parte dos participantes. A formação dos colaboradores e

voluntários tem como objectivos levar os indivíduos a compartilhar e aplicar as competências

Susana Gouveia | Évora 2009 /fO



A GESTÃO DE RECURSOS HUTANOS NA VALÊNC|A PSICOSSOCIAL DE UMA ONG:
Modslo de Apoio Psicossocial om situâgôes de crise, para a CÍuz Vermelha Portuguesa

básicas (psicológicas) equivalentes às que se passam com os sobreviventes de crise, choque e

perda.

Em documentação da Unidade de Formação lnterna da Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha

Portuguesa (não publicada) surge a Proposta Formativa com a seguinte fundamentaçâo:

«No conteÍo da presente organização para a emergência, deÍinida e apresentada pela
Cruz Vermelha Portuguesa, em Dezembro de 2007, que prevê uma nova forma de
intervenção adequada às actuais situações de emergência e que reconhece a necessidade
formativa premente em áreas distintas, entre as quais interessa destacar o Apoio
Psicossocial, pretende o presente documento constituir-se enquanto proposta preliminar
para pronta resposta, em conformidade.

O Apoio Psicossocial tem vindo a ser considerado prioritário, como bem ilustram os
documentos "Psycho-Social Support in Situations of Mass Emergency - European Policy
Paped, elaborado pelo Ministério da Saúde Pública, na Bélgica e o'Psychological Support
Poliqy'', iniciativa da Federação lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho,
de Maio de 2003.»

Com o intuito de efectivar estia Proposta Formativa (2008), o grupo de trabalho que a elaborou

sugere:

«A curto prazoi - Formação de uma Equipa nuclear de Técnicos de Saúde Mental
responsáveis pela implementação da formação em Apoio Psicossocial na Cruz Vermelha
Portuguesa; - Elaboração de um Plano de Formação lnterna, no âmbito do Apoio
Psicossocial, incluindo o perÍil dos instrutores, o perfil dos instruendos, conteúdos, carga
horária, etc.; - lnventariação dos Técnicos de Saúde Mental a nível nacional, que se
constituam enquanto elementos das Delegaçóes Locais e respectiva abordagem para
sondagem de interesse em trauma psicológico.

A médio prazo: - Formação dos Técnicos de Saúde Mental responsáveis pela
implementação formativa a nível local; - Constituição e formação das equipas de Apoio
Psicossocial pelos Técnicos de Saúde Mental das Delegaçôes Locais.»» (Anexo J)

Ao implementar a Proposta Formativa e de acordo com o grupo de trabalho que a elaborou,

procura-se contribuir para o cumprimento dos objectivos traçados pela recente reestruturação da

Emergência da Cruz Vermelha Portuguesa, respeitando as directrizes de Apoio Psicossocial

definidas pela Federação lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho e
reconhecendo as directrizes europeias de Apoio Psico-Social em eventos críticos. O Programa

Formativo apresentiado por Brito (2008) para o curso de lntrodução à Traumatologia Psicológica

contempla os módulos e conteúdos que constiam doAnexo J.

A literatura de vários organismos do MICV e, até, de outras Sociedades Nacionais da CV levou a

que se considerasse o apoio psicossocial como uma necêssidade emergente e que tem de ser

encarada de um modo "g/ocal': seja pela dimensão internacional que as Equipas constituídas

podem ter que dar resposta; seja pela necessidade sentida ao nÍvel das próprias estruturas locais

da CVP. A este respeito, reportamo-nos para a relevância das seguintes referências bibliográficas:

Strategy 2008-2010 (2008); Vision 2020 - Changing minds Changing ÍVes (2008); Strategy 2010.

Susana Gouveia | Évora 2009 4L



A GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS NA VALÊNCIA PSICOSSOCIAL DE UMA ONG:
Modelo de Apoio Psicossocial em situagóss de crise, para a Cu VêÍmêlha PoÍtugussa

(1999); Coping with Crisis (2008); Coping with Crisis (2008); Coping wíth Crisis (2008); Cross

Words Soctã/ (2006); Cross Words Social(2008); Danish Red Cross Psychological first aid and

psychological support (s.d.); Rapport d'Activité 2004; http://www.croix-rouoe.frlNos-actions/Action-

sociale/Prevenir-oroteoer (consultado a 24 de Abril de 2009);

htto://www.roteskreuz.aUilSn/en/enosredcrossaUenos-home/ (consultado a 27 de Abril de 2009);

htto://www.croix-rouoe.lu/ (consultado a 30 de Abril de 2009); htto://oso.drk.dUsw2955.aso

(consultado a 30 de Abril de 2009).

2.4.2. Ãmbito das Equipas de Apoio Psicossocial

De acordo com documentaçâo interna da CVP (2009), considera-se que o âmbito da CVP em

situaçÕes de emergência deverá ser preparada e desenvolvida em coordenaçâo com as

diferentes áreas da sua actividade, particularmente as relativas à Emergência, Emergência Social

e Humanitária, Assistência Social e Médico-sanitária, integrando e coordenando as capacidades

de respostas dos seus diferentes níveis estruturais.

Ainda com base na mesma fonte, é mencionado que o Apoio Psicossocial efectuado pela CVP,

durante e após a Emergência, é uma actividade necessária para ajudar os que ajudam no

socorro, as vítimas e os seus familiares, que são, também elas, indirectamente vítimas. A

característica comum dos problemas que enfrentam estas pessoas é o sentimento de perda:

perda de relacionamento social e de bens materiais; perda de oportunidades de trabalho; perda

de coesão social; perda de dignidade, confiança e segurança; perda de confiança nos outros e no

futuro.

Após um incidente ou catástrofe, as redes comunitárias, as famÍlias e os outros mecanismos

tradicionais de apoio manifestam-se insuficientes. A participação da CVP intenta responder a esta

necessidade, complementando outras fontes de apoio.

Daí designam-se as seguintes funções a desempenhar pelos membros da Equipas de Apoio

Psicossocial: acompanhamento/encaminhamento e apoio às vítimas e familiares;

acompanhamento de familiares para identificaçâo de cadáveres; recolha de informações

(medicaçáo e antecedentes); fazer de elo de ligaçâo entre as vÍtimas e os familiares; fazer o

levantamento de necessidades dos que foram afectados pelo incidente crítico.
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2.4.3. Organ ização Operaciona!

Pressupondo a tendência operacional das equipas de apoio psicossocial da CVP, a sua

estruturaçáo interna e forma de articulação com o comandante do incidente, com as restiantes

valências da CVP e com as equipas de outras organizaçÕes a funcionar no terreno, deve ser

coerente com um sistema o mais optimizado possível. Neste sentido, importa fazer referência a

um sistema de comando operacional lógico e simplificado, como o lncident Command SysÍem

(FEMÁ/USA).

De forma sucinta, o lncident Command System (FEMA/USA) considera que secção operacional é

o "teatro de operaçÕes" propriamente dito; secção de planeamento prepara o plano de acção para

o incidente; secção logística dá resposta a todos os pedidos de auxÍlio e a secçâo financeira e

administrativa controla os custos. O lncident Command SysÍem (FEMÁ/USA) estabelece um

comando para o sistema de incidentes. De acordo com o referido documento, o incidente crítico é

um acontecimento que necessita de uma acção do pessoal dos serviços de emergência. O

sistema de comando do incidente é uma forma estandardizada de agir ao nível da gestâo da

crise. O documento citado define a existência de cinco funçÕes de gestão de incidentes: no topo

da hierarquia encontra-se o comando do incidente; o qual tem abaixo de si, na mesma linha,

quatro secçôes: a operacional, a do planeamento, a da logística, a administrativa e a financeira.

À semelhanç do lncident Command Sysfem (FEMA/USA) que considera que existem princÍpios

importantes a ter em linha de contia, fará, então, sentido que a equipa de apoio psicossocial da

CVP se paute por:

- existência de uma terminologia comum;

- ser consistente com a estrutura organizacional que representia;

- ser consistente com as tomadas de posição anteriormente tidas;

- haver comunicação integrada;

- existirem instalações comuns no incidente.

2.4.4. Apoio externo

Neste ponto encontra-se o cerne ou a justificação maior para se ctuzat o stress no trabalho com

uma organização como o Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho: ê

a existência diária de factores indutores de stress derivados do tipo de tarefa, da premência que é

paê a instituição dar respostas de índole social tocando e trabalhando de perto com níveis muito
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próximos da vulnerabilidade absoluta. O presente trabalho tem utilidade para o universo Cruz

Vermelha uma vez que pode ser um contributo paru a nova política de gestâo de recursos

humanos da organização, visando a qualidade de vida dos seus colaboradores, além da da

comunidade onde decorre o âmbito da acção.

As actividades dos colaboradores e voluntários abarcam muitas formas de apoio e a participação

nas suas comunidades de origem inspira confiança e credibilidade nas tarefas que lhes ficam

cometidas. O apoio psicossocial proporciona um alívio imediato, reduz o risco de que a situação,

por reacçâo, evolua para problemas mais graves - podendo, assim, ajudar os envolvidos. As

redes comunitárias, as famílias e os outros mecanismos tradicionais de apoio, podem ser

insuficientes depois de um incidente crítico (Multidisciplinary Guideline. 2007).

A participaçâo do MICV através do apoio psicossocial especializado procura responder a esta

necessidade, complementando outras formas de suporte facultadas pelas diversas entidades que

são mobilizadas para o «<terreno»». A organização e a prestação de apoio psicossocial dependem

do tipo de incidente crítico para o qual é necessário deslocar a Equipa. Contudo, há a ter em

contia os seguintes vectores (FICV. 2001):

1. Enfoque centrado na comunidade, isto é, baseado nos recursos locais, na rede de parcerias

pré-existentes; traz formação e melhora a qualidade de resposta de todos os envolvidos. Além

disso, ao integrar a comunidade, com os seus conhecimentos, valores e práticas, aumentia-se

a possibilidade de dar uma resposta apropriada do ponto de vistra cultural.

2. Recurso a voluntários devidamente formados: estes são um recurso precioso porque

integram a comunidade afectada, podendo reagir no momento da crise, mas mantendo esse

suporte quando todas as equipas deslocadas para o teatro de operaçôes saírem -
assegurando, assim, o apoio a longo prazo dos sobreviventes.

3. Desenvolvimento de autonomia: quando há aceitaçáo de ajuda pode afirmar-se que está em

curso um processo positivo para resolver a crise. As organizações que estâo no teatro de

operaçÕes devem ter consciência de que o acto do socorro ou da assistência de qualidade

têm como fim último auxiliar os sobreviventes a recuperar a sua auto-estima, a autonomia e o

seu empowerment. A promoção de autonomia pode lograr se não for feita uma correcta

análise do indivíduo que se está a tentar ajudar.

4. Participação da comunidade: quando se aproveitam as ideias da comunidade, está a

promover-se a autonomia dos seus autores e a sua identificaçâo com o projecto; está,

também, a colocar-se nas mâos daqueles indivíduos a capacidade de controlo sobre a sua

própria vida, bem como a da comunidade. A participação comunitária contribui para a

reintegraçâo dos indivíduos e das famílias no grande grupo, bem como também serve para

identificar e restaurar as redes sociais e as estratégias para fazer frente à situação.
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5. Cuidados com a terminologia utilizada, dado que, as palavras podem ter grande efeito sobre

as situações. É necessária cautela nos termos que se utilizam para comunicar com os

sobreviventes. Por exemplo, a palavra trauma possui enorme carga emocional e, sendo do

foro mais científico, pode, inclusive, ser incorrectamente utilizada, prejudicando o trabalho

efectuado com os sobreviventes.

6. lntervenção precoc€ ao nível do apoio psicossocial é um dos factores protectores e

preventivos quando se intervém junto das pessoas; aumentiando a capacidade para

raciocinarem eficazmente e começarem a reorganizar as suas vidas.

7. lntervençâo viável: o tempo que cada indivíduo necessitia é diferente daÍ a

indispensabilidade de se estiabelecerem programas de apoio sustentados, mediante a

inclusão de recursos locais e através da formação de membros na comunidade, fazendo,

também, o seguimento da situaçâo. O enfoque centrado na comunidade ganha terreno à

medida que aumenta o número de indivíduos que tem de se auxiliar a adaptar-se à nova

realidade.

8. Ao prepararem-se para o desempenho da sua tarefa, os colaboradores e voluntários CV

devem ter expectativas realistas sobre o que vâo encontrar. Devem compreender e aceitar

que não podem evitar ver-se afectados pelo trabalho e que podem necessitiar que alguém os

ajude a examinar, suportar e processar as suas reacções.

9. Os colaboradores e voluntários CV bem como os Chefes de Equipa e líderes da própria

organização têm que estar conscientes das limitaçÕes, tanto pessoais como práticas - e

respeitá-las.

As pessoas envolvidas em incidentes críticos têm necessidades muito práticas, de natureza social

e emocional - que serão diferentes entre cada indivíduo. Estas necessidades têm impacto

psicológico, principalmente se não tiverem respostia e gestão adequadas. A resposta a um

incidente crítico requer uma aproximação especial, mais de natureza preventiva e colectiva; por

vezes, é também necessário ter cuidados <<curativos» para com alguns indivÍduos. Tanto as

vÍtimas, como os sobreviventes, como aqueles que foram meros espectiadores, possuem

informaçâo, necessidades sociais, emocionais e psicológicas que requerem antecipação,

respostias pró-activas e apoio multidisciplinar bem coordenado. Nestas circunstâncias, é requerida

uma combinação de várias intervenções, suporte e aconselhamento.

Viu-se, então, que para se constituírem as equipas de apoio psicossocial deve ser proporcionada

formação especÍfica, nesta área, aos elementos que as integram e nos diferentes pontos do país,

pois só assim as referidas equipas estâo preparadas para avançar para o teatro de operações.

Perante as diferenças que se impÕem mediante a realidade portuguesa e a internacional, e dada
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a existência da alteração que foi introduzida na CVP ao nÍvel da Emergência, considera-se

pertinente a elaboração de um Modelo que sustente a valência de Apoio Psicossocial levado a

efeito pela organizaçáo - sendo que deve estar devidamente enquadrado na lnstituição, mas ao

mesmo tempo que siga as boas práticas existentes noutros paÍses no que concerne a esta

tipologia de intervenção.
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CAPíTULO 3 - A METODOLOGIA QUALITATIVA DO PROJECTO

3.í. Metodologia

Considerando a perspectiva de Quivy & Campenhoudt (2008), e não perdendo de vista a

especificidade do tema abordado, pode afirmar-se que o método que mais parece apropriado

consiste na realização de entrevistas semi-directivas, ou semidirigidas, porque permitem levar os

interlocutores a exprimir a sua vivência ou a percepção que têm do problema a investigar.

O método qualitativo no geral, e as entrevistas exploratórias no particular, têm como função

principal revelar determinados aspectos do fenómeno estudado em que o investigador nâo teria

espontaneamente pensado por si mesmo e, assim, completar as pistas de trabalho sugeridas

pelas suas leituras (Quivy. 2008). Algumas realidades sociais nem sempre permitem a obtenção

de dados quantificáveis, pelo que o investigador tem que decidir por uma abordagem alternativa,

mas cientificamente correcta - a abordagem qualitativa. Este tipo de abordagem aceite como

alternativa para estudar aquilo que nâo pode ser quantificado.

3.1.í. Os métodos qualitativos

Seguindo Sampieri, Collado & Lúcio (2006), a pesquisa qualitativa garante profundidade dos

dados, riqueza interpretativa, bem como contextualização do ambiente e experiências únicas

vividas pelos entrevistados. Carmo & Ferreira (1998) identificam como caracterÍsticas dos

métodos qualitiativos, serem: holísticos - os indivíduos estudados não sâo reduzidos a variáveis e

estuda-se tanto o seu passado como o presente; humanísticos - o investigador tentia conhecer os

sujeitos de investigação como pessoas e, as suas palavras ou actos, não são reduzidos a

equações estatísticas; descritivos - a descrição resulta dos dados recolhidos, que incluem

transcriçÕes de entrevistas.

3.2. Garactefizaçâo da amostra

Existem orientações da Direcção Nacional (2007) ao nível da Emergência que, em termos

operacionais, correspondem à necessidade de saber como e quem as vai executiar. Assim, foram

nomeados um Coordenador Operacional de Emergência e dividido o continente em quatro zonas,

as quais ficaram à <<responsabilidade» de Coordenadores de Plataformas de Emergência. Dada a

implicação directa que os modelos teóricas possuem com a prática e a necessidade de existir um

feedback sobre a estratégia existente, bem como o modo como ela vai ser executiada, considera-

se relevante fazer entrevista aos elementos envolvidos directiamente neste novo contexto da

organizaçâo, bem como ao Director da Escola de Socorrismo (por aí se encontrar a Unidade de

Formação lnterna da Cruz Vermelha Portuguesa).
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Os objectivos das entrevistias passam pela notificaçâo de qual é a actual estrutura de emergência

da CVP; suas funcionalidades e handicaps; que alteraçÕes vem promover junto das Estruturas

Locais; de que modo as concepçÕes teóricas vão ser colocadas em prática; que oportunidades

vem potenciar estia nova organizaçâo funcional e qual o grau de prontidão que a CVP tem,

concretiamente para as Equipas de Apoio Psicossocial, caso seja necessária a sua intervençâo no

terreno.

De forma a perceber melhor o que esteve na génese da constituição das Equipas de Apoio

Psicossocial CVP, para entender como as mesmas funcionam e se articulam com a realidade

existente recorreu-se à elaboraçâo de um guião para as entrevistas a realizar com a amostra

seleccionada.

O guiâo da entrevista foi elaborado tendo em atençáo as dimensÕes que se consideram

relevantes analisar em termos de conteúdo para se percepcionar o enquadramento e

funcionamento das Equipas de Apoios Psicossocial da CVP; não perdendo de vista a natureza da

amostra do presente estudo: Coordenador Operacional de Emergência; quatro Coordenadores

das Plataformas de Emergência e o Director da Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha

Portuguesa (Guerra, 2006). Foram identificadas dimensÕes úteis para, posteriormente, ser

efectuada uma análise de conteúdo das mesmas.

As questôes colocadas aos elementos que constituem a amostra variam entre a necessidade

identificada que levou à concepção de Equipas de Apoio Psicossocial, aquando da nova

concepçâo da Emergência; à referência sobre quais as competências de base que devem possuir

os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial; passando pela legitimidade (ou nâo) da CVP se

especializar como entidade autorizada para ministrar instruçâo de apoio psicossocial; abordando,

também, se as competências que os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP devem

ter como referência as formaçÕes da Federação lnternacional da Cruz Vermelha ou as escolas de

intervenção psicossocial; procura saber-se como se pressupÕe que seja a estrutura funcional da

Equipa de Apoio Psicossocial (nos nÍveis: Local, de Plataforma e Nacional), quem escolhe os

elementos da Equipa de Apoio Psicossocial; se a Equipa de Apoio Psicossocial da CVP prevê

técnicos contratados para estar de permanência na mesma e em caso afirmativo se esse facto se

prende com razôes de prontidâo, volume de serviço ou outras.

Outro indicador que se procura aferir no decurso das entrevistias passa por perceber de que modo

a amostra concebe o modo de materializaçâo da activaçâo da Equipa deApoio Psicossocial.

No que concerne ao método de amostragem pode afirmar-se que, dado o tema em estudo,

considerou-se pertinente seleccionar as pessoas cujo perfil era necessário conhecer, dado o

respectivo ponto de vista e abordagem sobre o objecto em estudo, chamemos-lhes: informantes-

chave.
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Daí ter sido relativamente fácil identificar quais as pessoas/funçÕes que seria importante ter em

consideração para as entrevistas.

De acordo com Amado (2000), seguindo os passos da categorizaçáo e codificaçâo, pode afirmar-

se que estava definido o objectivo do trabalho, devidamente sustentado num quadro de referência

teórico, e que a constituição de um "corpus" documential é executada através de documentos

"provocados", visto que resultiam do próprio processo de investigação (nomeadamente, a

transcrição das entrevistas). Na constituição deste corpo teve-se em contia: exaustividade (dado

que se fez levantamento de todo o material susceptível de ser utilizado, tanto ao nÍvel da revisâo

da literatura, como em matéria de entrevistas aos informantes-chave); representiatividade (os

documentos e os momentos de entrevista são um reflexo fiel do universo da mudança estratégica

da CVP no que concerne à Emergência); homogeneidade (toda a documentação utilizada refere-

se à organizac$o da valência de Apoio Psicossocial na Cruz Vermelha - enquanto estrutura

nacional e internacional - e o universo de análise possui características semelhantes, dado que

se consolidou em entrevistas); adequaçâo (considera-se que o corpo documental é adequado aos

objectivos da pesquisa).
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CAPíTULO 4-AANÁLEE oE coNTEÚDo DAs ENTREVISTAS AINFoRMANTES.GHAVE

4.1. AAnálise de Gonteúdo

Dado que todas as questões sâo de resposta aberta, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo.

Trata-se de uma técnica de investigação para a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do

conteúdo manifesto da comunicação. "Por análise de conte(tdo referem-se Íodos os

procedimentos utilizados para especificar referentes a atitudes ou temas contidos numa

mensagem ou num documento, determinando a sua frequência relativa" (cit. in Fernandes. 2009).

A análise de conteúdo em ciências sociais não tem como objectivo compreender o funcionamento

da linguagem enquanto tal (...) é sempre para obter um conhecimento relativo a um objecto

exterior a eles mesmos. Os aspectos formais da comunicação sâo então considerados

indicadores da actividade cognitiva do locutor, dos significados sociais ou polÍticos do seu

discurso ou do uso social que faz da comunicação (Quivy. 2008).

Como Quivy (2008) salienta "a análise de conteúdo é uma técnica de investigação que permite

fazer uma investigação objectiva, sistemática e que permite satisfazer harmoniosamente as

exigências do rigor metodológico e da profundidade inventiva, desde que incida sobre material

rico e penetrante".

Bodgan e Biklen (cit. tn Fernandes.2009) descrevem a análise de dados como o "(...) processo

de sistematicamente procurar e organizar ÍranscnÇões de entrevistas (...) e outros mateiais

obtidos para melhorar a compreensão desses ,?resr?ros dados e permitir ao investigador

apresentar as suas descobertas a outros."

Neste estudo, a análise de dados foi auxiliada pelo guião de entrevista, cuja divisâo em

dimensÕes, permitiu categorizar os dados de uma forma mais prática, permitindo oscilar entre os

pólos do rigor da objectividade e o da fecundidade da subjectividade.

Procedeu-se à leitura atenta de cada transcrição e sublinharam-se os registos mais importantes

em cada respostia, encaixadas nas diferentes dimensÕes, como se se tratiassem de rubricas ou

classes que reúnem um grupo de elementos (unidades de registo, no caso da análise de

conteúdo), sob um título genérico; agrupamento esse efectuado em função do que existe de

comum entre esses elementos. O procedimento utilizado foi por <<dimensões», dado que as

respostias foram semi-dirigidas, o que levou a que os elementos encontrados reforçassem o

encaixe nas categorias estabelecidas (Patton. 2002).

Em Fernandes (2009) reportia-se a Bardin descrevendo, assim, as qualidades de um conjunto de

categorias boas:
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. "A exclusão mútua: esta condição estipula que cada elemento não pode existir em mais do que

uma divisão (...)".

. "A homogeneidade: (...) um único pincípio de classificação deve govemar a sua otganização".

. "A pertinência: (...) O sisÍema de categoias deve reflectir as intenções da investigação, as

guesÍões do analista e/ou corrcsponder às caracterísÍicas das mensagens".

. "A obiectividade e a fidelidade: (...) As diferentes paftes de um mesmo material, ao qual se aplica

a mesma grelha categorial, devem ser codificadas da mesma maneira, mesmo quando

submetidas a váias análises".

. "A produtividade: (...) um conjunto de categoias é produtivo se fomece resultados Éfteis: féfteis

em índices de inferências, em hipóteses novas e em dados exactos".

Perante estas qualidades, considera-se que o presente estudo apresenta uma análise de

conteúdo credível e produtiva na construção do conhecimento que se pretende transmitir.

Segundo estipula Quivy (2008) existem três qualidades importantes para que uma pergunta de

partida leve a um caminho de sucesso e não de incertezas; pode referir-se que são.

. Clareza - o problema deve ser preciso e conciso.

. Exequibilidade - o problema deve ser passível de ser trabalhado por uma pessoa,

num curto espaço de tempo e sem custo adicional;

. Pertinência - o problema deve ser um pretexto pa'a a análise e compreensão de

uma situaçâo, evitando-se o carácter moralizador, na medida em que se procura

estudar o que existe, ou existiu, e não o que ainda não existe.

A análise de conteúdo das entrevistias passa por um estudo descritivo onde é necessário ctuzat

variáveis (presentes nas "dimensÕes" identificadas) numa base multifactorial. O estudo da

informaçâo que vai além dos documentos oficiais publicados (ou nâo), bem como a conjugação

da qualidade, quantidade e das relaçÕes entre variáveis pode permitir uma melhor compreensão

do surgimento, organizaçâo e funcionamento da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP.

4.2. AAnálise de conteúdo do presente estudo

As informaçÕes recolhidas nas entrevistias foram tratadas seguindo a técnica de análise de

conteúdo, por se tratar de uma "técnica que procura «arrumar» num conjunto de categorias de

significaçâo o «<conteúdo manifesto» dos mais diversos tipos de comunicaçÕes (textos, imagem,

filme); o primeiro objectivo é, pois, proceder à sua descrição objectiva, sistemática e, até

quantitativa" (Amado. 2000).

A análise de conteúdo é o processo através do qual as características essenciais do conteúdo de

uma mensagem são transformadas em unidades que permitam a sua descrição e análise. Há,

portianto, que evitar o peso excessivo da dimensão quantificadora em detrimento da análise

qualitativa, interpretativa (Amado. 2000).
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A análise de conteúdo é, então, um processo empírico utilizado no quotidiano por qualquer

pessoa, enquanto leitura e interpretação; contudo, para ser utilizado enquanto metodologia de

investigação científica tem de obedecer a um conjunto de passos que lhe dão rigor e validade

necessária. "É um processo adequado à análise de dados quatitativos, em que o investigador

quer apreender e aprender algo a partir do que os su,pêffos da investigação lhe confiam, nas suas

próprias palavras, ou que o própio investigador regista no seu caderno de campo durante uma

obseruação pafticipante, ou, ainda, a paftir de documenfos escr/os para serem analisados ou

retirados de qualquer arquivo." (Amado. 2000).

Mediante a necessidade de enquadramento explicitado em Amado (2000) ao nÍvelda natureza do

estudo realizado, pode afirmar-se que se tratia de um estudo estrutural, dado que se pretende

chegar às características e atributos em análise; ou seja, procura-se colocar em evidência a

regularidade dos fenómenos e/ou das suas características, através da descriçâo e elucidação das

caracterÍsticas de comunicação em análise das diversas entrevistias, comparando as diferentes

mensagens da amostra seleccionada, sobre os mesmos temas a reflectir (Amado. 2000).

Berelson (rn Carmo. 1998) salienta que a análise de conteúdo é uma técnica de investigação que

permite fazer uma investigaçâo objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das

comunicações; esta informação incita à conclusão de que a informação obtida através da

entrevista permite Íazer uma análise de conteúdo válida e fiável.

Produziu-se, então, um Guião de Entrevista constituído por 45 perguntas, sendo todas elas

questÕes abertas e tendo como razão de existência a validação das hipóteses práticas. Estas

últimas procurcm dar respostia às oito dimensÕes que se encontram em estudo neste trabalho;

nomeadamente: dimensão pessoal, dimensão necessidades, dimensáo formaçâo, dimensâo

organização, dimensão activaçâo, dimensâo interligação, dimensâo tipologia de intervençâo,

dimensão missÕes internacionais e, por último, dimensão qualidade de vida.

Foi enviada uma carta de apresentação do Projecto em estudo, dirigida ao Presidente Nacional

da Cruz Vermelha Portuguesa que é, também, o Coordenador Nacional de Emergência. Este

documento teve o intuito de solicitar autorização para realizar o estudo e utilizar o nome da

lnstituição. Posteriormente, junto de cada elemento que constitui a amostra, foi mencionado o

contiacto prévio com o Presidente da CVP, bem como o feedback que foi obtido da parte do

representiante máximo da estrutura. Assim, a cada um dos entrevistados foi feita uma nota

introdutória que contextualiza o trabalho e explica o seu propósito.

Na impossibilidade de realização de uma entrevista, o guião foi remetido via e-mail à
Coordenadora de Plataforma Regional no 1; deste modo, o conteúdo da entrevista mencionada

teve uma oportunidade de maior reflexâo e elaboraçâo nas respostas.

Depois da transcrição integral de cada entrevista, foi efectuada a discussão dos resultiados
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obtidos em cada questão, com o intuito de interpretar e realçar todos os conteúdos significantes e

estabelecer a ligação com os conceitos mencionados na revisão bibliográfica. As hipóteses

práticas do presente trabalho são refutadas, validadas parcialmente ou na sua totalidade, em

funçâo da análise crÍtica produzida durante a referida discussâo dos resultiados.

De seguida será efectuada uma análise das respostas dadas pelos entrevistados e a respectiva

comparação, com o propósito de detectar pontos concordantes e discordantes, bem como

procurar dar resposta às hipóteses desenhadas. A análise das respostas dadas a cada questão

que constitui o Guiâo da Entrevista é efectuada através da técnica de análise de conteúdo

realizada às diversas respostias dos entrevistados. Deste modo, retirou-se mais partido das

opiniões e ideias fornecidas pelos elementos que constituem a amostra. "A fase interpretativa

deve apoiar-se ern todo o trabalho precedente, o que lhe permitirá ter em conta, quantitativa e

qualitativamente, todo o tipo de relações que estabelecem os diferentes femas: causas,

alternativas, justaposiçõeg oposições, avaliações, efc. EsÍa fase é o momenÍo da passagem do

«paradigma da autoridade do texto» para o «paradigma da autoidade do leitor»»" (Rodrigues, rn

Amado.2000).

Para a execuçâo da técnica de análise de conteúdo, no presente trabalho optou-se por adaptar o

modelo proposto por Sampieri et al. (2006): em primeiro lugar definiu-se o universo, sendo, neste

caso, as respostias dos entrevistados. Posteriormente, identificaram-se as unidades de análise,

que se optou por ser a frase com os respectivos pontos-chave que vão de encontro às questões

colocadas, efectuando-se, depois, uma análise comparativa e aprofundada das respostias obtidas.

De seguida, realiza-se a análise de conteúdo das entrevistas realizadas aos Coordenadores de

Plataformas Regionais, ao Director da Escola de Socorrismo da CVP e ao Coordenador

Operacional de Emergência. Esta análise realizar-se-á de acordo com as nove categorias

apresentadas anteriormente, sendo que a cada uma corresponde um conjunto de questões, que

nos facultiarão obter uma resposta às hipóteses formuladas.

As entrevistas realizadas encontram-se transcritas do Apêndice D ao I

4.3. A Entrevista - enquadramento

As entrevistias efectuadas aos seis colaboradores CVP seguem um guião de entrevista (Apêndice

C) que identifica o tipo de entrevista e seu destinatário. lncluem-se, ainda, objectivos gerais e

específicos da entrevista e um ponto prévio que a legitima - ou seja, a realizaçáo da entrevista é

antecedida de um pedido de colaboração, no qual se explica a natureza do estudo e o seu tema.

Nesta sequência, solicita-se a cada informante-chave autorização para proceder à gravação da

entrevistia.

O guiâo de entrevista foi construído tendo como ponto de partida a revisão de literatura realizada

sobre a temática; considerou-se que havia aspectos-chave que seriam basilares focar -
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destacados como sendo as "dimensões" - e donde iriam derivar as interrogaçÕes que tinham de ir

ao encontro das questões de investigação a que nos propusemos responder. Assim, surgiu um

documento que procura perceber se os informantes-chave estão conscientes das mudanças e

esclarecidos do ponto de vista das necessidades a que tem de se dar resposta, concretamente ao

nível do apoio psicossocial interno e externo (F|CV.2001), das consequências provocadas pelos

factores indutores de stress (Ramos.200í) e do impacto que tudo isto tem na qualidade de vida

dos indivíduos (Cunha. 20071

Todos os colaboradores CVP mostraram-se disponÍveis para colaborar, sem colocarem qualquer

entrave. No primeiro contacto que se estabeleceu, marcou-se o dia e hora da entrevista;

considerou-se que cada entrevista tinha, em média, cerca de uma hora e quarenta minutos.

As unidades de registo ou de significação sâo os incidentes críticos dado que sâo feitos registos a

partir das entrevistias aos informantes-chave, acerca das actividades humanas observáveis, de

uma forma completa e que permita fazer induções ou previsões sobre o indivÍduo que realiza a

acção (Amado. 2000). Nas entrevistias que se transcrevem nos Apêndices do D ao l, as unidades

de contexto são as questôes colocadas, inseridas nas diferentes dimensôes de análise.

Sendo a categorizaçâo uma operação de classificação de elementos constitutivos de um

conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o género (analogia)

com os critérios previamente definidos (Amado. 2000), considerou-se que o próprio guiâo de

entrevistia devia responder a essa categorizaçâo, incluindo as seguintes dimensÕes de análise:

1. Pessoal

2. Necessidades

3. Formaçâo

4. Organizaçâo

5. Activaçâo

6. lnterligação

7. Tipologia de lntervenção

8. Missões lnternacionais

9. Qualidade de Vida

Hogenraad (rn Amado. 2000) concebe a categoria constituída por "uma palavra-chave que indica

a significação central de um conceito gue se prctende delimitar e por sinónimos ou indicadores

que descrcvem a proximidade ou a constelação semânÍrba desse conceito". Assim, a palavra-

chave que traduz a categoria deve ser escolhida de modo a representar, com exaustividade e

precisão, o sentido dos indicadores, isto é, do item ou conjunto de itens que explicitam as

características da comunicaçáo a abranger nessa mesma categoria (Amado. 2000).
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Considera-se que a formulação das categorias obedeceu às regras fundamentais que o

investigador deve ter em contia nas diferentes fases da codificaçâo e nas revisÕes dos resultiados

(Amado, 2000), concretiamente:

1) Exaustividade: cada categoria abrange por completo o conjunto de questões que representam
unidades de sentido que se colocam sob o seu tecto.

2) Exclusividade: cada unidade de registo (questão, no caso do presente estudo) não pertence a mais
do que uma categoria.

3) Homogeneidade: este sistema de categorias refere-se a este único tipo de análise, náo havendo
referência a outros critérios de classiÍicação.

4) Pertinência: o sistema de categorias apresentado foi adaptado e construido tendo por base a
análise e os objectivos da presente investigação.

5) Objectividade: encontra-se presente na definição sistemática dos critérios utilizados ao longo da
investigação.

6) Produtividade: pensa-se que as categorias propostas permitem uma análise fértil, que vai ao
encontro do novo discurso que se pretende ter dentro da temática que está a ser estudada,
manifestiando-se adequada e coerente com os dados recolhidos.

Em todas as dimensões apontiadas, as questões são de respostia aberta. Houve a necessidade de

fazer uma entrevista de pré-teste, dirigida a um colaborador CVP que desempenha funçôes na

estrutura e na área da Emergência há vinte anos; este passo inicial teve como objectivo

ultrapassar dúvidas ao nível da comunicação eficaz e eficiente de conceitos, bem como se

pretendeu que fosse uma forma de garantir que o tempo pré-definido era suficiente para o

decurso global da entrevista.

Todas as entrevistas foram efectuadas no mês de Março de 2009 e decorreram conforme o

planeado, pelo que podem ser consideradas enfreyr.sÍas boas (Bogdan e Biklen, cit. in Fernandes.

2009), na medida em que os entrevistados e a entrevistiadora não sentiram constrangimentos

para falarem sobre as dimensôes propostas.

A entrevistadora teve o cuidado de seguir Quivy (2008) quando sugere que "(...) Uma breve

exposição introdutória acerca dos objectivos da entrevista e do que dela se espera basta

geralmente para lhe dar o tom geral da conversa, livre e muito aberta. (...) O entrevistador deve

esforçar-se por formular as suas interuenções da forma mais aberta possível. (...) Não deve

temer-se os s/éncios. Algumas pequenas pausas numa entrevista podem permitir ao entrevistado

reflectir mais calmamente, reunir as suas recodações e, sobretudo, aperceber-se de que dispõe

de uma impoftante matgem de liberdade. (...) O entrevistador deve absfer-se de se implicar no

conte(tdo da entrevista. (...) O entrevistador deve ser avisado da duração provável da entrevista

(...). Do ponto de vista técnico, é indispensável gravar a entrevista. (..) É ctaro que a gravação

está subordinada à autorização prévia dos interlocufores".

A utilização do gravador não teve qualquer tipo de influência inibidora como referem Bogdan &
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Biklen (cit. tn Fernandes. 2009) e não houve receio por parte dos entrevistiados no facto das suas

palavras virem a ser transcritas e lidas por outras pessoas. Após a realizaçâo das entrevistas, fez-

se a transcrição das mesmas para posterior análise de conteúdo. A transcrição foi um processo

moroso apesar dos entrevistiados terem apresentiado um discurso fluído e sem pausas longas.

4.4. Dimensôes do Estudo

4.4.1 . Dimensáo Pessoal

Pretende-se conhecer a identificação do colaborador através dos seus dados pessoais (idade,

naturalidade, estado civil), passando depois para informações mais de âmbito profissional

(habilitações literárias, experiência profissional, função e tempo de enquadramento na estrutura

da CVP).

Relativamente a esta dimensão procurou saber-se um pouco mais sobre o perfil do entrevistado;

buscando informaçôes como:

1. ldade

2. Naturalidade

3. Estado Civil

4. HabilitaçõesAcadémicas

5. Função específica na CVP

6. Currículo Significativo para a área de Emergência

7. Há quanto tempo está enquadrado na CVP

As questôes desta dimensáo permitem-nos perceber que indivíduo ocupa que função, que

qualificaçôes possui para esse desempenho, experiência significativa na área da Emergência,

bem como qualo vínculo (em termos de duração) para com aCruzVermelha Portuguesa.

Pode, entâo, afirmar-se que no que respeita às habilitaçôes académicas, dos seis entrevistiados,

quatro possuem o 12o ano de escolaridade; um possui bacharelato e um outro possui uma

licenciatura.

É, ainda, relevante assinalar que o elemento que se encontra integrado na instituição há mais

tempo é o Entrevistado 2 (28 anos) e a média de anos dos elementos ao nível da integraçâo na

CVP é de treze anos - o que pode traduzir o interesse, a motivaçáo e o espírito de missâo que

envolve a amostra do presente estudo.

Um último aspecto que se considera digno de relevo nesta primeira dimensâo passa por se

encontrarem em lugar de destaque (em termos de decisão e execução) pessoas cuja média de

idades é relativamente jovem (43 anos), podendo, aqui, antever-se uma maior facilidade em

encetar estratégias de mudança na cultura e no clima organizacionais, como é intuito da nova

concepçâo da CVP para a Emergência.
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4.1. 2. D i m ensão rVecessidades

O referenciar das Necessidades que levaram à concepção da Equipa de Apoio Psicossocial na

nova estrutura da Emergência da CVP é um dos passos primordiais para melhor se entender,

quer o funcionamento dessa Equipa em particular, quer a articulação que existe com as restantes

Equipas de Emergência da CVP, bem como com as demais entidades que integram a Autoridade

Nacional de Protecção Civil.

A identificação das Necessidades é imprescindÍvel para se delinear uma actuação estratégica: só

sabendo porque se está em determinado estádio é que se pode desenhar o percurso para um

outro. Considerou-se, igualmente, relevante aferir se essas necessidades são internas ou

externas - de forma a melhor perceber que tipologia de intervenção deverá ser utilizada.

Nesta dimensão pretendeu-se que os elementos da amostra respondessem às seguintes

questÕes:

8. Como foi identificada a necessidade de constituir Equipas de Apoio Psicossocial,

aquando da nova concepção da Emergência da CVP? E que necessidades foram essas?

10. Essas necessidades sâo internas (no seio das Equipas de Emergência CV)? Se sim,

manifestiam-se de que modo? Caso considere que as necessidades são externas (sentidas pela

comunidade) como considera que se integram as Equipas de Apoio Psicossocial no trabalho que

as Estruturas Locais realizam na área de intervenção psicossocial?

11. Qual a diferença entre especialistas e peritos psicossociais - considerada na

documentação interna paru a Emergência? Em sua opinião, qual a relevância da existência de

especialistas e peritos psicossociais na estrutura que foi apresentada para a Emergência?

A tendência geral do discurso vai no sentido da premência de repensar a estrutura, rever o

conceito de operacionalidade da mesma, procurando que a Cruz Vermelha Portuguesa vá ao

encontro das suas congéneres europeias e, a nível nacional, seja líder numa área tÉlo "virgem"2

como o apoio psicossocial. As preocupações com um dos princípios fundamentais da lnstituição

(Unidade) foram uma constante: "Sempre defenditambém que a Cruz Vermelha Poftuguesa devia

posicionar-se na mesma linha do M\CV."3;"Foi a necessidade de uniformizar o que se faz na CVP

ao nível da Emergência, relativamente aos outros paÍses, por forma a que a CVP pudesse estar

«compatÍvel» com essas outras Socledades Nacionais."a; "A necessrdade de constituir Equipas de

Apoio Psrcossocra/ passa muito pelas oientações da Federação lnternacional da Cruz Vermelha

que através do Movimento lnternacional da CV recomenda âs suas Socêdades Nacionais a

preparação para a resposÍa âs conseguências das altenções climáticas, dos desasfres e

catástrofes, bem como dos problemas socrar§ que cada vez mais são frequentes e não permite,

por vezes, que os mais vulneráveis tenham capacidade de recuperar dos danos, antes de serem

'Vide resposta à questão ne 9, do APÊND|CE E.

3 vide resposta à questão ns 9, do APÊND|CE E.

n vide resposta à questão ne 9, do ApÊNDtcE G.
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novamente atingidos."s - tal como mencionado no ponto 2.9.5., pp. 51 e 52, do presente estudo.

De um modo geral, todos os entrevistiados consideraram que as necessidades são externas

(sentidas pela comunidade), mas também são internas (no seio das Equipas de Emergência CV)

- dado que, se por um lado a instituição deve dar resposta a necessidades da "sociedade civil"6,

por ser um "produto dela"7, é preciso não esquecer os colaboradores da CVP que, ao serviço da

entidade, podem desenvolver ou potenciar problemas relacionados com situações mal resolvidas

e que podem ter repercussôes no seu desempenho profissional e enquanto voluntários da CVP.

Quando se pretende aferir da diferença entre especialistas e peritos psicossociais e sua

relevância na estrutura, se por um lado se encontram respostas que transmitem uma noção

objectiva desses conceitos, frisando, ainda, a importância dessas "figuras" na nova concepçâo da

Emergência; constiatou-se, tiambém, que não é um dado adquirido, sendo que há um entrevistado

que considerou "Náo vejo nenhuma relevância"8.

Os restantes elementos da amostra designam peritos como técnicos mais teóricos, surgindo em

"cena" apenas na grande emergência e para aconselhamento e orientação das Equipas. Por seu

turno, consideram que os especialistas são técnicos de terreno, podendo, inclusive, ser quaisquer

indivíduos que, sendo voluntários e socorristias, possuem formaçâo específica em apoio

psicossocial.

4.4.3. Dimensão Formação

AAssembleia Geral da Federação lnternacionalda Cruz Vermelha, em í993, refere a importância

do suporte psicológico às vítimas dos desastres e dos eventos de vida stressantes (FICV 2001).

Desde esse ano que é feito um programa de apoio psicológico aos Delegados da Federaçáo - o
qualfoiganhando reconhecimento por parte das Sociedades Nacionais.

O elemento que integra a Equipa de Apoio Psicossocial da CVP deve estar preparado para

exercer tão importante função: seja porque está a lidar com indivíduos que se encontram

fragilizados devido a causas extrínsecas; seja porque as situaçôes de vulnerabilidade do

sobrevivente podem ser rapidamente trespassadas para o próprio elemento CVP (se ele não se

encontrar muito bem preparado).

A formaçâo adequada evita o cometimento de erros e equívocos , Íaz com que o suporte prestado

seja mais reforçado e consolidado, facilitando a sua implementação. Caso existiam lacunas na

s 
Vide resposta à questão ne 9, do APÊNDICE H.

t Vide resposta à questão ne 10, do APÊND|CE E

'Vide resposta à questão ne 10, do APÊND|CE E.

I 
Vide resposta à questão ne 11, do APÊNDICE E
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preparação do colaborador CVP, além de se correr o risco de cometer em erros (nomeadamente

descurando a sua segurança ou abordando de forma incorrectia o sobrevivente), pode colocar em

causa a intervençâo da Equipa de Apoio Psicossocial, mas também descredibilizar para o futuro a

capacidade de intervenção da instituição.

Os elementos que integram as Equipas de Apoio Psicossocial CVP têm que possuir uma ideia

clara, objectiva e consolidada sobre o que devem lazer e de que forma. Para cumprir este

pressuposto é necessária formação adequada e contínua.

A formaçâo especÍfica é importante, mas é necessário ter em consideração a existência de

aptidÕes e a expectativa dos elementos sobre a natureza dos papéis que vão desempenhar, bem

como a inerente responsabilidade (Psycho-Social Support in Situations of Mass Emergency -
European Policy Paper. 2001).

Dependendo da tipologia de intervenção pré-definida, assim deverá ser estruturada a formaçâo

específica que a Equipa de Apoio Psicossocial receberá; bem como o contexto de intervençâo da

mesma.

Na Dimensâo Formaçáo procurou-se que a amostra se pronunciasse sobre os seguintes itens:

12. Na sua opiniâo, que competências de base devem possuir os elementos da Equipa de

Apoio Psicossocial?

13. A CVP pode especializar-se como entidade autorizada para ministrar instrução de

Apoio Psicossocial? Se sim, acha que as competências dos elementos da Equipa de Apoio

Psicossocial da CVP devem ter como referência as formaçÕes internacionais na área? lsto é,

devem essas referências enquadrar-se mais nas indicações da Federação lnternacional da Cruz

Vermelha ou em outras escolas de intervenção psicossocial, como por exemplo as indicaçÕes da

Comissão Europeia (European Policy Paper) ou das NaçÕes Unidas?

14. A CVP pretende ministrar formação específica para os elementos da Equipa de Apoio

Psicossocial? Se sim, qual a carga horária dessa formação, comparada com outras formações

necessárias para o ingresso e actividade na CVP?

15. Ao ministrar formaçâo específica na área psicossocial, a CVP terá em consideraçâo a

formação académica dos elementos ou todos frequentarão a mesma formação,

independentemente de terem formação académica no domÍnio da psicologia?

16. Além da formação específica na área psicossocial, considera relevante que os

elementos da Equipa de Apoio Psicossocial possuam outras formações complementares (como:

formaçâo básica institucional; voluntariado; socorrismo; ...)?

Como resposta à questão 12, foram obtidas diversas opiniões: um elemento refere que a equipa

deve ser multidisciplinar não averiguando mais que isso; outro vai "mais além", concretizando que

devem ter formação em psicossocial e em emergência; outro elemento considera que a equipa

deve ser constituída por pessoas licenciadas em psicologia e/ou serviço social; outro, ainda,

restringe à licenciatura em psicologia as competências de base que devem possuir os elementos
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da Equipa de Apoio Psicossocial. Dois dos elementos da amostra Íizeram uma interpretaçâo

diferente da questáo e referem que os elementos que pertencem às Equipas de Apoio

Psicossocial devem possuir a capacidade de identificar, diagnosticar, analisar e avaliar as

situaçôes problemáticas com que se defrontiam.

No que concerne à questâo 13, a respostia foiunanimemente positiva quanto ao facto da CVP se

especializar como autoridade autorizada para ministrar instrução de Apoio Psicossocial. Assim

como foi de opiniâo generalizada mencionar que as referências formativas devem ter por base

documentação da FICV adaptando-se à realidade portuguesa. Houve quem mencionasse a

pertinência de, numa entidade de cariz internacional como é a Cruz Vermelha, "procurar

informação/formação sobre aspectos culturais, socioeconómrbos e étnicos"s.

Quanto às respostas obtidas para a questão 14, salientam-se os seguintes aspectos: Entrevistado

5 refere que "Slm, a CVP prctende vir a ministrar formação especÍfica para todos os e/ementos

que compõer?? as Equipas de Apoio Psicossocral Uma vez que ainda não está definida a

constituição das Equipas de Apoio Psrbossocral, nem a sua actividade, nem a formação dos

instruendos, não me será possível sequer falar sobre a carga horária nem tão pouco estabelecer

termos de comparação."to.É, aqui, relevante recordar que a própria FICV considera que um dos

principais apoios facultados aos colaboradores e voluntários CV é a formaçâo específica.

Houve um aspecto importante mencionado nesta fase da entrevista, por um dos elementos da

amostra, o Entrevistiado 6, mencionou que "durante a formação básica institucional, deve haver

um despr.sÍe sobre quem consegue lidar com o sÍress e quem deve escolher outra

especialidade".ll

Por outro lado, quando questionados sobre a carga horária da formaçâo na área de apoio

psicossocial, um elemento afirmou que podia ser um volume formativo entre as 35-40horas; um

outro elemento referiu 34horas para instrutores e 4horas para os voluntários de uma forma geral;

outro dos elementos da amostra mencionou 34-36horas para todos, sendo que os psicólogos e

técnicos de serviço social deviam ter uma formação mais diferenciada; por último, o Entrevistado

1 considera que a formaçáo deve ser de 16horas, à semelhança daquela que já foi ministrada

pela ESO. Dois dos entrevistados consideraram que todos os voluntários deviam ter a mesma

formação, sendo que, em casos particulares (quando se tratam de psicólogos), a formação deverá

ser mais especializada - contudo, pressupôem que o volume formativo-base seja igual para

todos.

t vide resposta à questão ne 13, do APÊND|CE G.

t 
Vide resposta à questão ne 14, do APÊNDICE H.

11 vide resposta à questão ne 14, do ApÊNDlcE l.
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Outros dois elementos da amostra mencionam que a formação tem de ser diferenciada para

quem é e quem não é psicólogo; porque para estes técnicos pretendem-se potenciar

competências já adquiridas e prepará-los para uma melhor adequaçâo dos conhecimentos às

necessidades da equipa a constituir.

A resposta à pergunta 15 foi praticamente consensual - excepçâo feita à Entrevistada 3 que

reenvia a resposta à questâo para a responsabilidade da Escola de Soconismo em definir esse

aspecto. Houve dois elementos que descortinaram um pouco mais uma das mudanças que vai

acontecer na instituição, a curto ptazo, e que se prende com o novo programa de formação.

Assim, ficou explicitado que, quem pretender ser voluntário CV tem um percurso formativo que,

antes não existia. Numa primeira etapa o voluntário tem de frequentar o curso de Formação

Básica lnstitucional; avança fazendo o curso Europeu de Primeiros Socorros; depois faz o seu

compromisso para com a instituiçâo e os seus princípios fundamentais que pautam a intervençâo

do MICV e, só depois dessas etapas, é considerado "apto" a Íazer a especializaçâo na área de

voluntariado que mais o motiva, neste caso, o Apoio Psicossocial. Segundo foi afirmado, deste

modo, estas fases servem o propósito de que, assim, todos percebem "a visão e a filosofia da

entidade onde estão integrados"l2.

Contudo, e como foi mencionado no ponto 2.4.1. do presente estudo, a formaçáo deve ser vistia

por toda a estrutura CVP como uma oportunidade para o desenvolvimento de competências

relacionais e para o trabalho em equipa, em clima de autenticidade e cooperação.

4.4.4. Dimensão Organização

A Equipa de Apoio Psicossocial da CVP tem que integrar a nova organizaçáo da Emergência

CVP, adaptando-se às necessidades do século XXI - a intervençâo social do Movimento

lnternacional da Cruz Vermelha prende-se cada vez mais com apoio aos indivÍduos em

instabilidade e/ou em vulnerabilidade social, do que com prestaçâo de socono devido ao risco

existente para a saúde humana (na perspectiva de vida humana, existência).

Considerando este pressuposto é necessária extrema cautela no recrutamento e selecção dos

elementos que integram a Equipa de Apoio Psicossocial - tendo em atenção características

profissionais, mas não esquecendo as caracterÍsticas pessoais de cada elemento.

Assim como é necessário existir um planeamento que dê resposta psicossocial a todos os tipos

de incidente crÍtico, considerando as diversas naturezas (Psycho-Social Support in Situations of

Mass Emergency - European Policy Paper. 2001).

Se se considerar que a Equipa de Apoio Psicossocial presta suporte à comunidade, será

importante que na sua estrutura se encontrem voluntários e técnicos da área psicossocial. Caso a

'Vide resposta à questão ne 15, do APÊND|CE E.
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intervenção seja dirigida aos elementos da própria Equipa de Apoio Psicossocial ou para os que

constituem as restiantes Equipas de Emergência da CVP, então a intervenção deve passar

somente pelos técnicos da área psicossocial - considerando a intervenção realizada, não dentro

de cada estrutura local, mas permutiando os técnicos entre as DelegaçÕes onde ocorre a

necessidade de actuação.

Assim, para se perceber um pouco mais da Organizaçáo das Equipa de Apoio Psicossocial,

procurou-se que os entrevistrdos respondessem às seguintes questÕes:

17. Como se pressupõe que seja a estrutura da Equipa de Apoio Psicossocial (nos níveis:

local, de Plataforma e nacional)?

18.Quem escolhe os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial? E que perfil devem

possuir os elementos que vão integrar a Equipa de Apoio Psicossocial? Refira, ainda, que

caracterÍsticas pessoais e profissionais deve apresentiar o Chefe da Equipa de Apoio

Psicossocial?

19.Em termos de organizaçâo interna das Equipas, como está pensada a constituição da

Equipa de Apoio Psicossocial: prevê-se que seja multidisciplinar? Se sim, com que domínios de

intervenção para além da Psicologia?

20.prevê-se que as Equipas de Apoio Psicossocial incluam voluntários não

especializados na área de apoio psicossocial? Se sim, de que forma se processa essa inclusão?

E qual a distinçáo de tarefas/papéis entre os elementos com e sem especialização na área de

apoio psicossocial na Equipa Psicossocial?

21.A estrutura psicossocial da CVP prevê técnicos contratados para estar de permanência

na Equipa de Apoio Psicossocial? Se sim, esse facto prende-se por razÕes de prontidão, por

volume de serviço ou outras? Especifique. Se não, explique.

22.Como se processa o fluxo de informação de activação e operação no terreno entre o

chefe da Equipa de Apoio Psicossocial e a estrutura de coordenação operacional da CVP?

23.Como está pensado o processo de accionamento e empenhamento das Equipas de

Apoio Psicossocial em situaçôes que envolvam a intervenção de várias estruturas locais? Bem

como dos meios logísticos e administrativos necessários à intervenção das Equipas de Apoio

Psicossocialda CVP?

A maioria das respostas obtidas à questâo 17 reiere que, a formaçâo deve ser transversal a todos

os voluntários e leccionada na ESO; e, desta forma, a estrutura da Equipa será igual nos vários

nÍveis (local, de Plataforma e nacional): o Chefe de Equipa e os restiantes elementos serão os

voluntários especialistas que fizeram a referida formaçáo. Excepção feita à Entrevistiada 3 - que

náo interpretou a questão da mesma forma e responde: "No local é a Delegação (que é

responsávet pelas equipas tocais), na plataforma são o coniunto de meios que as Delegaçôes têm

e que possam ser utilizadas pela ptataforma, a nível nacional é o Coordenador Operacional de

Emergência que accionará todos os meros disponíveis e necessánbs de todas as Delegações do

paí§'13.

tt 
Vid. ,.rport. à questão ne 17, do APÊNDICE D.
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Existe, porém, uma «voz discordante»»: o Entrevistado 2 considera que "rsso tudo está

directamente dependente das decrsões ao nível do sistema de gestão operacional. (...) Gostava

muito que a Cruz Vermelha Portuguesa, a nível local, tivesse essas equipas. A nível de

plataforma penso que já é um sistema muito afastado. Mas a nível distritaliá faz todo o sentido.

(...) Agora, é preciso saber se a rede da instituição esÍá drsposfa a esÍas alterações; porque se

avançar por aÍ, então, tem que haver equipas; se isso não se conseguir, deixa de fazer sentido

porque na prática não consegue tê-las e não há iqueza de meios para isso."la

A maioria dos entrevistados considera que quem deve escolher os elementos da Equipa de Apoio

psicossocial deve ser o Chefe de Equipa com colaboração do Coordenador de Plataforma;

nalguns casos, os entrevistados acrescentam que aquela primeira figura deve ter licenciatura em

psicologia, dada a formação diferenciada que possui. Contudo, essa escolha/selecçáo deve ser

efectuada mediante a resposta a uma grelha de perfis, ou seja, caracterÍsticas pessoais e

profissionais identificadas como sendo importantes no desempenho das funções. A maioria dos

elementos da amostra refere que a deve haver uma selecção que passe por testes psicotécnicos

aplicados aos voluntários, seguidos de uma entrevista individual. Algumas dessas características

identificadas sâo: boa capacidade de comunicação e para iazer gestão de pessoas; possuir

capacidades de liderança, organização e iniciativa, bem como experiência na área.

O Entrevistado 2 refere que este é um momento de viragem na polÍtica de gestão de recursos

humanos da instituiçã o: "(...) somos a única Socêdade Nacional que não tem uma polÍtica de

recrutamento. Como esfa casa nunca teve uma estratégia para emergência, não sentiu

necessidade de pensar as colsas dessa forma. A casa tem, permanentemente, as porÍas abertas,

mas de uma fonna descaracterizada. O que se pretende com este novo plano é que deixe de ser

assr?n."15

Por unanimidade os elementos da amostra consideram que a Equipa de Apoio Psicossocial deve

prever-se como sendo multidisciplinar: tendo um psicólogo voluntário da instituiçâo como chefia e

havendo toda uma diversidade de saberes a constituir a equipa: assistentes sociais, voluntários

indiferenciados e licenciados noutras áreas das ciências sociais. Todos os entrevistiados

consideram que não pode haver voluntários no terreno, a abordar sobreviventes, sem que

tenham, pelo menos, a formaçâo de base e de sensibiliza$o à temática do apoio psicossocial; se

se considerar, ainda, que todos os voluntários da CV sejam socorristas, entâo haverá equipas

mistas, multidisciplinares a trabalhar em emergência. Partindo do princípio de que a estrutura está

bem organizada, entâo, referem os entrevistiados de uma forma generalizada, que "as Íarefas sâo

f acit me nte d ef i n i d a s" .1 
6

la vide resposta à questão ne 17, do APÊND|CE E.

" vide resposta à questão ne 18, do APÊNDICE E.

15 Vide resposta à questão ne 20, do APÊND|CE G.
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Quando questionados sobre o facto de se prever que os técnicos sejam contratados para estar de

permanência, as opiniões dividem-se: por um lado, consideram que se não há contratados é por

uma questão de dinheiro -'(...) porque os esÍados de prontidão são difíceis de assegurar apenas

com voluntário§'.17 Por outro lado, referem "não ser necessáia a existência permanente de

técnicos, até porque as sÍfuações de emergência são tão poucas que provavelmente não o

justificam".18 E .Não está prevista a contratação de pessoa s para esse efeifo. Porque na Sede há

psicótogos e nalgumas Delegações também. Como as slfuaçÕes de catástrofe, em Poftugal,

ainda não se têm sentido, além dos desasfres pontuais, daí que nâo se senfe necessidade de

contratar pe.ssoas para esse efeito."le

Como foi mencionada a estrutura funcional da Equipa de Apoio Psicossocial, os entrevistados

centram a sua opinião nessa organizaçáo funcional para fundamentar a resposta à questâo 22,

referindo que o fluxo de informaçâo de activação deve ser: a nível local a equipa é activada pelos

Serviços Municipais de Protecçâo Civil, directamente para o Coordenador Local de Emergência,

deste para o Chefe de Equipa e deste para os voluntários (e o inverso no sentido do terreno para

o comando). Se a necessidade de intervenção for sentida ao nível regional, então o Centro

Distrital de OperaçÕes de Socorro iaz a activação do Coordenador de Plataforma Regional; a

informaçâo segue desta fonte para o Coordenador Local de Emergência, deste para o Chefe de

Equipa e deste para os voluntários.

4.1.5. Dimensão Activação

Com a introduçâo desta dimensâo no presente estudo procura saber-se qual o fluxo de

informação que deve existir aquando da activaçâo da Equipa de Apoio Psicossocial.

O Chefe de Equipa avalia as informaçÕes recebidas, efectua as tomadas de decisâo, reúne os

recursos humanos e físicos necessários e partem para o terreno, devidamente identificados -
mas é importante perceber-se como é materializada a activação e, em contexto de teatro de

operações, que circunstâncias são necessárias estar reunidas para que seja activada uma

segunda Equipa.

Daíque, as questões colocadas aos entrevistados sejam as seguintes:

24. Como é definido o "estiado de prontidão" das Equipas de Apoio Psicossocial? E quais

as situaçôes-chave para o accionamento das Equipas de Apoio Psicossocial?

25. Como é que a activação deve ser materializada com a Equipa de Apoio Psicossocial

(chamada telefónica; mensagens via telemóvel; escalas de serviço elaboradas mensalmente e

17 vide resposta à questão ne 21, do APÊND|CE E.

Ú 
Vide resposta à questão ne 21, do APÊND|CE H.

" Vide resposta à questão ns 21, do APÊND|CE D.
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dadas a conhecer atempadamente)? E qual o percurso de comunicação dentro da Equipa de

Apoio Psicossocial para responder dentro do tempo de prontidão esperado?

26. Em termos da estrutura local da Emergência CVP quem pode accionar a Equipa de

Apoio Psicossocial: o Chefe de Equipa? O Coordenador Local de Emergência? O Presidente da

Delegação? O Coordenador de Plataforma?

27. Quais os critérios que são necessários existir num incidente crítico para que seja

mobilizada uma segunda ou terceira Equipas de Apoio Psicossocial, com reforço, para o teatro de

operações?

Do um modo geral, foi mencionado que, tratando-se de Equipas de emergência, são activadas

para situaçÕes como sendo catástrofes e desastres graves; contudo, e de acordo com a opinião

do Entrevistado 1, tratiando-se de uma intervenção de 3a linha, o estado de prontidâo é de cerca

de 3 ou 4 horas. O Entrevistado 6 menciona que cada distrito deve ter uma equipa de prontidão

entrel a2horas.

Em contrapartida, o Entrevistado 3 considera que, o estado de prontidão desta equipa devia ser

"ao minuto", fundamentiando com a sua experiência profissional e acrescentando que "Os Íécnlbos

de apoio pslbossocia t devem estar ao lado dos elementos das equipas de emergência de

socorro".2o

No que concerne à materialização da activaçáo, os elementos que constituem a amostra referem

que, de preferência, deve existir uma escala mensal de prevençâo, sendo que a forma de

activaçáo deve depender dos meios disponibilizados pela Delegação, porém, via sms e telemóvel

talvez seja mais fácil.

Apenas Entrevistado 1 e o Entrevistado 6 respondem à última fase da questâo 25, considerando

que o fluxo de informação deve ser através do coordenador local e do chefe de equipa - estes

elementos é que têm de avaliar qual a melhor estratégia de intervenção e com que recursos.

À questâo sobre quem pode activar a Equipa de Apoio Psicossocial, a resposta foi única: o

coordenador local é quem pode accionar a Equipa de Apoio Psicossocial.

No que respeita à questão 27, as respostias são, tendencialmente, homogéneas: uma segunda ou

terceira Equipas de Apoio Psicossocial devem ser mobilizadas dependendo do número de

sobreviventes a apoiar (ou seja, a dimensão da catástrofe) e a natureza da catástrofe; sendo que

o Entrevistado 6 acrescenta "danos causados à equipa anteiol'21 e a Entrevistada 3 acrescenta

"desgaste da equipa que está no terreno"22

20 vide resposta à questão 24, do APÊNDrcE G.

" vide resposta à questão 27, do APÊNDrcE l.

" vid","rport" à questão 27, do APÊND|CE F.
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1.4.6. Di men são I nterl igação

Sendo a CVP uma entidade que integra a Autoridade Nacional de Protecçáo Civil é relevante

aferir da interligação entre as diferentes Equipas no terreno; perceber como, onde e com que

tarefas se processa a intervençâo da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP no teatro de

operações.

Encurtar do espaço de tempo em que os sobreviventes se encontram em contexto de incidente

crítico é bom predictor no que respeita ao ultrapassar da situação sem repercussÕes mais

gravosas do ponto de vista emocional e psíquico. Daí que o objectivo de todos os intervenientes

deve passar pela preocupação com este aspecto.

Uma boa interligaçâo entre as diferentes forças que estão no terreno é fulcral para que se

proporcione à comunidade, o mais rápido possível, o retorno à normalidade. Posto isto, é

importante conferir junto da amostra do presente estudo, respostias às seguintes questões:

28. Dentro das funções de coordenaçáo de plataforma: como promovem a articulaçâo dos

meios materiais mobilizáveis fora da CVP com os que há internamente, para que seja cumprida a

missão da Equipa de Apoio Psicossocial?

2g. Que outras "equipas mobilizáveis" da CVP podem surgir e para dar resposta a que

tarefas de emergência relacionadas com o Apoio Psicossocial?

30. Como deve ser feita a articulaçâo da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP com

outros agentes de terreno (CDOS)? E em que ponto da intervenção no teatro de operações

considera que deve entrar a Equipa de Apoio Psicossocial? Justifique.

Em resposta à questão 28, o Entrevistado 2 considera que deve haver uma espécie de liaison

officer que seja "a ponte entre as necessrdades da Cruz Vermelha Portuguesa e as entidades

externas com que esÍamos a colaboral'.23

Tanto o Entrevistiado 5, como o Entrevistado 6 consideram que a articulaçâo dos meios deve ser

através dos comandantes de operaçÕes que, por sua vez, estão nos CDOS e que funcionam

como os tais "ofbraLs de tigação de cada lnstituição".24

Quando questionados sobre que outras equipas mobilizáveis da CVP, enquanto Coordenadores,

accionariam para dar resposta a tarefas de emergências relacionadas com o Apoio Psicossocial,

constiatia-se que é unânime a escolha da Equipa de Apoio de Socorro e Transporte. O

Entrevistado 2 acrescentia: Equipa de Mortuária - bem como os Entrevistados 4 e 5; Equipa de

ComunicaçÕes - bem como o Entrevistiado 5; Equipa de Apoio em Pesquisa e Localização - bem

como a Entrevistiada 3. O Entrevistado 4 acrescenta as Equipas de Apoio LogÍstico - bem como o

Entrevistado 6 e a Entrevistada 3. Os Entrevistados 3 e 5 referem que accionariam as Equipas de

" vide resposta à questão 28, do APÊND|CE E.

'n Vide resposta à questilo 28, do APÊND|CE H.
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Apoio à Sobrevivência; o Entrevistado 6 menciona, ainda, a mobilizaçâo das Equipas de Busca e

Salvamento.

Relativamente às respostas obtidas para a questão 30, são de dar relevo a necessidade de

articulação com o CDOS através dos Coordenadores de Platrforma - como menciona o

Entrevistado 4'u,O Entrevistado 526; ou através dos Coordenadores Locais, caso a dimensâo do

incidente seja ao nível do concelho - como refere o Entrevistiado 627.

4.1.7. Dimensão Tipologia de lnteruenção

Quando se concebeu a existência da Equipa de Apoio Psicossocial teve de se acautelar a

tipologia de intervençâo a ser utilizada - tanto como forma de guião para a formação especÍfica

da Equipa, como para garantir que em toda a rede CVP a actuação é homogénea.

A tipologia de intervenção responde à «forma de estar» da Equipa no terreno; a actuação pode

ser para com a comunidade, ou pode delimitar-se a suporte prestiado a outras Equipas de Apoio

da CVP. Naturalmente, o modo como a Equipa actua numa e noutras ocasiÕes sâo,

necessariamente, diferentes - inclusive pelas características pessoais e profissionais dos

elementos intervenientes.

Para melhor dar respostia numa situaçâo de Emergência é benéfico para todos os elementos ter

consolidada a informação teórica sobre o modus operandi, mas é igualmente relevante haver

treino intenso naquelas que sâo identificadas como as vulnerabilidades da área geográfica onde a

Equipa de Apoio Psicossocial tem abrangência.

3í. A tipologia de intervenção da Equipa de Apoio Psicossocial visa dirigir-se a que

público-alvo, isto é, qual a população a que deve responder? E como podem conhecer as

vulnerabilidades da "área de abrangência"?

32. A Equipa de Apoio Psicossocial visa uma intervençâo interna fiunto de outros

colaboradores CVP da estrutura local a que pertence ou em permuta com outra Delegação)?

Justifique.

33. Na sua opiniâo, é da responsabilidade da Equipa de Apoio Psicossocial seguir os

sobreviventes durante quanto tempo após o incidente?

34. Quando termina a intervenção junto dos sobreviventes, a Equipa de Apoio

Psicossocial é responsável por os "integrar em respostas de apoio" que se encontrem na

comunidade? Se sim, como acha que o pode fazer?

35. É suposto a Equipa de Apoio Psicossocial assumir desempenho de tiarefas em

situaçÕes de normalidade (versus de catástrofe ou incidente crítico), inserida na comunidade de

origem? Se sim, quem a activa, de que forma intervém e com que tarefas? Especifique.

" vide resposta à questão 30, do APÊND|CE G.

" vide resposta à questiio 30, do APÊNDICE H.

" vide resposta à questão 30, do APÊNDrcE l.
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No que respeitr à questão 31, as respostas obtidas vâo no sentido de que a Equipa tem de estar

preparada para actuar onde e com quem necessitia de apoio; considerando como primeira

prioridade as vítimas e como segunda prioridade os familiares e amigos das pessoas envolvidas

no incidente. Apenas o Entrevistado 5 responde à última parte da questÉlo, afirmando que as

vulnerabilidades das áreas de abrangência devem estar consagradas nos Planos de Emergência

Municipais e Distritais, sendo, assim, do conhecimento público.

Todos os entrevistiados consideram que a Equipa de Apoio Psicossocial deve fazer intervenção

interna, dado que é importante manter o nível de profissionalismo dos colaboradores CV - e isso

pode passar pelo apoio psicossocial após a intervenção num incidente crítico.

Quanto à questâo número 33, o Entrevistado 2 considera que, à semelhança do que acontece

internacionalmente, deve ser feito seguimento aos sobreviventes até seis meses após o incidente

crítico28.

O Entrevistado 4 coloca essa decisâo nas mâos dos psicólogos que estiverem no teneno2e. Por

seu turno, o Entrevistiado 6 afirma que os sobreviventes devem ser seguidos de Equipa de Apoio

Psicossocial, no máximo de um mês, após o incidente3o. A Entrevistada 3 segue o sentido de

respostia do Entrevistado 6, sem mencionar timing máximo3l. Já o Entrevistado 5 remete a

resposta para a análise caso a caso e para a necessária tomada de decisão por parte dos Órgãos

de Protecçâo Civil, dada a natureza de actuação da CVP ser neste âmbito32.

Porém, em resposta à questâo 34, a maioria dos entrevistados afirma que a Equipa é responsável

por integrar os sobreviventes em respostas de apoio que se encontrem na comunidade - em

articulação com a ANPC (através dos SMPC ou dos CDOS), refere o Entrevistado 133; «depende

da estrutura que esteja montada»> afirma o Entrevistado 4u; o Entrevistado 5 responde

afirmativamente, "Ínas em coordenação de outros órgãos responsáveis, como a Segurança

Socra/'3s; e o Entrevistiado 6, à resposta dada por o Entrevistiado 5, acrescenta as soluçÕes de que

é detentor o Ministério da Saúdes. A Entrevistada 3 é peremptória quando reportia essa

" vide resposta à questão 33, do APÊND|CE E.

" vide resposta à questão 33, do APÊND|CE G.

'vide resposta à questão 33, do APÊNDrcE F.

31 
vide resposta à questão 33, do APÊNDICE I

" vide resposta à questão 33, do APÊNDrcE H.

" vide resposta à questão 34, do APÊND|CE D.

* vide resposta à questão 34, do APÊNDrcE G.

3s vide resposta à questêio 34, do APÊND|CE H.

s 
Vide resposta à questão 34, do APÊNDrcE l.
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responsabilidade para a autoridade de saúde37

Relativamente à resposta à questão 35, por um lado, há quem considere que as Equipas devem

assumir tarefas em situaçÕes de normalidade, por uma questão de treino, de operacionalidade - o
Entrevistado 238; o Entrevistado 3 junta à afirmação do Entrevistiado 2 o facto desse convívio dos

elementos em momentos de não emergência pode contribuir para o diagnóstico de situações

problemáticas difíceis de identificar3s; o Entrevistado 5 menciona que o desempenho dessas

tiarefas em contexto de normalidade poderia ser ao abrigo de protocolos com entidades

competentesao.

Por outro lado, o Entrevistado 6 afirma que "(.../ assim deixa de ser emergênlia"41 .

4.4.8. Dimensáo íííssô * I nternacionais

Trabalhar em contexto humanitário reveste-se de um potencial significativamente relevante ao

nível do stress - o que pode ainda ser exacerbado por experiências de eventos traumáticos

durante esse desempenho (FICV. 2008). Sendo o Movimento lnternacional da Cruz Vermelha de

âmbito internacional faz sentido enquadrar a actuação da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP

nesse contexto.

É, entâo, relevante perceber como é que se processa a integração dessa Equipa numa força de

actuação internacional: tanto do ponto de vista operacional, como na perspectiva da preparaçâo

dos elementos que a integram. Assim, é importante aferir se as Equipa de Apoio Psicossocial

portuguesas se encontram ao mesmo nível de organização, formação e especializaçâo que as

congéneres europeias e que eventuais lacunas faltam preencher.

A filosofla inerente à Equipa de Apoio Psicossocial deve ser identificada como estando

directamente relacionada com intervençÕes nacionais e internacionais, visto que o MICV não

conhece fronteiras e encontra-se na prossecução dos princípios fundamentais de intervenção do

Movimento preocupaçÕes com a universalidade e a humanidade.

Outro aspecto que importa avaliar centra-se nos níveis de activação de stress que as missÕes

humanitárias internacionais encerram em si mesmas e como é que esse aspecto é significativo

para os elementos CV que o vivenciam.

37 
vide resposta à questão 34, do APÊND|CE F

* vide resposta à quesülo 35, do APÊND|CE E.

" Vide resposta à questão 35, do APÊNDrcE G.

* vide resposta à questão 35, do APÊND|CE H.

41vide resposta à questÍio 35, do APÊND|CE l.
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O Comité lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho como organização

humanitária aceita grandes desafios de trabalhos em todo o mundo, particularmente nas áreas de

conflito - esta é uma das razÕes porque a organização constituiu uma Unidade de Stress, que

desde 1993 está interligada com a seguranp nas operaçôes. Esta Unidade providencia treino,

gestâo de stress e a implementação do CISM para os seus colaboradores (FICV. 2008).

36. A filosofia da Equipa de Apoio Psicossocial passa (ou nâo) por intervenção nacional e

internacional? Apenas uma delas? Qual?

37. Ao acontecer, a tipologia de intervençâo extema visa dirigir-se a que público-alvo, isto

é, quala população a que deve responder? E de que modo sustenta essa resposta?

38. Na sua perspectiva, qual o tempo máximo de permanência numa missão

internacional?

39. Vê como possível (ou não) a intervençâo de Equipas de Apoio Psicossocial

portuguesas em conjunto com outras Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente

Vermelho? Justifique.

40. Estâo as Equipa de Apoio Psicossocial portuguesas ao mesmo nível de organizaçâo,

formação e especialização que as congéneres europeias? Se sim, porquê? Se não, que lacunas

falta preencher?

41. Em sua opinião, as missÕes internacionais humanitárias podem ser potencialmente

mais significativas ao nível do stress activado?

Todos os entrevistados, excepÇâo feita ao Entrevistado 2, afirmam que a filosofia da Equipa de

Apoio Psicossocial passa por intervenção nacional e internacional. A «<voz discordante» justifica

que, "nesfa fase, e nos próximos anos, será uma interuenção nacional. í..J Se neste momento

ainda estamos numa fase embionária, penso que temos que andar um bocadinho para

chegarmos lá. (...) Temos que passar pela fase de maturação e ansolidação para irmos para

outros voos".o'

No que respeita à questão 37, temos metade das opiniões dos entrevistados centradas na

necessidade de priorizar o apoio à comunidade, e, as restiantes opiniões centram-se na respostia

"depende do que nos for pedido".

Relativamente ao tempo máximo de permanência numa missão internacional as respostias

dividem-se entre: um mês nas perspectivas da Entrevistada 3a3 e do Entrevistado 6{; dois meses,

refere o Entrevistado 1a5; entre três a seis meses, afirma o Entrevistado 26; no máximo seis

a2 vide resposta à questão 36, no APÊNolcE E.

a3 
vide resposta à questão 36, no APÊND|CE F.

* 
Vide resposta à questão 38, no APÊND|CE l.

nt vide resposta à questão 3g no APÊND|CE D.
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meses, diz o Entrevistado 4a7 e o Entrevistado 5€.

Quando se questiona a amostra sobre se vê como possível (ou nâo) a intervenção de Equipas de

Apoio Psicossocial portuguesas em conjunto com outras Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha

e do Crescente Vermelho, a resposta vai do «<sim»» peremptório da maioria, justificado com o facto

de se tratar duma organizaçâo com missões e princípios comuns, até ao «siÍn»» do Entrevistado 2,

colocando um "mas depois da aprendizagem subjacente"ae.

No que respeitr à questão 40, os elementos que constituem a amostra responderam que

consideram que as Equipa de Apoio Psicossocial portuguesas estão ao mesmo nÍvel de

organizaçâo, formaçáo e especialização que as congéneres europeias - inclusive devida à nossa

capacidade de adaptaçâo, como menciona o Entrevistiado 150. As vozes contrárias são as do

Entrevistado 251; do Entrevistado 4 - que referem que encontram como lacunas: a falta de criação

dessas equipas, formação e especializaÉo"i do Entrevistado 5 - "(...) a CVP ainda não criou as

normas paa a constituição e formação das Equipas de Apoio Psicossocial's3. O Entrevistado 6

afirma "Aí não seiresponder... não conheço as ouÍras".

Ao questionarmos a amostra sobre o facto das missÕes internacionais humanitárias poderem (ou

não) ser potencialmente mais significativas ao nível do stress activado, as respostas,

maioritiariamente, obtidas vão no sentido afirmativo, devido ao facto dos elementos estiarem

inseridos em ambientes diferentes do habitual, com alimentaçâo, idioma, cultura, doenças

diferentes; no fundo, a potenciação do nÍvel de stress poderá ser devida à ausência da rede de

suporte social e familiar, bem como à natureza das tarefas com que o indivíduo se vai defrontar.

4.4.9. Dimensão Qualidade de Wda

O conceito de qualidade de vida compreende uma vasta área de interesses, com uma

necessidade particular para mapear e entender disparidades associadas com a idade, o género, a

saúde, as classes sociais e as diferenças regionais. É necessário relacionar o equilíbrio

* vide resposta à questão 38, no APÊND|CE E.

n'vide resposta à quesüio 38, no APÊNDICE G.

§ Vide resposta à questão 38, no APÊNDICE H.

tt vide resposta à questão 39, no APÊND|CE E.

s vide resposta à questão 40, no APÊND|CE D.

t'vide resposta à quesülo 40, no APÊND|CE E.

s2 vide resposta à questão 40, no APÊNDICE G.

t'vide resposta à questão 40, no APÊND|CE H.
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profissional e a coesâo social, a modernização da protecÉo social e os serviços de bem-estiar

social. A ideia de qualidade de vida reflecte nâo apenas circunstâncias relativas aos outros, mas

dos próprios indivÍduos consigo mesmos.

Falar em qualidade de vida passa por considerar uma reduçâo ou inexistência de factores de

risco de natureza psicossocial, como: aspectos relacionados com a cultura da organização e com

a função, o conflito de papéis, as insuficientes funções atribuídas, o excesso de responsabilidades

assumidas, a insegurança no trabalho, a falta de participação na tomada de decisão, as

deficientes relaçÕes inter-pessoais com os superiores ou com os colegas, a exposição à violência

no trabalho, as dificuldades em fazer conciliação de papéis profissionais e familiares, bem como o

trabalho por turnos e o trabalho nocturno. Mas também pode passar por conseguir equilibrar

esses factores de risco, com aspectos protectores e promotores de potencial bem-estar.

Sacadura-Leite (s.d.) sistematiza as condiçÕes de trabalho potencialmente stressoras da seguinte

forma:

- aspectos relativos ao tempo de trabalho (trabalho por turnos; horas extraordinárias;

pressão do tempo para respostas);

- conteúdo do trabalho (fragmentado; monótono; repetitivo; grau de autonomia;

insuficientes recursos para realizar as tiarefas);

- relaçôes interpessoais no grupo (suporte social; assédio; interacção entre

trabalhadores);

- relaçÕes interpessoais com a supervisão (participaçáo no processo de decisão; suporte

social, reconhecimento pelo trabalho);

- condições organizacionais (dimensão da organizaçáo; estrutura organizacional).

Assim, considerou-se relevante questionar a amostra sobre os seguintes aspectos:

42. Considera que a CVP tem uma política de gestâo de recursos humanos adequada às

missôes para as quais esses recursos se disponibilizam?

43. As exigências em termos laborais (horários, tarefas, turnos, condições de salubridade

do espaço, etc.) têm alguma compensaçáo, do seu ponto de vista? Se sim, qual. Se nâo, diga o

que considera importante implementar.

44. Na sua opinião, os elementos que integram as equipas de apoio em emergência

possuem alguns riscos que ameacem a sua qualidade de vida? Se sim, identifique. Se não, quais

são os factores de "protecção" que identifica?

45. No seu ponto de vistia, considera que existe alguma correlação entre a qualidade de

vida dos elementos das equipas de apoio em emergência e o nível de stress por eles

experienciados? Explique.

Relativamente à questão 42, o Entrevistado 6 considera que "(...) a Cruz Vermelha Poftuguesa

funciona com voluntáios; o que implica que não possamos falar em recursos humanos, porque

não são proí?sslonarc. (...) Estamos a falar de voluntáios e por isso nâo podemos disciplinar as
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pessoas como sefossemos uma empresa"uo.

O Entrevistado 2 é categórico ao responder "Não. Não exr.sfe", assim como o Entrevistado 4

quando afirma "Não. Ainda não" e como o Entrevistado 6 quando refere "Nâo tem uma política de

formação... ainda..." .

O Entrevistado 5 pode dizer-se que está mais convencido da mudança a curto prazo: "(...) não

considero que exista qualquer tipo de gestão de recursos humanos, pelo menos organizada,

adequada a qualquer tipo de mrssão seja internacional, se.1ã a nível nacional. Porém iulgo

esÍarmos a caminhar, a curto prazo, para esse tipo de polÍtica - uma boa gestão de recursos

humanos"ss.

Na sequência da questão anterior, mas tentiando perceber de que forma a organização compensa

os indivíduos que com ela colaboram, as respostas obtidas vão desde a constataçâo de que a

"Cruz Vermelha Poftuguesa não tem nada para dar a ninguém", contudo, tendo como presente o

facto de que "as pessoas devem ser compensadas, nem que mais não seja com uma palavra;

mas também devem ser ciadas Íodas as condições para que as DelegaçÕes possam beneficiar

os seus voluntáios"56. lndo ao encontro das palavras do Entrevistado 6: "(...) nem sempre as

compensações têm que ser financeiras e nesÍa área estamos a falar de voluntários e é prccrbo

encontrar pollticas nacionais de gestão de voluntários e pessoa/(..)"u'

O Entrevistado 2 centra-se no exemplo da Escola de Socorrismo para afirmar que "(o funcionário)

É com pe n sado casu istica me nte"* .

O Entrevistado 4 dá uma resposta mais ao encontro da missão da organização: "O facto de

ajudarmos pessoas já é importante"se; o que, de algum modo se relaciona com a respostia do

Entrevistado 5 - e a deste encontra eco, completando, as palavras do Entrevistado 1: "(...) a

única compensação que existe é de peftencermos a uma lnstituição de grande nome que é a

Cruz Vermelha e de grandes pincípios, com reconhecimento mundial'.

Em relaçáo à questão 44, o Entrevistado 1 levou a resposta para as questôes inerentes à

segurança e higiene no trabalho, manifestiando preocupação pela forma protegida e adequada

como as pessoas devem estar em teatro de operações, acrescentiando, ainda, que todos os

voluntários da instituiçâo são abrangidos por um seguro.

Por sua vez, os Entrevistados 2, 4,5 e 6 analisaram a questâo do ponto de vista dos riscos que

to 
vid" ,.rport. à questão 42, no APÊND|CE D.

ss 
vide resposta à questão 42, no APÊND|CE H.

s6 
vide resposta à questão 43, no APÊND|CE D.

s7 
vide resposta à questiio 43, no APÊND|CE l.

s8 
vide resposta à questão 43, no APÊND|CE E.

se 
vide ,esposta à questão 43, no APÊND|CE G.
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são transversais a todas as equipas em cenário de catástrofe, como o facto de se trabalhar com

equipamentos que aumentam o nível de stress60, os elementos estarem em contiacto próximo com

acidentes, agressôes verbais e físicas, stress, contágio e transmissão de doenças61. Deste grupo

de entrevistiados, apenas o Entrevistado 4 responde à última parte da questão, referindo que os

factores de protecção dos elementos das Equipas de Apoio Psicossocial "(...) é tudo o que

deveriam ter como formação em primeiros socorros e institucional (...)".

No que respeita à última questão dirigida à amostra, obtiveram-se respostas significativas como: a

de Entrevistado 1 que considera que "é necessáio passar pelas expeiências para se conseguir

aprender a tidar com as dificutdades"62; a de Entrevistado 4: "Existe... depende dos sífios onde

esfão e do que as coordenagões /ocais de emergência proporcionam aos elementos... e o que

exigem aos voluntán'os e do tipo de apoio que thes é dado...'63; ou a de Entrevistado 5: "Por

experiência pr6pria e por relato de terceiros, considero existir alguma conelação entre a qualidade

de vida dos elemenfos das Equipas de Emergência e o nível de sÍress por eles expeienciado. O

desenvolvimento de fobias, o aumento da agressividade e intolerância para com tudo e com

Íodos. Desrnferesse e ausência constante aos serviços para que é nomeado, terminando muitas

vezes na desistência definitiva"Ga .

* 
Vide resposta à questão 44, no APÊNDICE L

tt vide resposta à questão 44, no APÊND|CE H.

" Vide resposta à questão 45, no APÊNDICE D.

t'vide resposta à questão 45, no APÊND|CE G.

* vide resposta à questão 45, no APÊNDICE H.
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CAPíTULO5-OMODELO

5.1. Modelo Emergente

Neste ponto do trabalho procurar desenhar-se o Modelo Teórico de Apoio Psicossocial em

situaçÕes de crise, para a Cruz Vermelha Portuguesa.

Pelo percurso efectuado até ao momento, é perceptÍvel que a remodelaçâo existente na

organizaçâo necessita de alguns instrumentos de actuação basilares - para que possa realizar

trabalho com mais qualidade, eficácia e eficiência. Assim, o Modelo que se esboça não é mais do

que um mero ponto de partida, que deve ser flexível e passÍvel de adaptar-se a realidades

conjecturais distintas - tanto no que concerne à vida da estrutura em si, como dos <<teatros de

operaçÕes» que a CVP pode encontrar e onde tem de intervir.

Como já foi mencionado, as Equipas de Apoio Psicossocial têm como principal tarefa o

proporcionar de adequada atençâo aos sobreviventes, seus familiares e demais pessoas que se

vejam afectadas por um incidente, de forma a poder ir ao encontro da satisfação das

necessidades psicológicas, sociais e de inclusâo que aqueles indivíduos possam manifestar nos

primeiros momentos após o incidente crítico.

O âmbito de actuação das Equipas de Apoio Psicossocial da CVP é, num primeiro momento, o

território nacional; podendo ser destacadas para outros locais após alguns anos de treino e

consolidaçâo de conhecimentos - sendo que, tanto numa como noutra situaçÕes, o sistema de

resposta deve ser coordenado entre as várias Equipas existentes por Plataforma Regional de

Emergência, de modo a que, entre as várias Estruturas Locais envolvidas, exista capacidade de

resposta e apoio efectivado num curto período de tempo.

As necessidades da Cruz Vermelha Portuguesa que podem justificar a criação das Equipas

Psicossociais passam por:

1) Devido às alterações estratégicas consignadas em documentaçáo oficial (2006), a

Sociedade Nacional Portuguesa considerou que deve priorizar a emergência social. Posto isto, a

Sociedade Nacional tem que se reorganizar para formar recursos humanos disponíveis e efectuar

a respectiva reorientação de motivações e objectivos.

2) A natureza do apoio prestado pelas Sociedades Nacionais do Movimento da Cruz

Vermelha suscita a inerência da necessidade de um suporte que, a posteriori, possa ser

disponibilizado aos seus colaboradores.

O lidar de muito perto com o sofrimento humano em várias vertentes (desde a saúde física ao

equilíbrio emocional), acaba por influenciar o comportamento do colaborador Cruz Vermelha.
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Quando termina a sua abordagem ao sobrevivente e no «rescaldo»» do incidente crítico, o

colaborador necessita saber que tem o suporte que pode ser facultado pela Equipa de Apoio

Psicossocial- porque:

a) durante o quotidiano, tanto técnicos da área social, como voluntários, têm que dar

respostas em tempo útil, às emergências para as quais sâo chamados;

b) muitas dessas <<saídas de emergência» implicam deixar para trás famÍlia e vida

pessoal;

c) quando estão defronte de terceiros com problemas no «<aqui e agora», o colaborador

Cruz Vermelha tem de conseguir ser racional e profissional, actuando de forma <<isolada» das

circunstâncias que o possam rodear e que podem funcionar como influências subjectivas quando

delas não se está consciente.

d) para actuar em contexto de incidente crítico é necessária formaçáo adequada sobre a

natureza da intervenção. É este "instrumento" (formativo) que pode diferenciar o resultado da

actuação.

LE necessário que, quando o incidente crítico serenar e tudo volte ao «normal», os indivíduos

envolvidos possam ter o encaminhamento que seja útil para resolver alguns aspectos mais

subjectivos, mas que podem interferir com o desempenho habitual das suas funções.

A Equipa de Apoio Psicossocial pode intervir neste processo, como elemento facilitador do

mesmo, mas apenas em situações extremas - dado que o seu objectivo primordial é intervenção

psicossocial em catástrofes. Este apoio pode chamar-se de retiaguarda, visto que viabiliza a

existência de equipas coesas, motivadas, equilibradas emocionalmente e concentradas no seu

melhor desempenho junto da comunidade vulnerável.

Assume aÍ uma importante relevância o papel de coordenador/supervisor das Equipas de Apoio

Psicossocial - no fundo, há que garantir que, após a formaçâo, na passagem para o terreno dos

saberes adquiridos e/ou treinados, o elemento que pertence à equipa está seguro de que o

procedimento é homogéneo por todo o país: só assim é viável essa premissa.

Além disso, o coordenador/supervisor acaba por poder ter outros papéis, como por exemplo: num

contexto de incidente crítico, é o elemento que presta apoio teórico de orientação, na retaguarda

da equipa que está no terreno. É, no fundo, o especialista que pode e deve ser contactado a fim

de ajudar a definir prioridades, estiabelecer de objectivos concretos em cada incidente que se

vivencie.

Sâo funções do Coordenador/Supervisor: constiatiar as necessidades de formaçâo existentes e

propor um plano de formaçáo; deve ser responsável pela área de investigação e actualização aos

elementos que constituem as várias Equipas de Apoio Psicossocial da CVP; deve fazer
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verificação da pertinência e êxito das intervençÕes; bem como, avaliar os elementos que integram

as diferentes Equipas de Apoio Psicossocial; é, ainda, "missâo" do Coordenador/Supervisor

conhecer individualmente cada voluntário que se propõe integrar a referida Equipa, para que

sejam facilmente identificadas as especificidades e mais-valias que possui - para que, em caso

de necessidade, sejam identificadas com rapidez quais as pessoas e sua localizaçâo para

responder a determinada situação específica. Por outro lado, o coordenador/supervisor deve ser o

elemento que, em termos de perfil, possua já experiência nacional e internacional, de forma a
apoiar tecnicamente quer a equipa de apoio psicossocial, quer o Coordenador Local de

Emergência, quer, ainda, o Coordenador de Plataforma Regional de Emergência, ou, até mesmo,

o topo da hierarquia de decisâo da cvP para este domínio de intervenção.

Caso exista missão internacional da CVP para a área do apoio psicossocial, o
coordenador/supervisor deve assumir a função de chefe de Equipa de Apoio Psicossocial - dado
que será uma pessoa com bastiante know-how nesta matéria.

Contudo, é necessária formação específica na área psicossocial, apresentando um conteúdo

formativo especÍfico, coerente, consistente e com muitos exemplos práticos, dirigida aos
colaboradores Cruz Vermelha. Dada a heterogeneidade dos destinatários, bem como as

diferentes problemáticas que têm de enfrentar, é importante que, além dos conteúdos específicos

relacionados com a intervençâo de terreno, devam ter formaçâo básica institucional e, ainda,

noçôes de primeiros socorros.

A Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha, enquanto entidade que centraliza e efectua a

distribuição do curso de Apoio Psicossocial pelas Estruturas Locais, deve considerar dois níveis

de conteúdos - dado que um dos cursos deve ser dirigido a técnicos especialistas (profissionais

da área psicossocial) e o outro curso dirige-se a elementos de proximidade integrados na

comunidade (voluntários). Porém, deve partir-se de três premissas idênticas para as duas

tipologias de cursos: 1) os formandos têm que frequentar a formação básica institucional - com a
duraçâo de Ghoras para todos os elementos; 2) a carga horária deve ser a seguinte: 32horas de

apoio psicossocial para psicólogos e 16 horas para não psicólogos; 3) a componente prática deve

ser uma constante nas duas tipologias de curso.

Conforme é mencionado na documentação da FICV a formação contínua é a melhor estratégia a

eleger de forma a manter as equipas funcionais e com capacidade de resposta em contexto de

emergência. Além de se considerar a troca de experiências e a reciclagem de conhecimentos

como modus operandinecessários à consolidação técnica dos recursos humanos que constituem

as equipas, a promoção de espaços formativos, além de cumprirem aqueles objectivos, ainda

funcionam como momentos reforçadores do espírito de equipa, bem como do sentimento de

cumprimento de missão que os colaboradores Cruz Vermelha devem assumir e desempenhar.
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Assim, como formação inicial facultada aos técnicos que podem integrar a equipa de apoio
psicossocial (psicólogos e assistentes sociais) pressupÕe-se a execuÉo de um curso equivalente
ao iá leccionado pela ESo - respeitando os tempos e conteúdos propostos no Anexo J - sem
esquecer o Curso Europeu de Primeiros Socorros - visto que a posição da CVp, actualmente,
passa pela obrigatoriedade de que todos os voluntários devem ser socorristas (ou seja, devem
saber prestiar os primeiros socorros).

Após essa "formaçâo base" ao nível do socorrismo e do apoio psicossocial, postula-se a
necessidade de planificar e realizar: por um lado, dois encontros formativos de curta duração (um
no primeiro semestre e outro no segundo), de 6a feira a domingo, das 9h às 19h, perfazendo um
total de 2Thoras de formação teórico-prática. Por outro lado, a execução de uma semana
formativa (de sábado a domingo), mas onde se trabalha mais do que a questâo do apoio
psicossocial e dos primeiros socorros - trabalha-se e vive-se o "espÍrito Cruz Vermelha,,, o
sentimento de pertença à maior organização humanitária mundial, a liderança, a resoluçáo de
conflitos, a capacidade de gerir momentos potenciadores de induçâo de stress, ... enfim,
conteúdos diversos que devem ser concentrados num único espaço, com volume de formaçâo
(em sala e de exterior) que varie entre as 30horas e as 36horas. considera-se que, para que vá
ao encontro dos objectivos, este encontro formativo deve ser realizado em regime de internato e,
eventualmente, poderá ser considerado um dia e 4 a s noites livres.

Além do que já ficou mencionado sobre a necessidade da formação, enquanto acto de
crescimento pessoal e profissional, bem como de enriquecimento da forma de actuação da
própria equipa, os momentos formativos propostos consideram-se como mais-valias ao nível do
trabalho enquanto equipa, ou seja, em cenário de catástrofe é útil a vários nÍveis que os
elementos envolvidos tenham empatia, relaçáo de proximidade e entendimento, que funcionem
como membros de um mesmo corpo: pois, só assim, é possívelter um bom desempenho e atingir
com sucesso os objectivos que têm sido apontiados.

5.2. Federação lnternacionalda cruz vermelha e do crescente vermelho

Na Última década, perto de dois biliÕes de pessoas foram aÍectadas por catástrofes e
perturbaçÔes sociais. A frequência dos desastres tem vindo a aumentar a um ritmo atarmante: a
população mais vulnerável muitas vezes não tem capacidade para recuperar dos danos, antes de
ser novamente atingida. o conhecimento que se possui das ameaças, das vutnerabilidades e das
capacidades de resposta é a base que viabilizará a tomada de decisôes correctas e oportunas,
com vistia a uma intervenção adequada às situaçôes de emergência do século XXI (socra/ welfare
policy. í999).

As catástrofes criam necessidades psicológicas, tanto imediatas, como de longo prazo. os
problemas que as pessoas experienciam após um incidente crÍtico nâo podem ser tratados à
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superfíciê e imediatamente; o tempo necessário para «ci€trizaSo» difere de uma pessoa para

outra. Consequentemente, há a necessidade de tornar os programas de apoio sustentáveis

através dos recursos locais, indo desde a formação das populações locais e ao acompanhamento

da situação. (FICV. 2001).

O Movimento lnternacional da Cruz Vermelha tem demonstrado experiência em trabalhar em

ambientes multiculturais e onde os resultados que se procuram sâo mais bem aceites. O apoio

psicossocial auxilia no alívio do sofrimento emocional, para que as pessoas possam,

rapidamente, voltar a confiar nos seus próprios recursos, encontrando com êxito o caminho da

<«recuperação»».

Os colaboradores e voluntários Cruz Vermelha sâo elementos indispensáveis na mr§sâo de apoio

psicossocia/; uma vez que, enquanto membros da comunidade, podem reagir imediatiamente em

momento de crise e continuar a oferecer suporte de longo p.azo paa os sobreviventes. Eles têm

fácil acesso à comunidade e transmitem confiança aos sobreviventes do incidente crítico. Outro

grande benefício dos colaboradores e voluntários sâo os conhecimentos culturais que possuem;

tornando-se, assim, mais capazes de prestar assistência adequada e apropriada à populagão

afectada. Contudo, para que tal tarefa seja bem sucedida é importante que os próprios recursos

humanos da lnstituição também recebam apoio psicossocial (Mental Health in Emergencies.

2003) (PosÍ Traumatic sÍress disorder.2005).

A meta pata a intervenção passa por: identificaçáo e fortalecimento de mecanismos que

contribuam para um melhor enfrentamento; participaçâo activa dos cidadâos na identificação dos

seus problemas; reconhecimento das qualificações e competências das pessoas. É imperioso que

os colaboradores CV apreciem a vivência dos esforços para lidar com experiências stressantes.

As acçôes de auto-ajuda e as estratégias adoptadas pelas populaçÕes afectadas são como que

uma chave para a recuperação bem sucedida.

A Federaçâo lnternacional da Cruz Vermelha (2001) considera que um dos principais apoios

facultados é a formação específica - para que os colaboradores e voluntários possam ser úteis

aos mais vulneráveis, contribuindo pa'a a melhoria da saúde e do bem-estiar dos sobreviventes,

dado que tem de se acautelar a sua integridade física e psíquica. As actividades profissionais em

que há relaçôes interpessoais intensas podem ser mais susceptíveis de causar sintomas que

traduzem burnout e exaustão profissional: porque o indivíduo se empenha, mas, ao mesmo

tempo, percepciona a falta de reconhecimento do seu esforço e sente incapacidade para Íazer

face às exigências, chegando à exaustão emocional, despersonalizaçâo e falta de realização

pessoal (Delbrouck. 2006).
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A intervençáo primária consiste numa objectiva e sólida informação sobre o stress e sobre o modo

de enfrentar as reacçôes emocionais mediante situações difíceis. Esta informação educa e

prepara os colaboradores e voluntários CV para escrutinar as suas próprias reacçÕes e oferecer-

lhe opçÕes activas para cuidar de si mesmos e dos pares. Se estes factores de stress não se

tomam em consideração, é provável que afectem o bem-estiar e a qualidade de trabalho das

pessoas.

A realidade que tem sido abordada torna-se mais premente quando a organizaçáo em causa

(MICV) se encontra na primeira linha de intervenção em situações potencialmente indutoras de

stress - como actuação em catástrofes naturais, no socorro a feridos ou no apoio (quer fÍsico,

quer psicológico) aos mais vulneráveis (Health of Populations Exposed b Ertreme SÍressors.

s.d.). O apoio psicossocial não pode dirigir-se, unicamente, para os indivíduos afectados. O

pessoal de terreno, colaboradores, voluntários e outras pessoas expostas a stress emocional

podem entrar em estiado de crise devido ao trabalho. Contudo, o apoio psicossocial é um factor

preventivo quando ajuda as pessoas a lidarem melhor com as suas situaçÕes, dado que potencia

a capacidade de reacção, de forma a começarem a reorganizar as suas vidas num curto espaço

de tempo. Negligenciar reacçÕes emocionais pode resultar em sobreviventes passivos, em vez de

activos e, como resultiado, obtém-se um processo de recuperaçâo mais lento, tanto em relação ao

indivíduo, como à comunidade. Os colaboradores e voluntários CV com frequência, abandonam o

seu trabalho sentindo que não fizeram o suficiente:já que há ocasiões em que as necessidades

são tâo avassaladoras que excedem as suas capacidades de resposta (Brito. 2006).

Proporcionar qualidade de vida no contexto ocupacional deve ser uma preocupaçâo transversal a

todas as estruturas, no entianto, nem sempre esta é uma das premissas de base. Ou seja, a

"protecção do equilíbrio" daquele que é o capital mais importante duma organização deve ser

colocado como um dos objectivos principais da planificação estratégica da organizaçâo.

Colaboradores motivados produzem mais - mas para haver motivaçáo tem de existir tranquilidade

emocional e psíquica (Brito. 2008).

A Cruz Vermelha é a entidade que, internacionalmente, está mais capacitada para intervir em

situações de crise, porém, os seus colaboradores também são humanos e necessitam de ver o

seu desempenho fortificado para que não sejam "alvos fáceis" do stress. Com o intuito de ajudar a

colmatiar as necessidades dos sobreviventes, os colaboradores CV estão expostos a exigências

pessoais excepcionais. É necessário abordar os diversos sentimentos associados com a

prestação de serviços como os primeiros socorros, assim como o facto de se encontrarem no

centro de um evento devastador e, o que é mais importiante, lidar com pessoas que sofrem

emocional e fisicamente. A situação e os problemas dos colaboradores e voluntários CV tendem a

ficar relegados para segundo plano, mas depois do incidente crítico estes não devem vacilar em

recorrer ao apoio de outras pessoas.
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Os colaboradores e voluntários CV muitas vezes, estâo insuficientemente preparados para as

suas próprias reacçôes emocionais quando prestam assistência e socorro a outros indivíduos.

Neste sentido, podem e devem ser auxiliados em diversos aspectos-chave, a fim de reduzirem a

probabilidade de apresentaçâo de problemáticas relacionadas com a indução de stress e

ansiedade - uma das formas de auxílio passa pela informação objectiva acerca do esgotamento,

para que possam reconhecer os sinais em si mesmos e nos colegas (Psychological support

policy.2003).

O "esgofamenÍo" (Cunha. 2OO7l pode surgir depois de um período prolongado de trabalho'

lmplica que os factores de stress predominem e que os indivíduos já não possuem capacidade de

se distanciar da situação. Trabalhar durante longos períodos pode levar a esgotamento e ao

surgimento de sintomas como: desmoronamento de ideais; cinismo; sentir-se pouco valorizado ou

traído pela organizaçáo; abatimento; sentimentos exaltiados acerca da prÓpria importância;

comportamento heróico, mas imprudente; descuidar a própria segurança e as necessidades

fÍsicas (não fazer pausas no trabalho, não dormir, comer mal, etc.); desconfiar dos colegas e

supervisores; comportamento anti-social; cansaÇo excessivo; incapacidade em se concentrar;

sintomas de doença ou mal-estiar; dificuldade para dormir; ineficácia; consumo excessivo de

álcool, tabaco ou medicamentos.

As necessidades de quem presta auxílio são muito semelhantes às das pessoas directiamente

afectadas. O sentimento de solidariedade é um dos muitos factores essenciais para minimizar o

impacto do stress. lsto pode conseguir-se do seguinte modo (FICV. 2001):

- receber orientação e apoio por parte dos Chefes de Equipa e de outros membros da

Equipa, todos os dias após o incidente crítico.

- cultura organizacional onde se possa falar com franqueza e se possam comunicar os

problemas sem temer consequências negativas.

- reuniões periódicas e frequentes com todos os intervenientes e onde se trabalhe o

sentimento de pertença a uma Equipa.

- respeito pelo princípio de confidencialidade: dado que proporciona às pessoas um

sentimento de segurança quando se encontra em situações indutoras de stress e procura ajuda.

- a criação de uma cultura onde ficarem juntos, depois de um incidente crítico, é a norma ou

é visto como sendo um sistema de apoio entre pares. Partilhar experiências de trabalho tem, na

Equipa, os efeitos de ajuda e prevençâo de futuros problemas psicológicos. Dado que, reacçÔes

que não sejam abordadas e tratiadas poderão conduzir a uma crise - pode afirmar-se que a

partilha das dificuldades com outras pessoas Íâ reduzir mal-entendidos, distorções e

interpretaçÕes incorectias.
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Compartilhar as experiências de trabalho tem os efeitos de fortalecimento da equipa e de ajudar

na prevençâo de problemas psicológicos. As reacçÕes que nâo são devidamente encaradas e

processadas podem levar a uma crise - a não ser que se esclareçam mal-entendidos, distorções

e interpretiaçÕes incorrectas. Um envolvimento solidário é o que a FICV sugere, dado que

promove maior abertura para que as pessoas falem das suas reacçÕes e limitações emocionais,

ao mesmo tempo que assegura qualidade e eficácia nas actividades e no bem-estiar dos

colaboradores/volu ntários.

As experiências do Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (FICV.

2001) na implementaçáo de programas de apoio psicológico têm demonstrado uma abordagem

baseada em recursos locais, ao mesmo tempo que proporciona formação e modernizaçáo das

estruturas locais - acções que Se manifestam cruciais para o Sucesso da missão.

A abordagem mencionada permite que colaboradores e voluntários treinados possam

compartilhar os seus conhecimentos com os membros da comunidade - dado que a maioria das

emoções (como a angústia e a tristeza) nâo exigem tratamento de profissionais; no curto prazo

são, antes, necessários recursos que se denotam fundamentais para proporcionar um alívio

daquelas emoçÕes negativas, de um modo bem sucedido. Envolvendo a comunidade com seus

conhecimentos, valores e práticas culturais obtém-se uma respostia provavelmente mais

apropriada do que aquela que as teorias e as redes sociais poderão encontrar para dar respostia

aos incidentes críticos. (FICV. 2001).

Ao intervir na comunidade, se existir o cuidado de recolher as ideias de intervençáo junto das

próprias pessoas envolvidas, está a ajudar-se a promover a capacitação das mesmas,

potenciando a apropriação que fazem do incidente, de forma a facilitar e consolidar, a longo

prazo, a capacidade para resolver problemas no seio da comunidade.

Através da participaçâo, as pessoas obtêm a percepçâo do aumento do controlo sobre as suas

vidas, bem como sobre a vida da comunidade. A participaçáo colectiva na tomada de decisÕes

acerca das suas necessidades, assim como no desenvolvimento e implementação de estratégias,

é, entâo, baseada na força colectiva para satisfazer essas mesmas necessidades. Deste modo, a

participação da comunidade é fundamental na reintegração das pessoas e famílias, bem como na

identificação e restauração natural das redes e estratégias comunitárias. A comunidade

internacional institucional tem de ser guiada pelos povos onde tem como objectivo servir - pois se

isto nâo acontecer, pode resultar em passividade e dependência dos mesmos (FICV. Managing

sÍress in the field.2001) (Vongxaiburana. 2008).

Emergência é definida pela Federação lnternacional da Cruz Vermelha (2001) como «uma

situação de ameaça, acontecimento efectivo de um acidente grave ou catástrofe, ou a alteração

do equilÍbio socra/ pondo em risco a vida humana, deteiorando as condições de sa(tde,

sobrevivência ou bem-estar e ultrapassando a normal capacidade de reacção das pessoas
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individuatmente, das famílias, das comunidades ou mesmo dos sisÍemas de apoio do EsÍado». A

respostia à Emergência deve ser empreendida de acordo com os princÍpios fundamentais do

Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho, e com o espÍrito e os

princípios do seu Código de Conduta para o socorro na Emergência (Código de Ética e

Regulamento de Disciplina. 2008) (Comunicação lnterna. 2009).

5.3. E.R.I.E.S de lnteruencion Psicosocial - Cruz Vermelha Espanhola

Em Espanha, a Sociedade Nacional da Cruz Vermelha tem trabalho neste âmbito há bastante

tempo. Quando a Equipa de Apoio Psicossocial é activada pretende-se que dê cumprimento aos

seguintes objectivos:

«<- Melhorar a qualidade da assistência humanitária proporcionada às pessoas e à

comunidade, aliviando o sofrimento daqueles que enfrentam uma situação de emergência, e
que sofrem física e psiquicamente.

- Proporcionar uma resposta imediata, oryanizada e eficaz para aliviar o softimento dos
sobreviventes, familiares e demais afectados pela situação de emergência e/ou catástrofe.

- Assegurar uma respostia especializada e vocacionada paÍa as necessidades
psicossociais dos sobreviventes, familiares e demais afectados pela situação de emergência
e/ou catástrofe.

- Valorizar as necessidades psicossociais presentes nos diferentes cenários de intervenção
numa situação de emergência e/ou catástrofe.

- Normalizar as reacções dos sobreviventes, prevenindo o surgimento de transtornos
psicopatológicos.

- Assessorar os comandantes do incidente acerca da forma como as diferentes variáveis

biopsicossociais interferem negativamente sobre os sobreviventes familiares e demais
afectiados.

- Fortalecer a capacidade de confronto dos colaboradores CV para Íazer face às situações
críticas em que trabalham.

- lntervir com os intervenientes para reduzir os riscos que podem resultrar do facto de se
sentirem afectados pela sua actuação na situação de emergência.

- Orientar os sobreviventes afectrados para os diferentes recursos que podem serJhes úteis
no processo de normalização da situação.

- Detectar os elsos onde seja necessário sinalizar à rede de saúde mental e/ou aos

serviços sociais, facilitando o percurso.»

Documento de Organizaçáo "SOS - E.R.l.E.S de lntervención Psicosocial' (s.d.)

A ERIE possui e implementa a seguinte Proposta de Protocolo de intervenção:

lnformações do que aconteceu

- Tipo de intervençáo necessária/solicitada e nível do impacto do incidente crítico.

- Local do incidente crítico.
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- Número e estado em que se encontram os sobreviventes.

- lnformações relevantes: aspectos culturais e socioeconómicos a ter em conta; idade e sexo

dos sobréviventes; factores de risco associados ao cumprimento da missão; local de origem e

destino dos sobreviventes.

Activação e Mobilização dos ERIES

- Avaliação: Íazer uma estimativa do número de vítimas e das possíveis necessidades, bem

como dos recursos existentes na zona parafazer face ao incidente.

- Solicitação: quem coordena a intervenção do ERIE de lntervenção Psicossocial
(administração centra, territorial, instituiçôes, particulares, iniciativa própria, etc.).

- Protocolo de activação.

lncorporação do ERIE de lntervenção Psicossocial no contexto de Emergência

- Determinar o tempo estimado de incorporação.

- lntegração na Coordenação geral da gestão do incidente: com as entidades intervenientes e
com outras equipas de intervenção da própria CVP (socorro; apoio logístico; resgate e

salvamento, etc.).

- Coordenação inter-institucional ao nível do Apoio Psicossocial: definição do responsável pelo

dispositivo; entidades intervenientes; valorização das necessidades psicossociais (imediatas e

a curto prazo); distribuição de cenários de intervenção e funções designadas para as várias

entidades; re-avaliação da situação nos diferentes momentos da emergência: definição de

objectivos, prioridades e tarefas.

- Coordenação e organização dos ERIES de lntervenção Psicossocial da CVE:
estabelecimento de objectivos específicos; distribuição de responsabilidades, funções e
tarefas; organização dos tumos de trabalho.

lntervenção dos ERIES de lntervenção Psicossocial

Durante a Emergência:

- Reacçôes observadas aos sobreviventes e suas famílias.

- Curso da acção: sobreviventes, famílias e intervenientes.

- Critérios de finalização do dispositivo.

Depois da Emergência:

- Seguimento dos afectados.

- lntervenção com os sobreviventes.

- Avaliação do dispositivo.

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização "SOS - E.R.|.E.S de

lntervención Psicosocial'. s.d.).

A principal variável que pode determinar os diferentes níveis de dificuldade para estabelecer este

dispositivo é o número de pessoas afectadas; para estimar este número podem seguir-se as

orientaçÕes da Cruz Vermelha Espanhola, no Documento de Organizaçâo'SOS - E.R.I.E.S de

lntervención Psicosocial" (s.d.):

- dois familiares por cada uma das vítimas mortais;
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- as vítimas feridas e os sobreviventes ilesos;

- dois familiares por cada vÍtima ferida e por cada sobrevivente ileso.

Tomando como válida a experiência e saber colhido pela Cruz Vermelha Espanhola, o seu

documento oficial para esta resposta em concreto estabelece os seguintes nÍveis de dificuldade,

os quais determinam os recursos humanos mínimos para estabelecer um dispositivo de apoio

psicossocial adequado às necessidades das vítimas, dos sobreviventes e dos familiares.

Quadro I - Recursos Humanos necessários à intervenção, mediante o nível de dificuldade

identificado e o número de pessoas afectadas

(traduçâo pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento 'sos - E.R.t.E.s

Níveis de DiÍiculdade Pessoas Afectadas Recursos Humanos

1 25
I Chefe de Equipa

5 Voluntários socorristas de acompanhamento

2 50

I Chefe de Equipa

1 Psicólogo

í Assistente Social

1 Médico/Tripulante deAmbulância de Socorro

't0 Socorristas de acompanhamento

3 250

3 Chefes de Equipa

3 Psicólogos

3 Assistentes Sociais

1 Médico ou 2 Tripulantes deAmbulância de Socorro

30 Socorristas de acompanhamento

4

5 Chefes de Equipa

5 Psicólogos

5 Assistentes Sociais

2 MédicoV3 Tripulantes deAmbulância de Socorro

50 Socorristas de acompanhamento

500

5 í000

8 Chefes de Equipa

8 Psicólogos

8 Assistentes Sociais

3 Médicos/s Tripulantes deAmbulância de Socorro

80 Socorristas de acompanhamento
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de lntervención Psicosocial". s.d.).

Contudo, além da variável "pessoas afectadas", existem outras determinantes que condicionam

os níveis de dificuldade da tarefa e que devem ser analisados em cada situaçÕes em que se vai

intervir, dado que podem exigir a alteração dos recursos planeados para cada nível de dificuldade.

Assim, há a considerar:

- Natureza do incidente: existem determinadas situações que se podem complicar,

aumentando a dedicaçáo em tempo e os recursos do dispositivo estiabelecido para lá da

emergência, e que, portanto, também afectiam as Equipas de Apoio Psicossocial. Algumas dessas

situações podem ser: condições hostis no trabalho de busca e salvamento, dificuldades no

resgate de vítimas, necessidade de albergar os sobreviventes, complicaçÕes na identificação dos

cadáveres. Existem situações que ocorrem no contexto de tensão ou conflito político-social, que

podem complicar a actuação da CV. Em acções desta natureza, deve ser conservado o princÍpio

da Imparcialidade do MICV.

- Factores culturais e étnicos: os sobreviventes podem pertencer a uma cultura e/ou etnia

diferente da dos voluntários CV e, naturalmente, este aspecto tem de ser tido em contia aquando

da intervenção de terreno da Equipa de Apoio Psicossocial. Outra dificuldade que pode ser

encontrada é a do idioma nâo ser comum ao sobrevivente e ao voluntário.

- A idade dos sobrevivenÍes é outro aspecto a ter em consideração, dado que há grupos

que podem requerer atenção mais individualizada, inclusive pelo maior impacto social que o

incidente possa ter nas suas vidas, como por exemplo as crianças e os idosos.

- Safisfação das necessidades ôásrbas: é necessário dar uma respostia aos sobreviventes

e aos familiares ao nível da satisfação das necessidades mais básicas, como o alojamento, a

alimentação, a higiene pessoal.

- Nível socioeconómrbo: caso exista relaçâo directa entre o nível socioeconómico dos

sobreviventes e a rede de apoio social com que podem contar - na medida em que, se os

sobreviventes tiverem rede de apoio, a vulnerabilidade perante os acontecimentos será menor.

Além do que já foi mencionado, a CVE considera que os recursos humanos têm de ter uma

disponibilidade mÍnima para se deslocar ao teatro de operaçÕes durante dois dias; o mesmo

pensamento é feito no que respeita à autonomia operacional da ERIE de lntervençâo

Psicossocial: é necessário possuir equipamento, bem como respostia em termos de alimentação,

água, combustível, alojamento, para que a Equipa possa trabalhar durante o tempo mínimo que
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se estabelece para a intervenção. Concretizando as tarefas desses outros elementos, e seguindo

as orientações da Cruz Vermelha Espanhola, considera-se que o(s) psicólogo(s) da Equipa de

Apoio Psicossocial deve(m):

<<- Valorizar as necessidades psicológicas dos sobreviventes;

- prestiar assessoria técnica relativamente a aspectos relacionados com o sofrimento
psicológico dos familiares (por exemplo: veicular a informação pelos meios de comunicação,
reconhecimento de cadáveres, criação de espaços que preservem a intimidade);

- reconhecimento dos comportamentos dos que foram afectados pelo incidente, detectando a
existência de casos que necessitem de uma atenção especializada;

- avaliação e detecção de grupos de risco relativamente a problemas psicológicos pré-
existentes;

- quando se evidenciar como necessário, proporcionar respostas especializadas no domínio do
apoio psicossocial;

- orientar e apoiar os socorristas na relação directa que estabelecem com as vítimas e os
sobreviventes;

- facultar apoio psicológico aos sobreviventes (antes, durante e depois da emergência);

- informar e assessorar o Chefe de Equipa acerca das necessidades que é necessário suprir
para que o trabalho junto dos sobreviventes se mantenha com bom nível de desempenho
(estabelecendo turnos de descanso, criação de espaços "livres de tensão", dar especial
atenção a quem desempenha tarefas que podem provocar sequelas graves - como a
transladação de cadáveres ou corpos);

- encaminhamento para a rede se saúde mental existente na zona do incidente, para aquelas
pessoas que se veja como necessário;

- seguimento dos sobreviventes por cerca de três meses após o incidente;

- possibilitar o material técnico necessário para a elaboração do relatório Íinal.»

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização "SOS - E.R.|.E.S de
lntervención Psicosocial". s.d.).

No que respeita ao desempenho das funçÕes de assistente social, tomando, novamente, por base

as orientaçÕes da Cruz Vermelha Espanhola, considera-se que esse técnico da ERIE de

lntervenção Psicossocial deve:

«- ldentificar as questões valorativas relativas à zona afectada e às familias;

- detecção das necessidades sociais e elaboraçáo de um plano de acção;

- transformar e gerir os recursos materiais, institucionais e económicos dando respostas às
necessidades sociais quê os familiares dos sobreviventes podem ter no momento da
emergência;

- encaminhamento para programas sociais;

- estabelecimento de contacto com os serviços sociais da zona afectada e/ou de origem do
sobrevivente;

Susana Gouveia | Évora 2009 87



A GESTÃO DE RECURSOS HUTANOS NA VALÊNCIA PSICOSSOCIAL DE UiIIA ONG:
Modelo deAFDio Psicossocial em situaçÕês da crise, para a Cruz vêrmêlhâ Portuguêsa

- manter actualizada a informação relativa aos aspectos legais, passando-a a quem dela
necessitia para decidir;

- possibilitar o material técnico necessário para a elaboração do relatório final;

- elaboração e assessoria técnica no estabelecimento dos recenseamentos ao nivel do
incidente;

- facilitiar o reagrupamênto familiar;

- estabelecimento de programas de busca e salvamento;

- elaboração de programas de animação sociocultural.»»

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organizaçâo "SOS - E.R.|.E.S de

lntervención Psicosocial'. s.d.).

Mantendo as orientaçÕes da Cruz Vermelha Espanhola, considera-se que o socorristia que presta

serviço na ERIE de Intervençáo Psicossocial deve:

<<- Detectar e analisar as necessidades básicas dos sobreviventes;

- prestar os primeiros socorros psicológicos e o apoio humanitário que o sobrevivente
necessitar;

- proporcionar respostas às necessidades básicas das vítimas, familiares e amigos próximos;

- solicitar apoio e suporte ao Chefe de Equipa quando sentir que, dadas as condições de
trabalho e a alta tensão emocional em que se encontra, o seu desempenho não será o
desejável;

- detectar os casos que necessitem de uma respostia especializada, comunicando essa
informação ao Chefe de Equipa.»

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização 'SOS - E.R.|.E.S de

lntervención Psicosocial". s.d.).

Seguindo a óptica de que existem modus operandiconsensuais no universo Cruz Vermelha, faz

sentido a CVP ir ao encontro desta metodologia e estabelecer a sua intervenção com base nas

boas práticas já desenvolvidas por outras Sociedades Nacionais. Deste modo, a literatura da Cruz

Vermelha Espanhola para a ERIE de lntervençâo Psicossocial considera relevante o

estabelecimento de perfis para cada uma das tipologias de elementos que constituem estas

Equipas. Os perfis propostos são os que de seguida se apresentiam.
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Quadro ll - Perfil do Chefe de Equipa

CHEFE DE EQUIPA

ldade

Fo rm ação/Co n hec i m e ntos

Aspectos a valorizar

Experiência

Disponibilidade

Características pessoais

Mínimo recomendável 25 anos

+ Formação secundária ou equivalente

+ Formação Básica lnstitucional

+ Formação Básica em Socorros, modulo lntervenção em
Emergência

+ Formação especializada ERIES lntervenção Psicossocial

+ Curso básico de Delegados

+ ldiomas

+ Carta de Condução

+ Experiência de intervenções em contextos de emergência

+ A suficiente para intervir segundo o estabelecido

+ Capacidade de adaptação e flexibilidade

+ Capacidade de dinamização de grupos

+ Capacidade para tomar decisões e para resolver conflitos

+ Capacidade de trabalho em Equipa

+ Resistência à fadiga física e psíquica

+ Espírito de liderança, coordenação e gestão de grupos

+ Responsabilidade e ponderação

+ Estabilidade emocional

(tradução pela autora . Cruz Vermelha Espanhola

lntervencion Psicosocial". s.d.).

Documento de Organizaçáo "SOS E.R.!.E.S de
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Quadro lll - Perfil do Medico

MEDICO

ldade

Fo rm ação/Co n heci m entos

Aspectos a valorizar

Experiência

Disponibilidade

Características pessoais

Mínimo 21 anos

+ Licenciado em Medicina ou Enfermagem

+ Formação em intervenção extra-hospitalar

+ Pertencer à respectiva Ordem

+ Formação adaptada à Normativa Autonomica, se existir

+ Formação Básica lnstitucional

+ Formação: Modulo de lntervenção em Emergência

+ Formação especializada ERIES lntervenção Psicossocial

+ Formação básica em Socorros e Emergências

+ Conhecimentos em Saúde Comunitária

+ ldiomas

+ Experiência de intervenções em contextos de emergências

+ lntervenções em urgências extra-hospitalares

+ A suficiente para intervir segundo o estabelecido

+ Capacidade de adaptação e flexibilidade

+ Aptidões sociais desenvolvidas

+ Estabilidade emocional

+ Capacidade de tomar decisões em situações de alto stress

+ Capacidade de trabalho em Equipa

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização
Psicosocial". s.d.).

"SOS - E.R.l.E.S de lntervencion
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Quadro lV - Perfil do Psicologo

PSICOLOGO

ldade

Fo rm ação/Co n hec i me ntos

Aspectos a valorizar

Experiência

Disponibilidade

Garacterísticas pessoais

Mínimo anos

+ Licenciado em Psicologia

+ Pertencer à respectiva Ordem

+ Formação Básica lnstitucional

+ Formação Básica em Socorros, modulo lntervenção em

Emergências

+ Formação especializada ERIES lntervenção Psicossocial

+ Conhecimentos específicos em áreas especializadas, como:
psicologia social, psicologia clínica e organizacional

+ Formação em intervenção com sobreviventes

+ ldiomas

+ Experiência de intervenções em contextos de emergência

+ A valonzar'. intervenção com famílias e gestão de conflitos

+ A suficiente para intervir segundo o estabelecido

+ Capacidade de adaptação e flexibilidade

+ Aptidões sociais desenvolvidas

+ Capacidade de tomar decisões em situações de alto stress

+ Capacidade de trabalho em Equipa

+ Estabilidade emocional

(tradução pela autora . Cruz Vermelha Espanhola

de lntervencion Psicosocial". s.d.).

Documento de Organização "SOS E.R.l.E.S
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Quadro V - Perfil do Assistente Social

ASSISTENTE SOCIAL

I dade Mínimo anos

Fo rm ação/Co n hec i m e ntos + Licenciado em Serviço Social

+ Pertencer à respectiva Ordem

+ Formação Básica lnstitucional

+ Formação Básica em Socorros, modulo de intervenção em
emergências

+ Formação especializada ERIES lntervenção Psicossocial

Aspectos a valorizar
+ Conhecimentos no trabalho com famílias

+ Conhecimentos em técnicas de animação sociocultural

+ ldiomas

+ Experiência de intervenções em contextos de emergências

Experiência

+ A suficiente para intervir segundo o estabelecido

Disponibilidade

Características pessoa is

+ Capacidade de adaptação e flexibilidade

+ Aptidões sociais desenvolvidas

+ Capacidade de tomar decisões em situações de alto stress

+ Capacidade de trabalho em Equipa

+ Estabilidade emocional

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização "SOS - E.R.|.E.S de

I ntervención Psicosocial". s.d.).
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Quadro VI - Perfil do Socorrista

SOCORRISTA de acom pa n hamento

Idade

Fo rmação/Co n hec i m e ntos

Aspectos a valorizar

Experiência

Disponibilidade

Características pessoais

Mínimo recomendado 20 anos

+ Formação secundária ou equivalente

+ Formação Básica lnstitucional

+ Formação Básica em Socorros, modulo lntervenção em
emergências

+ ldiomas

+ Carta de Condução

+ Experiência de intervenções em contextos de emergência

+ A valorizar a experiência em intervenção social

+ A suficiente para intervir segundo o estabelecido

+ Capacidade de adaptação e flexibilidade

+ Aptidões sociais desenvolvidas

+ Responsabilidade e maturidade

+ Capacidade de trabalho em Equipa

+ Estabilidade emocional

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola

Intervencion Psicosocial". s.d.).

Documento de Organizaçáo "SOS E.R.!.E.S de

O Chefe de Equipa é como um maesÍro: coordena e supervisiona os vários voluntários, podendo,

estes, possuir especificidades que se tornam uma mais-valia para a Equipa caso sejam do

conhecimento superior. O Chefe de Equipa é a pessoa que assume a responsabilidade das

decisões tomadas em relação às actividades a desenvolver pela Equipa com o intuito do

cumprimento dos seus objectivos. As tarefas que devem ser consideradas como adstritas à

função de Chefe de Equipa são:

«- Coordenar com a equipa técnica para conseguir dar total atenção às necessidades que
podem preocupar os familiares dos sobreviventes;

- detectar as necessidades gerais que existem no cenário de emergência;
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- elaborar de um protocolo de recolha de informação dos sobreviventes onde se obtenham

informações aceret das variáveis fisicas, psíquicas e sociais, contando com a assessoria

técnica dos proÍissionais presentes na Equipa de Apoio Psicossocial;

- tomar decisões em relação à actividade a desenvolver pela Equipa de Apoio de Psicossocial;

- ter a responsabilidade da coordenação interinstitucional, especiÍicando os recursos

disponíveis para o apoio psicossocial aos sobreviventes e seus familiares. É o ebmento que

define quais as tareias que a CVE vai assumir no teatro de operações, no que concerne à

componente psicossocial - um tipo de "oÍicial de ligação" como foi mencionado nas

entrevistas;

- o estabelecimento de comunicação entre os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial, das
outras Equipas intervenientes, tanto pertencentes à CVE como a outras instituições. Deste

modo, é tarefa do Chefe de Equipa facilitar o fluxo de informação para o Centro de

Coordenação;

- deÍinir quantos e que recursos da CVE são necessários para realizar as tarefas assumidas,

decidindo da conveniência (ou não) de mobilizar mais. Para estas decisões, o Chefe de
Equipa deve contar com o apoio e a informação especializada dos psicólogos e assistentes

sociais que estão no terreno;

- gerir os recursos económicos e materiais disponíveis para a Equipa de Apoio Psicossocial;

- ao nível dos recursos humanos, também compete ao Chefe de Equipa coordenar todos os

voluntários que estão adstritos à Equipa, estabelecendo turnos de descanso, delegando
tarefas, supervisionando as actividades e demais acções necessárias à prossecuçáo do
desempenho das tiarefas da Equipa;

- representar a CVE aquando da necessidade de Íazer comunicados ao exterior,
nomeadamente à imprensa, relativamente à Equipa de Apoio Psicossocial; contudo, pode dar
indicações a seguir e a transmitir à imprensa, delegando esta tarefa num voluntário;

- no final, deve elaborar uma avaliação e um relatório sobre a actividade desenvolvida.»»

(tradução pela autora. Cruz Vermelha Espanhola. Documento de Organização "SOS - E.R.|.E.S de

lntervención Psicosocial'. s.d.).

As situaçÕes que podem suscitar a intervenção das ERIE de lntervenção Psicossocial passam por

(Documento de Organizaçâo "SOS - E.R.l.E.S de lntervención Psicosocial". Cruz Vermelha

Espanhola. s.d.):

- Desastres naturais, ou seja, situações em que a força da natureza produz perdas

pessoais e/ou materiais (incêndios, vulcÕes, terramotos, inundações, etc.).

- Desastres tecnológicos: aqueles que envolvem riscos químicos, industriais e nucleares.

- Conflitos armados.

- SituaçÕes de risco em lugares públicos: qualquer contexto que suponha uma

concentraÇão massiva de pessoas, implicando risco para as suas vidas.

- Associados a acçôes terroristas.

- Associados ao transporte e ao tráfego: quando existem acidentes que envolvem meios
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de transporte colectivos de passageiros, com muitos feridos (autocarros, comboios, barcos,

aviões).

Sâo, igualmente, dignos de registo pelo risco que lhes subjaz: as tentativas de suicídio;

instabilidades psíquicas (quando existem crises de quadros psicopatolÓgicos e que podem colocar

em risco a própria pessoa, ou os demais); bem como, acçÕes de busca e salvamento de vítimas

(nesta circunstância em concreto, o apoio psicossocial dirigir-se-á mais para os familiares das

vítimas durante o tempo que permanecem à espera, ou quando as vítimas se encontram em

locais de difícil acesso).

5.4. Gruz Vermelha Portuguesa

Há algumas questôes a descoberto e que é necessário contemplar quando se pretende assegurar

uma resposta desta natureza, com amplitude nacional. Daqui surge a premência de construção

de um modelo teórico de apoio psicossocialadequado à Cruz Vermelha Portuguesa.

Para responder aos problemas e às necessidades actuais requerem-se: novas competências;

estrutura organizativa ajustrda; formas de intervenção inovadoras e um adequado

treino/formaçáo. De acordo com o Decreto-Lei no 7512007, de 29 de Março, descreve-se que a

Autoridade Nacionalde Protecçâo Civiltem por missão:

"(...) ptanear, coordenar e executar a política de prctecção civil, designadamente na

prevenção e reacção a acidentes graves e catástrofes, de prctecção e socoÍo a

populações e de superintendência da actividade dos bombeircs."

No referido documento, está, igualmente, consagrado no Artigo 50 - Dever de cooperação - a

identificação da Cruz Vermelha Portuguesa, como uma das entidades que «têm o dever especial

de colaborar com a ANPC».

É neste espírito de parceria, interligaçâo/articulação e na convicçâo de que a Emergência é uma

das vocaçÕes básicas da lnstituição, que a Direcção Nacional da CVP empreende uma

reorganizaçáo e renovaçâo da estrutura que sustentia a Emergência

(htto://www.oroteccaocivil.oUPaoes/default.asox, consultiado a 30 de Maio de 2009).

A estrutura da Emergência constitui um dos pilares fundamentais da acçâo da Cruz Vermelha

Portuguesa e viabiliza uma resposta eficaz em situaçÕes de acidente grave, catástrofe ou

emergência social; mas, também, a avaliação cuidada dos riscos e o estudo dos seus eventuais

impactos.

A definição de Emergência assume que o trabalho diário e consistente das Equipas da CVP, junto

dos mais vulneráveis, constitui uma forma de preparação para situações de maior complexidade e
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exigência decorrentes de acidentes graves, catástrofes e de perturba@es sociais de grande

dimensâo. Por outro lado, o trabalho de prevenção face aos riscos torna as populações mais

resilientes e preparadas para atenuar os efeitos de uma catástrofe ou emergência social

(OrientaçÕes Estratégicas 2009-201 2. 2008).

Agestão da Emergência integra as seguintes fases (CVP. 2007):

1. Prcvenção, mitigação ou rcdução de n'scos: nesta fase a prioridade é evitar ou

minimizar os possiveis efeitos dos acidentes, das catástrofes ou de fenómenos de

desagregação social; estes objectivos cumprem-se através: da identificação das pessoas,

comunidades e lares mais expostos; da avaliação e análise do risco, vulnerabilidades e

capacidades de resposta; da consciencialização para os perigos de catástrofes; da

educação das pessoas vulneráveis paa a prevenção e mitigação. Entende-se por

mitigação a forma de limitar as consequências dos possíveis riscos que ameaçam a

sociedade.

2. A fase de prcparação exige coordenação, monitorização, supervisão e treino, passando

pelo alerta e notificação, pela informação pública, pela evacuação, pelos cuidados

sanitários, pelo alojamento temporário e pela alimentação. A prcpanção envolve estudos

sobre as capacidades a desenvolver para intervir em caso de catástrofe e as acções que

promovam o aumento dessas capacidades. A prcparação permite a sustentabilidade do

socorro e da intervenção, organizando a mobilização dos recursos, a reposição de stocks e

a programação do emprego de meios.

3. tnteruenção e Socono. Ainteruenção é o socorro directo às pessoas afectadas, visando

a pronta satisfação das suas necessidades básicas: alojamento, água potável e tratamento

de água, alimentação, vestuário e cuidados básicos de saúde incluindo apoio psicológico.

As actividades devem ser exercidas com grande sentido de humanidade e dignidade,

tratando todas as vítimas com o mesmo nível de empenho. A interuenção exige uma clara

cadeia de comunicação e de responsabilidade.

4. Adaptação e Recuperação: abrangem todas as iniciativas que minimizem o sofrimento

das populações afectadas. Nesta fase, tem de se prestar especial atenção ao impacto das

perdas materiais e humanas. A fase de adaptaçãolrecuperação inclui a manutenção de

condições de alojamento temporário, fomecimento de refeições, condições higienico-

sanitárias, apoio médico e apoio psicossocial. Podem, ainda, encontrar-sê nesta fase

novas taref;as: como a construção e reparação de casas, a pesquisa e localizaçáo de

familiares e a obtenção de documentos. Também nesta fase, as actividades devem ser

exercidas com grande sentido de humanidade e dignidade.

A actuação da CVP em situaçÕes de Emergência deve ser preparada e desenvolvida em

coordenação com as diferentes áreas da sua actividade; integrando e coordenando as

capacidades de resposta dos seus diferentes níveis estruturais. Assim, está consagrado em

documentaçâo interna que cada Estrutura Local da CVP deve assegurar a constituição das

Equipas para as quais possui recursos físicos e humanos - não havendo obrigatoriedade imposta

pela Direcção Nacional da lnstituiçâo.

Deste modo, e salvaguardando as especificidades locais, a Autoridade Nacional de Protecçâo
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Civil pode contiar com as seguintes equipas por parte daCruz Vermelha Portuguesa: equipa de

socorro e transporte a pessoas em situação vulnerável; equipa de apoio à sobrevivência (trata de:

alojamento temporário, alimentrção, água, higiene, vestuário, preservação de condiçÕes de

temperatura, cuidados básicos de saúde); equipa de apoio logístico (responsável por: armazéns,

gestão de stocks, recepçâo e encaminhamento de dádivas, transportes); equipa de apoio

psicossocial; equipa de apoio a situaçóes de emergência social (dando resposta a: vítimas de

violência, crianças em risco, sem abrigo, idosos em risco, entre outros); equipa de pesquisa e

localização; equipa de apoio mortuária; comunicações (assegura serviços básicos de

comunicaçÕes). Adicionalmente e de acordo com especificidades locais podem ser desenvolvidas

outras vocaçÕes e capacidades, concretiamente: salvamento em meio aquático; apoio cinotécnico;

salvamento em grande ângulo (Organizaçâo para a Emergência - Documento 12. 2008).

Neste enquadramento a equipa de apoio psicossocial é, entáo, considerada como uma resposta

que a organização deve desenvolver - capacitando recursos humanos para intervençôes desta

nalureza.

Ao nÍvel do apoio psicossocial, na Sociedade Nacional Portuguesa, tem havido poucas e

desgarradas experiências. Pode acontecer existir esta tipologia de resposta em algumas

estruturas locais, mas só com a reestruturaçâo da Emergência surgem directrizes nacionais para

este domínio de intervençâo (Documento de Trabalho sobre Equipas de Apoio Psico-Social. s.d.).

As intervenções locais que existiram até à referida reestruturação ocorrem em momentos de não

emergência, pelo que o modus operandie a fundamentação de existência sâo completamente

diferentes daquela que está consagrada na documentaçâo formal para a Equipa de Apoio

Psicossocial. As intervenções que são feitas pelas Equipas Distritais da Linha Nacional de

Emergência Social (Linha 144) têm no seu cerne os princípios basilares considerados para as

Equipas de Apoio Psicossocial; inclusive, supÕe-se que a Equipa vá para o terreno constituída por

um psicólogo e/ou um assistente social, e/ou um socorristia. A missão passa por colocar os

afectados em segurança, garantir-lhes a satisfação das necessidades básicas (alimentaçâo, local

para dormir, o que vestir) e um espaço em que poderâo ter alguém que lhes proporciona uma

escuta activa da situação problemática.

Com a presente análise do estado da arte do apoio psicossocial constatou-se que há diferentes

fases para organizar uma resposta desta natureza a ser prestiada à sociedade. Assim como há

uns quantos documentos (instituiçÕes e estudiosos) que elucidam a comunidade cientÍfica da

preocupação que, actualmente, existe no que concerne à existência de uma respostia de apoio

psicossocialao nível das entidades que intervêm nos teatros de operaçÔes.

Assim, para depois passar à construção do Modelo de Apoio Psicossocial para a Cruz Vermelha
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Portuguesa, focaram-se aqui documentos nacionais e internacionais estruturantes: o Psycho-

Socra/ Support in situations of Mass Emergency - A European Psycho-Social Supprt in situations

of Mass Emergency - European Poticy Paper (2001) - documento europeu sobre os diferentes

aspectos do apoio psicossocial para as pessoas envolvidas numa catástrofe ou incidente crítico;

"Multidisciptinary Guidetine - Earty psychosocial intervention afrer disasÍers, tenorism and other

shocking events" (2007); o CISM apresentado por Jeffrey T. Mitchell (2008); o documento que foi

elaborado para aplicar à Equipa de Gestâo de lncidentes CrÍticos da Guarda Nacional

Republicana (2006 e 2OO7); o modelo de apoio psicossocial sustentado pela Federaçâo

lnternacional da Cruz Vermelha (2001); e a documentação interna da Sociedade Nacional

Espanhola daCruzVermelha ao nível das E R./.E.S. de lnteruenção Psicossocra/ (s.d.).

Na recente mudança de Estatutos da Cruz Vermelha Portuguesa assistiu-se a um ajuste à

realidade social do século XXl. As alteraçôes que vinham sendo produzidas em termos de

mudanças organizacionais passam a estiar formalizadas em documentos externos e internos.

Verificou-se a optimizaçâo do funcionamento da estrutura e, no terreno, começaram a sentir-se os

reflexos das mudanças, passou a existir uma leitura transversal da Emergência. Deixou de se

colocar ênfase na emergência de socorro e passou a considerar-se a necessidade da Cruz

Vermelha estar capacitada para dar respostias a diversos níveis perante o compromisso que tem

para com a comunidade (Organização para a Emergência - Documento 12. 2008). Ficou

evidenciado que a resposta do apoio psicossocial é uma necessidade actual, emergente e que

segue as preocupações das várias entidades internacionais que prestiam apoio em momentos de

crise.

5.5. Configuração da Equipa

A constituição da Equipa de Apoio Psicossocial deve ser a melhor, de forma a garantir a

satisfaçâo das necessidades psicossociais dos sobreviventes e das famílias afectadas por uma

situaçâo de emergência e/ou catástrofe. Os elementos devem enquadrar-se nos perfis

previamente desenhados, de acordo com a literatura, e, indo ao encontro do que ficou

mencionado nas entrevistas - podendo ser validados os perfis apresentiados pela Cruz Vermelha

Espanhola, citados na parte 2.3.6 deste estudo.

Contudo, por questÕes culturais faz sentido que exista um aumento da idade para todos os

elementos da Equipa. Por outro lado, dada a componente de presença nos teatros de operações

de socorristias, médicos e enfermeiros (ainda que de outras entidades, que não seja a Cruz

Vermelha Portuguesa), leva-nos a afirmar que a Equipa de Apoio Psicossocial poderá "prescindi/'

do médico que os espanhóis contemplam.

Quando a intervençáo envolve várias Plataformas Regionais de Emergência, então, dos vários

Chefes de Equipa tem de se identificar um Coordenador da Área de Apoio Psicossocial - que
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será quem reporta a informação do terreno para o Coordenador de Plataforma, e vice-versa. O

Coordenador da Área de Apoio Psicossocial funciona como "oficial de ligação" entre os elementos

que se encontram no teatro de operaçóes e o centro de comando operacional. Aquela figura é,

tiambém, quem está apto a assessorar o Coordenador de Plataforma Regional de Emergência ao

nível da avaliação dos meios, das situações e das decisões que tenham de ser tomadas no

âmbito da intervenção psicossocial.

Considera-se, aqui, que a Equipa de Apoio Psicossocial deve ter uma constituição multidisciplinar:

contemplando o envolvimento de socorristias, mas também de técnicos superiores da área da

psicologia e do serviço social - deste modo, assume-se um modelo de trabalho inter-disciplinar,

facilitando a assessoria aquando da tomada de decisÕes pelo Chefe de Equipa.

Relativamente às tarefas adstritas a cada elemento da Equipa de Apoio Psicossocial, pode

afirmar-se que a descrição feita na parte 2.3.6. do presente estudo, relativamente ao que é

executado pela ERIE Espanhola, vai ao encontro do que se pretende encetiar em Portugal. Assim,

de um modo genérico, pode referir-se que o psicólogo da Equipa deve: valorizaÍ as necessidades

psicológicas dos sobreviventes; prestar assessoria técnica relativamente a aspectos relacionados

com o sofrimento psicológico dos familiares; orientar e apoiar os socorristas na relaçáo directa

que estabelecêm com as vÍtimas e os sobreviventes.

No que respeita ao desempenho das funções de assistente social, o técnico deve: elaborar e

assessorar tecnicamente os recenseamentos ao nível do incidente; facilitar o reagrupamento

familiar; e elaborar programas de animação sociocultural. Por seu turno, o socorrista deve

detectar e analisar as necessidades básicas dos sobreviventes; prestar os primeiros socorros

psicológicos e o apoio humanitário que o sobrevivente necessitar.

As Equipas de Apoio Psicossocial devem ser organizadas, ao nível do distrito, com um Chefe de

Equipa que possua o perfil anteriormente desenhado; os restantes elementos da Equipa reportam

ao Chefe de Equipa em todas as tipologias de intervençâo; e, o Chefe de Equipa reporta ao

Coordenador Local de Emergência; este, por sua vez, ao Coordenador Regional de Platrforma de

Emergência - sendo que, se a situaçâo implicar decisÕes, este último elemento deve ouvir o

Coordenador/Supervisor para a área do Apoio Psicossocial.

Dentro da Equipa de Apoio Psicossocial e considerando que todos os voluntários têm que possuir

o curso de Apoio Psico-Social, existe a seguinte estrutura:
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Figura 4 - Proposta da constituição da Equipa de Apoio Psicossocial

Coordenador/Supervisor Para
a área do Apoio Psico-Social

Os socorristas são a tipologia de voluntários que mais necessita receber a formaçâo de apoio

psicossocial; quer por se tratarem de elementos presentes numa das primeiras linhas de

intervençâo devido à formação diferenciada em primeiros socoÍros; quer, ainda, pela vertente

humanitária e securizante que está subjacente à função que desempenham e à imagem que

trespassam para a comunidade.

O tipo de intervençâo pode ser externa e interna: a primeira está vocacionada para a comunidade

em geral e a segunda dirigida aos colaboradores das outras Delegações Locais. Para intervençâo

junto da comunidade, a Equipa de Apoio Psicossocial deve ser multidisciplinar e efectuar resposta

imediata em caso de incidente crítico - actuando muito próximo da 1a linha. Por seu turno, a

intervenção junto dos «pares Cruz Vermelha» deve ser efectuada através de equipas

unidisciplinares, sendo uma resposta de 3" linha em caso de incidente crítico.

Possuir informaçâo objectiva, concretia e sistematizada sobre os sinais e sintomas de ansiedade,

de esgotamento, de burnout ou da perturbação de stress pós traumático, acaba por proporcionar

aos colaboradores ferramentias para um desempenho mais profissional - tanto pela profundidade

como pela amplitude da intervenção que devem estar a aptos a empreender.

Postula-se que a Equipa de Apoio Psicossocial multidisciplinar seja constituída por técnicos da

área social, socorristias e restantes voluntários que aceitam receber a formação especÍfica já

mencionada.
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Figura 5 - Fluxograma proposto para a intervenção multidisciplinar

Cenário de incidente crítico

Equipa de Apoio
Psicossocial

Legenda:

Soconistas/
voluntários

Psicologos

Com o sinal

Com o sinal

Com o sinal
Assistentes Sociais

Educadores de
lnfância e/ou
Animadores

Com o sinal

É objectivo da Equipa de Apoio Psicossocial multidisciplinar a intervenção em incidentes críticos

diversos; devendo sercolocadana2a linha, visto que na 1a linha estão os técnicos das Equipas

de emergência de socotro. Como tarefas fundamentais, a Equipa de Apoio Psicossocial deve

preocupar-se em estabilizar emocionalmente os sobreviventes; procurar informações relevantes

para cada indivíduo; proporcionar um espaço seguro e confortável para os sobreviventes

passarem as horas subsequentes ao incidente; fazer um ammpanhamento individualizado nas

situações mais agudas, potenciando momentos em que o sobrevivente consiga retomar o

equilíbrio emocional e psíquico, permitindo que brevemente retome a vida «normal». É, ainda,

missão desta Equipa realizar acompanhamento das situações identificadas, até cerca de três

meses após o incidente crítico - de acordo com o que é considerado na literatura e indo ao

encontro do que a amostra seleccionada mencionou nas entrevistas.

Este momento serve, também, para encontrar no terreno respostas adequadas a cada

sobrevivente - para que a Equipa de Apoio Psicossocial saia do <«teneno» mas deixando a

situação encaminhada e a intervenção passível de ser retomada por técnicos especializados.

A Equipa de Apoio Psicossocial deve fazer follow-up mensal das situações que, à data do

incidente crítico, se manifestaram menos gravosas - de forma a efectuar algum despiste de casos

que se revelem mais tarde como problemáticos.

,-- .

lrÀ/

lntervenção
Multidisciplinar

Comunidade
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A Equipa de Apoio Psicossocial unidisciplinar tem como objectivos a intervenção na 3a linha do

incidente crítico, mas também o backofftce da Equipa de Apoio Psicossocial multidisciplinar -
dado que é, apenas, constituída por indivíduos licenciados em psicologia e que frequentaram o

curso de Apoio Psicossocial da Escola de Socorrismo. Esta Equipa tem um plano de formação

contínua rigoroso, que implica reciclagem dos conhecimentos adquiridos, de forma sistemática e

anual - tanto através de exercícios de simulação de dois, ou três, dias como através de

workshops e seminários.

Outra missão da Equipa de Apoio Psicossocial unidisciplinar passa pelo suporte que faculta às

restantes Equipa de Apoio Cruz Vermelha, de forma a garantir o desempenho profissional dos

seus elementos. A Equipa de Apoio Psicossocial unidisciplinar constitui-se com técnicos das

várias Equipas de Apoio Psicossocial, divididas por Plataforma. lsto é: a Equipa de Apoio

psicossocial unidisciplinar da Plataforma três reúne os psicólogos que fizeram o curso de Apoio

psicossocial na Escola de Socorrismo e que se encontram afectos às Equipas de Apoio

psicossocial multidisciplinares das Delegações Locais que se encontram na área geográfica

delimitada por aquela plataforma - tendo sempre a mais-valia da colaboração e suporte técnico

do coordenador/su Pervisor.

Figura 6 - Fluxograma proposto para a intervenção unidisciplinar

Cenário pos incidente crítico

5.6. A capacidade de resposta da Equipa de Apoio Psicossocial

No momento de prestar apoio psicossocial aos sobreviventes e familiares afectados pelo incidente

crítico, é necessário ter em conta os diferentes níveis de dificuldades que cada situação

específica detém, com o objectivo último de garantir as respostas eficazes e eficientes perante as

necessidades identificadas dos sobreviventes'

De acordo com documentação anteriormente mencionada, taz sentido que, para constituir o
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lntervenção
Unidisciplinar
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dispositivo tenha de se ter em contia o número de indivíduos afectiados, pois sÓ assim ê possível ir

ao encontro das necessidades da comunidade. É, ainda, necessário considerar a natureza do

incidente crítico, os factores culturais do local onde é necessário intervir, a idade e o nível

socioeconómico dos sobreviventes; sem esquecer a satisfação das necessidades daqueles a

quem se tem de prestar apoio.

Pelas experiências relatadas ao longo das entrevistias e reportando-nos à literatura, pode

considerar-se que os recursos humanos devem ter uma disponibilidade mínima de dois dias para

se deslocarem ao teatro de operaçÕes - inclusive não esquecendo a autonomia operacional que

a Equipa de Apoio Psicossocial deve possuir, tanto ao nÍvel do equipamento, da alimentaçâo, da

água, combustível e alojamento.

5.7. Activação, Objectivos e Organização funcionalda Equipa de Apoio Psicossocial

Considerando o território nacional e a rede CVP nele existente, pode afirmar-se que o tempo

máximo de resposta para que as Equipas de Apoio Psicossocial estejam no teatro de operaçôes é

de 3 horas - já com os recursos humanos e materiais necessários.

Os momentos formativos assumem uma preponderância tanto maior quanto a forma de organizar

as equipas no terreno passar pelo que a seguir se expõe: propõe-se que as equipas de apoio

psicossocial devem funcionar ao nível dos distritos - à semelhança do que existe como resposta

da CVP para o Protocolo com a Segurança Social para a Linha Nacional de Emergência Social.

Assim, pressupõe-se a existência de Equipas de Apoio Psicossocial em cada sede de distrito -
salvo aquelas excepçÕes que, ou por volume de trabalho ou por ausência de técnicos

especializados possam garantir esta respostia.

As equipas devem, então, ser constituídas por psicólogos e assistentes sociais, podendo haver

socorristas, educadores de infância e animadores socioculturais que façam o curso de apoio

psicossocial leccionado pela ESO, a fim de integrarem a Equipa de Apoio Psicossocial como

"técnicos de suporte" do psicólogo e/ou do assistente social. As equipas nâo devem ter números

máximos, dado que não se sabe a quantas pessoas terão de dar resposta. Sendo que o número

mínimo para existência de uma equipa de apoio psicossocial por distrito deve ser: um chefe de

equipa; dois psicólogos; um assistente social; um animador sociocultural e/ou um educador de

infância e quatro a seis socorristias.

Estas Equipas de Apoio Psicossocial podem funcionar com "requisição" a alguma das Delegações

do mesmo distrito de um dos técnicos superiores necessários para que fique capaz de serem

assegurados os números mínimos.

Deste modo, a Equipa de Apoio Psicossocial é accionada pelo Coordenador Local de Emergência

da Delegação a que pertence ou pelo Coordenador Regional de Plataforma de Emergência, caso
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o local do incidente seja fora da zona de abrangência da respectiva Estrutura Local situada na

sede de distrito. Os dois elementos de Coordenaçâo mencionados devem ser activados ou pelo

Serviço de Municipal de Protecção Civil ou pelo Centro Distrital de Operações de Socorro.

Quando se desloca ao teatro de operações, a Equipa de Apoio Psicossocial fica sob o comando

único que está a fazer a gestão do incidente, ao nível da secção logística ou da secção de

operaçÕes, dependendo do tipo de intervenção que deve ser assegurada.

euando a dimensão da catástrofe obrigar, o Coordenador Regionalde Plataforma de Emergência

deve mobilizar para o TO uma segunda ou terceira Equipas de Apoio Psicossocial das Estruturas

Locais mais próximas.

Se a intervenção tiver de ser ao nível interno (para com os elementos CV), então, deve haver uma

estrutura pensada de forma a garantir a resposta, mas sendo através de recursos humanos que

não privam diariamente - recorrendo à Delegaçâo de outro distrito.

Caso seja necessário mobilizar equipas para uma missâo internacional, entáo, deve ser feita uma

aferiçâo dos melhores de cada equipa e, assim, seleccionar qual a Equipa de Apoio Psicossocial

que representará a Sociedade Nacional Portuguesa da Cruz Vermelha. Considerando, ad inicium,

que o Coordenador/Supervisor paÊ a área do Apoio Psicossocial deve assumir a função de

chefia da Equipa, dada a experiência que deverá possuir em teatros de operações no exterior.

Posto isto, reitera-se que a pertinência dos momentos formativos no formato anteriormente

desenhados faz sentido, sendo geradores de conhecimento, de relações interpessoais profícuas,

Sem Se esquecer a potenciação dos saberes de cada elemento envolvido.
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Assim, pode esquematizar-se a Equipa de Apoio Psicossocial, bem como a sua envolvente, do

seguinte modo:

Figura 7 - Organograma funcional proposto para a Equipa de Apoio Psicossocial

CoordenaÉo/Supervisâo

Coordenador Regional de
Plataforma

Equipa de Apoio Psicossocial

Chefe de Equipa

Animador Sociocultural Volu ntário/SocorristaPsicólogo Assistente Social Educador lnfância
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Postula-se, então, que o Modelo Teórico de Apoio Psicossocial da CVP em conteÍo nacional,

para intervençâo em incidentes crÍticos na comunidade, pode desenhar-se da seguinte forma:

Figura I - Modelo Teórico de Apoio Psicossocial proposto para a CVP, para intervenção em contexto

nacional
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O Modelo Teórico de Apoio Psicossocial da CVP em contexto intemacional, para intervenção

em incidentes críticos na comunidade, desenha-se da seguinte forma:

Figura 9 - Modelo Teórico de Apoio Psicpssocial proposto paa a CVP, para intervenção em contexto

intemacional
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O Modelo Teórico de Apoio Psicossocial da CVP a desenvolver com os elementos das

restantes Equipas de Emergência CVP, desenha-se da seguinte forma:

Figura 10 - Modelo Teórico de Apoio Psicossocial proposto para interven@es junto dos elementos das

restantes Equipas de Emergência da CVP
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CAPÍTULO 6 - CONSIDERAçOES FINAIS

Pretende concluir-se da necessidade de existência de um Modelo TeÓrico de lntervenção

Psicossocial em situações de crise, para a Cruz Vermelha Portuguesa, para um melhor

desempenho da própria organização no plano nacional e, eventualmente, internacional. Como

sucede em qualquer estudo teórico, procurou encontrar-se fundamento e justificação plausível

para "passar à prática" o modelo concebido e avaliar-se o mesmo como um instrumento de boas

práticas na instituiçâo.

Com o presente estudo ficou patente que a necessidade de proporcionar formação especÍfica na

área do apoio psicossocial é uma premissa de actuaçâo: seja como estratégia protectora dos

elementos que lidam com e na vulnerabilidade humana, mas também porque é a única forma de

proporcionar um serviço de qualidade à comunidade num momento de emergência - detectar

precocemente os sinais de stress e encaminhar as pessoas afectadas para técnicos

especializados neste domínio de intervenção. Como foi possÍvel constiatar no enquadramento

teórico (FICV.2001; Cunha.2OOT e Ramos.2001) a formaçâo específica funciona comofactor

protector para quem tem de trabalhar no contexto de vulnerabilidade humana; conclusâo esta que

é reforçada por alguns entrevistados, concretamente o número 2 - quando menciona que a CVP

estará preparada para missôes internacionais após muitas horas de formação e treino em solo

nacional. No entianto, todos os entrevistiados mencionam a importância assumida pela formação

específica no que concerne à capacidade da entidade proporcionar uma resposta eficaz e

eficiente à comunidade.

Podem, assim, confirmar-se as quatro questôes de investigaçâo enunciadas no início do presente

estudo:

1. Se as equipas de apoio psicossocial da Cruz Vermelha Portuguesa existem então

poderão prestar suporte à comunidade e aos elementos das equipas de emergência da

Cruz Vermelha Portuguesa. Estia questão de investigaçâo prendeu-se, essencialmente,

com a percepçâo de que a nova concepção de Emergência devia incluir o apoio

psicossocial externo (comunidade) e interno (para com os colaboradores CVP) - à

semelhança do que a Federação lnternacional da Cruz Vermelha concebe teoricamente e

executa nos vários teatros de operações em que se encontra envolvida. Esta resposta

também foi reforçada pela postura que se encontrou da parte do Comité lnternacional da

Cruz Vermelha - o qual possui um espaço para gestão do stress para os seus Delegados

que passam algum tempo deslocados em missÕes internacionais.

2. Se as equipas de apoio psicossocial existem em cada sede de Plataforma Regional

entâo poderâo dar resposta efectiva e em tempo útil em todo o território continental.

A resposta a estia questão de investigaçâo teve como ponto de partida a constatação, por

parte dos elementos entrevistados, de que a proximidade física é uma premissa relevante

nestia discussão. O apoio psicossocial é, entâo, concebido como respostia existente, pelo
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menos, em cada sede de distrito - como ficou referido aquando do desenho do Modelo

Teórico - de forma a que o tempo que decorre da activação à efectiva resposta seja o mais

curto possível. A eficiência é uma preocupação aquando da passagem ao terreno destia

tipologia de intervenção.

3. Se as equipas de apoio psicossocial da Sociedade Nacional Portuguesa tiverem

formação na linha de intervenção da Federação e do Comité lnternacionais da Cruz

Vermelha e do Crescente Vermelho então poderão colaborar em missÕes humanitárias

internacionais.

Como foi mencionado pelo Entrevistado 2, a CYP só poderá considerar colaborar com a

Federação e com o Comité quando tiver resultados muito bons em termos operacionais, em

território português. Assim, e seguindo a óptica do Entrevistado 1, quando houver formação

teórica e resultados práticos ao nível nacional, então existe capacidade de resposta para

missÕes internacionais, no patamar de exigência da FICV e do CICV.

4. Se a qualidade de vida é factor a ter em conta no quotidiano dos colaboradores da CVP

então haverá alteraçÕes a introduzir ao nível da formaçâo dos técnicos de terreno.

Através do percurso teórico aqui efectuado e tendo como culminar o auscultar de

informantes-chave na CVP para a área da Emergência, pode concluir-se da importância

que assume o factor protector "formação" para a qualidade de vida dos colaboradores. O

nível de qualidade de vida dos elementos prende-se com a capacidade de resposta, com

os mecanismos de coping que cada um possui perante os factores indutores de stress -
daÍ que a "protecçâo" proporcionada pelos instrumentos disponibilizados pela formaçâo

sejam indiscutíveis.

Contudo, o que se postulou em termos de Modelo Teórico de Apoio Psicossocial para a CVP

apresentiado no capítulo anterior, coloca um pouco em causa a hipótese número dois - uma vez

que, anteriormente, ficou demonstrado que o nível de Plataforma pode ser demasiado "afastiado"

dos problemas e dos eventos críticos - o que, por exemplo, numa situação de tenamoto pode ser

benéfico, mas quando se trata de um apoio mais individualizado pode não ser positivo.

Consideramos que foi evidenciada a justificação maior para se quzat o stress no trabalho com

uma organização como o Movimento lnternacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho:

de facto, existem, diariamente, factores indutores de stress derivados do tipo de tarefa, da

premência que é para a instituição dar respostas de índole socialtocando e trabalhando de perto

com níveis muito próximos da vulnerabilidade absoluta. A qualidade de vida dos colaboradores de

entidades como a Cruz Vermelha deve estiar na ordem do dia nas políticas de gestão de recursos

humanos das organizaçÕes, dado que se trabalha coín pessoas e para pessoas - conforme

menciona Cunha (2007)' e como foiabordado no enquadramento teórico do presente trabalho.

Pelo panorama actual, é seguro afirmar-se que a CVP é a entidade que está mais apta a dar

respostia a situações de emergência ao nÍvel psicossocial: seja porque tem uma reestruturação
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recente, adaptada ao século XXI no que respeita às necessidades da humanidade em momentos

de crise; seja porque tem uma rede de estruturas que cobre a totalidade geográfica do país: estar

próximo da comunidade e com preparação especÍfica ê, sem dúvida, uma mais-valia imbatível.

É, ainda, relevante apontiar outra ordem de razÕes que potencia o papel da CVP na intervenção

psicossocial: a imagem da instituição é internacionalmente associada a serviços securizantes -
ao acoplar-se a formação em primeiros socorros a conhecimentos na área do apoio psicossocial é

algo que pode ser duplamente valorizado pela comunidade, conforme foi abordado no

enquadramento teórico do presente estudo.

Considerando as preocupaçÕes que a CVP deve possuir por inerência dos seus princípios

fundamentais de actuaçâo, é importante mencionar o cariz transversal da resposta de apoio

psicossocial que é preconizada com este estudo. Ou seja, estender o apoio psicossocial aos

elementos das equipas da instituição é um factor humanitário, mas, também, um vector que

demonstra as preocupações ao nível da qualidade de vida dos indivíduos e do desempenho das

suas funçôes.

A instituição tem um tagline é que: "Ajude-nos agora, para aiudarmos depor.s" - o apoio

psicossocial proporcionado aos elementos da própria estrutura vai ao encontro desta

preocupaçâo, apesar do destinatário da mensagem ser interno e náo a comunidade em geral. O

apoio psicossocial devidamente organizado e estruturado de forma funcional será uma das

formas de proteger a dignidade humana - mote que mobiliza as acçÕes do Movimento da Cruz

Vermelha.

Poderá ficar em aberto, para eventuais estudos, qual o resultado efectivo entre a existência e

implementação deste Modelo teórico e acção que actualmente é preconizada pela organizaçâo:

ou seja, através da passagem de prétestes e pós-testes avaliar-se da utilidade do investimento

efectuado na formaçâo especÍfica na área da intervençáo psicossocial, bem como da mais-valia

que o Modelo Teórico postulou e acarretou para a instituiçâo. Nesse sentido, poderá levantiar-se

outra questão interessante e passível de ser estudada noutros fóruns: de que modo o Modelo e a

intervenção psicossocial da CVP contribuíram para a melhoria da qualidade de vida dos seus

colaboradores e voluntários, bem como minimizaram ou serviram de "amortecedod' para o

impacto negativo produzido por factores indutores de stress.
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RS

rÍt
Garta de Apresentação

Na qualidade de orientadora do trabalho de projecto conducente ao grau de

Mestre em Gestão (Area de especialização em Recursos Humanos) da Susana

Margarida Gouveia, cabe-me o papel de apresentar a VExas., de forma sumária, o tema

e os objectivos do seu projecto de trabalho final de Mestrado.

O projecto intitulado "A Gestão de Recursos Humanos na Valência Psicossocial

de uma ONG: Modelo de lntervenção Psicossocial em Situações de Crise, para a Cruz

Vermelha Portuguesa" tem como grande objectivo analisar o estado da arte ao nível dos

modelos de intervenção psicossocial em incidentes e elaborar uma proposta de modelo

teórico a aplicar no actual enquadramento para a emergência da Cruz Vermelha

Portuguesa.

No desenvolvimento do projecto foram concebidos instrumentos de recolha de

dados, nomeadamente, uma entrevista semi-estruturada dirigida a informantes-chave. A

análise de um conjunto de documentos de relevância estratégica para a vida da

Organização será objecto de análise complementar. Neste âmbito solicitamos a

autorização para o uso da designação da lnstituição CVP, unicamente para a realizaçâo

deste Trabalho Finalde Mestrado.

Sabendo que o tema da Gestão de Recursos Humanos e da Qualidade de Vida

no Trabalho é de grande pertinência no âmbito das ONG's, onde se inclui com grande

notoriedade a CVP, contamos com a Vossa receptividade e disponibilidade para

colaborar neste projecto.

Com os melhores cumprimentos.

Universidade de Évora, 25 de Fevereiro de 2009

A Orientadora

-k[
ProF Doutora Fátima Jorge
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Exma Senhora
Df Susana Gouveia
Rua da Boa Vista, 5 - Esqo
Bairro de Sta Luzia
7005-856 ÊVOne

N/ReF 16/GPN/09

Lisboa, 17 de Março de 2009

Congratulo-me pela escolha para a sua tese de Mestrado em que elegeu um

tema relacíonado com a renovaçâo da Emergência da Cruz Vermelha

Portuguesa no domÍnio do Apoio Psicossocial.

Conto que o Modelo de lntervençâo que se propÕe desenvolver como prolecto

de trabalho Íinal de Mestrado possa constituir, não só uma reflexão teórica,

mas sobretudo, uma ferramenta útilna mudança que estamos a implementar.

Com os melhores cumprimentos

.d,aÁ"-.--
Luis Barbosa

Presidente Nacional

rw6 cru:\.eÍnúihà }:
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Tipo: Entrevista semi-estruturada

Destinatários: Coordenador Operacional de Emergência; quatro Coordenadores de Plataforma

de Emergência e Director da Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha Portuguesa.

Objectivo Geral da Entrevista:

Perceber melhor o que esteve na génese da constituição das Equipas de Apoio

Psicossocial CVP, de forma a entender melhor como as mesmas funcionam e se

articulam com a realidade existente.

Avaliar o impacto do stress na qualidade de vida dos colaboradores das Equipa de Apoio

Psicossocialda CVP.

o

c

Objectivos Específicos da Entrevista:

. Avaliar a necessidade de incluir Equipas de Apoio Psicossocial na nova estrutura de

Emergência da CVP.

o Estudar que formaçáo devem possuir os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial da

CVP.

o Perceber como é a organizaçáo das Equipas de Apoio Psicossocial da CVP?

o Analisar a forma como decorre a activaçâo das Equipas de Apoio Psicossocial CVP.

o Analisar a interligação existente entre as Equipas de Apoio Psicossocial da CVP e as

restiantes Equipas e Agentes de Protecçâo Civil no teatro de operações.

o Estudar como se estrutura a metodologia de intervenção das Equipas de Apoio

Psicossocial CVP.

o Aferir como se processa a integraçâo das Equipas de Apoio Psicossocial da CVP em

missões internacionais.

Ponto Prévio: Legitimaçáo da entrevistia

Apresentação das linhas gerais do estudo que se pretende realizar.

lnformação sobre os objectivos gerais e específicos da entrevista.

Pedido de colaboração do entrevistiado e consequente agradecimento.

Pedido de consentimento para realizar a gravação da entrevista.

Assegurar a confidencialidade da entrevistia.
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GUÁO DE ENTREVISTA

l. DruensÃo: PEssoAL

Nome

ldade

Naturalidade

Estado Civil

Habilitações Académicas

Função específica na CVP

Currículo Significativo para a área de Emergência

Há quanto tempo está enquadrado na CVP

ll. DruersÃo: Necessoloes

9. Como foi identificada a necessidade de constituir Equipas de Apoio Psicossocial,

aquando da nova concepção da Emergência da CVP? E que necessidades foram essas?

í0. Essas necessidades são internas (no seio das Equipas de Emergência CV)? Se

sim, manifestiam-se de que modo? Caso considere que as necessidades sâo externas

(sentidas pela comunidade) como considera que se integram as Equipas de Apoio

Psicossocial no trabalho que as Estruturas Locais realizam na área de intervenção

psicossocial?

11. Qual a diferença entre especialistas e peritos psicossociais - considerada na

documentação intema paÊ a Emergência? Em sua opiniâo, qual a relevância da existência de

especialistas e peritos psicossociais na estrutura que foiapresentada para a Emergência?

lll. DrirENsÃo: FoRMAçÃo

12. Na sua opinião, que competências de base devem possuir os elementos da

Equipa de Apoio Psicossocial?

í3. A CVP pode especializar-se como entidade autorizada paÊ ministrar instruçâo

de Apoio Psicossocial? Se sim, acha que as competências dos elementos da Equipa de Apoio

Psicossocial da CVP devem ter como referência as formações internacionais na área? lsto é,

devem essas referências enquadrar-se mais nas indicaçÕes da Federação lntemacional da

Cruz Vermelha ou em outras escolas de intervenção psicossocial, como por exemplo as

indicaçôes da Comissão Europeia (European Policy Paper) ou das Naçôes Unidas?

14. A CVP pretende ministrar formação específica para os elementos da Equipa de

Apoio Psicossocial? Se sim, qual a carga horária dessa formação, comparada com outras

formaçôes necessárias para o ingresso e actividade na CVP?

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.
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í5. Ao ministrar formaçâo específica na ârea psicossocial, a CVP terá em

consideração a formaçâo académica dos elementos ou todos. frequentarão a mesma

formaçáo, independentemente de terem formaçâo académica no domínio da psicologia?

í6. Além da formação específica na área psicossocial, considera relevante que os

elementos da Equipa de Apoio Psicossocial possuam outras formações complementares

(como: formaçâo básica institucional; voluntariado; socorrismo; ...)?

lV. DruensÃo: oRGANTzAçÃo

17. Como se pressupõe que seja a estrutura da Equipa deApoio Psicossocial (nos

níveis: local, de Plataforma e nacional)?

í8. Quem escolhe os elementos da Equipa de Apoio Psicossocial? E que perfil

devem possuir os elementos que vâo integrar a Equipa de Apoio Psicossocial? Refira, ainda,

que características pessoais e profissionais deve apresentar o Chefe da Equipa de Apoio

Psicossocial?

í9. Em termos de organizaçâo interna das Equipas, como está pensada a

constituiçáo da Equipa de Apoio Psicossocial: prevê-se que seja multidisciplinar? Se sim, com

que domínios de intervençáo para além da Psicologia?

20. Prevê-se que as Equipas de Apoio Psicossocial incluam voluntários não

especializados na área de apoio psicossocial? Se sim, de que forma se processa essa

inclusão? E qual a distinção de tarefas/papéis entre os elementos com e sem especialização

na área de apoio psicossocial na Equipa Psicossocial?

21, A estrutura psicossocial da CVP prevê técnicos contratados para estiar de

permanência na Equipa de Apoio Psicossocial? Se sim, esse facto prende-se por razÕes de

prontidão, por volume de serviço ou outras? Especifique. Se não, explique.

22. Como se processa o fluxo de informação de activação e operaçâo no terreno

entre o chefe da Equipa de Apoio Psicossocial e a estrutura de coordenação operacional da

CVP?

23. Como está pensado o processo de accionamento e empenhamento das Equipas

de Apoio Psicossocial em situaçÕes que envolvam a intervençâo de várias estruturas locais?

Bem como dos meios logísticos e administrativos necessários à intervenção das Equipas de

Apoio Psicossocial da CVP?

V. Dimensão: activação

24. Como é definido o "estado de prontidâo" das Equipas de Apoio Psicossocial? E

quais as situações-chave para o accionamento das Equipas de Apoio Psicossocial?

25. Como é que a activação deve ser materializada com a Equipa de Apoio

Psicossocial (chamada telefónica; mensagens via telemóvel; escalas de serviço elaboradas

mensalmente e dadas a conhecer atempadamente)? E qual o percurso de comunicação

dentro da Equipa de Apoio Psicossocial para responder dentro do tempo de prontidão

esperado?
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26. Em termos da estrutura local da Emergência CVP quem pode accionar a Equipa

de Apoio Psicossocial: o Chefe de Equipa? O Coordenador Local de Emergência? O

Presidente da Delegação? O Coordenador de Plataforma?

27. Quais os critérios que são necessários existir num incidente crítico para que seja

mobilizada uma segunda ou terceira Equipas de Apoio Psicossocial, com reforço, para o teatro

de operaçÕes?

Vl. DTMENSÃo: rrrenuelçÃo

28. Dentro das funçóes de coordenação de plataforma: como promovem a

articulação dos meios materiais mobilizáveis fora da CVP com os que há internamente, para

que seja cumprida a missâo da Equipa de Apoio Psicossocial?

29. Que outras "equipas mobilizáveis" da CVP podem surgir e para dar respostia a

que tarefas de emergência relacionadas com o Apoio Psicossocial?

30. Como deve ser feita a articulação da Equipa de Apoio Psicossocial da CVP com

outros agentes de terreno (CDOS)? E em que ponto da intervenção no teatro de operações

considera que deve entrar a Equipa de Apoio Psicossocial? Justifique.

Vll. DTMENSÃo: TrpolocrA DE TNTERvENçÃo

3í. A tipologia de intervenção da Equipa de Apoio Psicossocial visa dirigir-se a que

público-alvo, isto é, qual a população a que deve responder? E como podem conhecer as

vulnerabilidades da "área de abrangência"?

32. A Equipa de Apoio Psicossocial visa uma intervenção interna funto de outros

colaboradores CVP da estrutura local a que pertence ou em permuta com outra Delegaçâo)?

Justifique.

33. Na sua opinião, é da responsabilidade da Equipa de Apoio Psicossocial seguir os

sobreviventes durante quanto tempo após o incidente?

34. Quando termina a intervenção junto dos sobreviventes, a Equipa de Apoio

Psicossocial é responsável por os "integrar em respostas de apoio" que se encontrem na

comunidade? Se sim, como acha que o pode Íazer?

35. É suposto a Equipa de Apoio Psicossocial assumir desempenho de tarefas em

situaçÕes de normalidade (versus de catástrofe ou incidente crítico), inserida na comunidade

de origem? Se sim, quem a activa, de que forma intervém e com que tarefas? Especifique.

Vlll. DruensÃo: mssôes tNTERNAcloNArs

36. A filosofia da Equipa de Apoio Psicossocial passa (ou nâo) por intervenção

nacional e internacional? Apenas uma delas? Qual?

37. Ao acontecer, a tipologia de intervenção externa visa dirigir-se a que público-

alvo, isto é, quala população a que deve responder? E de que modo sustentia essa resposta?
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A GESÍÂO DE RECURSOS HUTANOS I{A VALÊNCh P§ICOSSOCIAL DE UTA ONG:
Modslo dê Apoio Psicossocial em situaçÕês de qisê, paE a Cruz Vêrmelha PoÍtuguesa

38. Na sua perspectiva, qual o tempo máximo de permanência numa missão

internacional?

39. Vê como possível (ou nâo) a intervençâo de Equipas de Apoio Psicossocial

portuguesas em conjunto com outras Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente

Vermelho? Justifique.

40. Estão as Equipa de Apoio Psicossocial portuguesas ao mesmo nÍvel de

organização, formaçâo e especialização que as congéneres europeias? Se sim, porquê? Se

não, que lacunas falta preencher?

41. Em sua opiniâo, as missões internacionais humanitárias podem ser

potencialmente mais significativas ao níveldo stress activado?

lX. DmexsÃo: QUALIDADE DE vtDA

42. Considera que a CVP tem uma política de gestâo de recursos humanos

adequada às missões para as quais esses recursos se disponibilizam?

43. As exigências em termos laborais (horários, tarefas, turnos, condições de

salubridade do espaço, etc.) têm alguma compensação, do seu ponto de vista? Se sim, qual.

Se não, diga o que considera importante implementar.

4. Na sua opinião, os elementos que integram as equipas de apoio em emergência

possuem alguns riscos que ameacem a sua qualidade de vida? Se sim, identifique. Se nâo,

quais são os factores de "protecçâo" que identifica?

45. No seu ponto de vistia, considera que existe alguma correlação entre a

qualidade de vida dos elementos das equipas de apoio em emergência e o nível de stress por

eles experienciados? Explique.

Obrigada pela sua colaboração!

Mestranda: Susana Margarida Augusto Gouveia

Orientadores: Professora Doutora Fátima Jorge de Oliveira e Mestre BrunoAlmeida de Brito
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